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SÃO PAULO—Domingo, 14 de-dezembro de 1002 
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RUA DE 6. BCNTO 35-fl 

TELEPHONS. 629 
3 1 4 9 

B z p s d l a n t * 

9 p * A C O R R E S P O N D Ê N C I A O E V E 
• D I R I G I D A A R S T A C A P I T A L . 

i IXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S * 
DOR. 6R. A N T O N I O D A R O C H * 

I. C O M Q U E M O P U B L I C O 
/ERA E N T E N D E R S O B R E A N 
S A S S I G N A T U R A S E T C 

. J O S P A G A M E N T O S D E V E -
Ao S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
" P A S S A D O P E L O . M E S M O , E M 

* P E T E N T E T A L Ã O C 
U S E M O S V A L E S P O S 1 

L U I R O N O M E D O A D M 
DR DA F O L H A . 

DEVENDO 

6TAS« IN-
IINISTRA-

I AVISOS ESPECIAE3 
V e d l o o a 

DR. F.NASCIMENTO PEREIRA—Ciini-
I medica, cora especialidade : feltres e 
"lercnlnao. Reaidcncla, rna Barlo de 
ampin»«, 31. Consultorio, rua de 8. 
nto, 40. Consultas : de 1 ás 3 hera». 

I I 

PR. ADRIANO DE 1IARR08, CLINICA 
IDICA—Coimultorio : rua do Coninu rrfo, 
da 1 An 8. Residência : rua Ypiranga, 

Telephone, 922. 

Meladas dt refhlr» • rip 
eliiiüute, no dl» I t • ».{»«i 

NICOLAU DE MORAES BARROS 
'«rltí , moléstias de s-dioras e cirur-

gia iceral. Com long-i prat ia nas princi-
pies tiiuiias de Viei.ua e Paria. Consul-
U s : rim de 8. Bento, 45, daa 2 ás 4. 
Residem ia : rua Sete de Abril, 45. Tele-
pton-, SOO. 

Dlí ERASMO-DO AMARAI.—Da Fa 
CBldude de Medicina de Fáris. Clinic« 
medica, com especialidade — Snphilit e 
wUstius da utile. Consultorio : rua de 
•J. lient o, 46, de 1 ds 3 horas. Resi-
dência : rua D. Wid iana , 07. Telepbo-
foJOO 

'DIf . BETTENCOURT RODRJOUE8 — 
Çonsnitorio. run 15 de Novembro, 22— 
Contultas, das 12 As 2 da tarde. Reslden-
tio, rua da Liberdade. 67. 

*"»R7"SIAT1UAB VALliADAO—Clinica 
Dedica, tom especialidade—moléstias ner-
vosas. svpliiliticas, do coração e pulmio. 
[esidciicia, rua da Consolaçlo. n. 2, te-
ipliciu-. 052. Consultas, rua da Quitanda 
, dt I iioia Is 3. 

Dl!. VIRIATO BRAfíDAO.-Clinica me-
iico-i irurgica e especialmente moléstias 
den o fiam» gcnito-arinarlas, pelle e ry-
Bhilif. Consultas da 1 ds 3, rca Quinze 
3e Novembro, 34. Residência, largo da 
Jiberdade, 50 Telephone n. 100. 

Di;. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
ßttiliia imokstlas internas)—Cons.:rua Di-
çeita, ;i7, telephone, n. 924. Residência : 
pia S. Joio, n. 59. 

1 A d v o g a d o s 

B. CARLOS PO PINHAL—ADVOGADO 
«a-Dr. Manoel Joaquim da Silva Filho— 
Xcreltu tainbem causas nas comarcas vi-
dinhas servidas por estrada dc ferro. 

PR. JOSE' TORRES DF. OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
^apitai e no interior, ein primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S. Ben-
1«, n. 12. Resld.—rua de 8. Ji.Jo.n. 133. 

ADVOfSADO—Dr 1'cdro de Toledo— 
Acccila cansas em 1* e 2* instancias e 
£o interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento,12. sobrado " ' ' 
flahto Bueno.83. -V ' , ã 

ADVOOAUOS—Drs. José Podro Mar-
condes Cessr, José Augusto Cesar e Ar-
duino Bolivar. Escriptorio: rua dc 8. 
Bento, n. 47. 

X l e a t l a t a a 

DENTISTA. — O cirnrglln dentista A. 
Castello faz qualqner trabalho dos mais 
nperlei</iadoa e modernos da sua pro-
Íisían, por preços muitíssimo rozôaveis. 
Acceita pnfiatnritío em prestações, pre-
wiamente contractadas. —Gabinete e re-
lidcncin. rna Direita, n. 20-B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Exe" 
euta todo e nuaiqner trabalho coiiceriieu. 
te 1 snu profissão. Pre;os modicos. Rua 
t)ireita, n. 20. sobrado. 

L o i l o e i r o a 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Theresia, n. 20-C. 

MOREIRA CAMrOS-
tieodoro, n. 8-A. 

- Rua Mareciia 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio e 
J g m ia. rua de 8. Bento, 85. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro inatrieniadn—Agenela e escripto-
rio ú rua de banta Thereza. 0-A. 

' COBRADOR—Um rom muita pratica 
te offereco para qualquer cobranon na 
capital acccila procuraçlo para admi-
Ristraçno dc prédios o cobrar os alugueis, 
Incuiiibi -sc tainbem de compra e vendas 
do terrenos «prt . j . is . Dlo-se todas as ga-
rantias nos pretendentes —Cartes a V. 
S . 8. B .— I tva Monsenhor Andrade, 
In. 7G iBruz) . 

A Republica ú hoje governada por pes 

l i a i mounrcblsta. A Republica nio tem 

ícpuuücanos que pos3am oceupar o» al-

los cargos administrativos. E, inconcer 

lavei, atrspalluda, a envergonhar com os 

«cm esgares a sente limpa e criteriosa, 

Tai a Republica de mal a prior ! 

O mal nlo estú propriamente nos ho-

mens: estú principalmente nas institui-

ções, qnjs n5o prestam, que não se ada-

ptam ao Brasil, que o estio victimaudo e 

acsmoralisando e que o hlo de malar, se 

iJur.ir m ainda um ou dons annos. 

Por melhor quo seja o pessoal—e en 

tre os chefes do pau ha agora alguns 

cidadãos notáveis—, nada poderá elle fa-

ter de bom dentro das instituições repu< 

ilicauas. Como Ua de um nadador, por 

mais agil c perito que seja, mostrar suas 

aptidões eui um pantano ? Por mais gc 

Bial e estudioso que seja nm musico, co-

mo tocar, quando o piano nlo presta, es-

tá desafinado, on quebrado ? 

Per exemplo : 

O almirante Noronha e o .marechal Ar-

Rollo, inonarchiatas condecorados e dis-

tlngiihlos pelo governo do finado Impe-

rador, militares que juraram bandeira 

*ob o Injperio, e delie e para honrai-a, 

fconranJj, ontrosim, o jnramento, recebe-

ram rommiasões rendosaa e eminentes, 

qne l.Jo de fazer em prol do Brasil com 

exercito ^mi.-.uto e desarmado e com 

»ma marinha cojas nn idade« de combate 

• • r a m mais nos diqnes do qne em alto 

• a r ? Qne culpa tíoi eilea de que a Re-

t»blica haja estragado a força de terra 

^hot i l lsado a esquadra qne a Monar-

M i a com tantos aacrilicio» e trabalhos 

{peparra? 

, Todo o vigor monarchista desses d o u 

• • f c t r e t esboroar-se-á fatalmente ao eBo-

du» «»baraço« eom q«e a ine«p«ci-

l«de republicana Interrompeu « progres 

P • • nvrmalidade do Brtsii. 

Mala exemplos: 

O« doutores Rodrigues Alves e Alfon-

so Penna, presidenta a vlce-proildente 

da Republica, collaboradorca bojo no 

aproveitamento do 16 de novembro do 

1899 «ora a incarna harmonia que man-

tiverem, em 1870, na redacçlo da Jiii-
prensa Académica, ambos conselheiros 

da CorAa, ambos, creio, condecorados, 

outr'ora, com o habito da Rosa, de que 

modo, por que caminlioa, chegarão a pôr 

em pratica as lições de eivisroo, du li-

berdade, de lei e do bons costumes quo 

conheccraiu no Império ? O meio eui que 

agem é t io diverso 1 Ao contrario do 

dia de hontem, o de hoje, presidencia-

lista, fortalece o funcclonario contra a 

opinião publica, permitte e promove o 

abuso garantindo a Irresponsabilidade. 

Cruel Ironia do destino I o dr. Affonso 

Penna, opposicionista ferrenho ao gabi-

nete Sinlmbú, em 1879, e o dr. Rodri-

gues Alves, o tribuno conservador que 

declarava estar ao oéste da lei, em S. 

Paulo, era 1878—nlo ttm opposiçSes a 

ncutralisar, nem adversarios a combater 1 

A Republica é o regimen das unauimida-

des. Unanimidade nas apurações, unani-

midade na pacienela, unanimidade no 

apoio ao governo, unanimidade no dis-

pauterio I 

Monarchista, assignando ainda e per-

tinazmente o titulo nobiliarchico com que 

o Império lhe reconheceu o mérito inve-

jável, é o actual ministro dos Extrangei-

ros, extrangelro, confórinc declarou, em 

discurso de recem-chegado, a todos os 

agrupamentos republicanos no Brasil. 

Monarchista e monarchista quasi sem-

pre contente, porquo sempre auxiliado 

pelos ministérios iiberses nos seus pla-

nos de prodominlo na longinqna provin-

da de üoyaz, foi e, devemos crCl-o, ain-

da é, o dr. Bulhões Jardim, ministro da 

Fazenda nomeado para traduzir em fa-

ctos idéas e concepções financeiras que 

nlo podem ser censuradas antes dc co-

nhecidas. Monarchista sincero e enthu-

siasta foi e, podemos crêl-o, ainda í , o dr. 

Seabra, ministro de todos os negocios 

interioros, e cujo fervor presidencialista 

está mais que documentado pelos esfor-

ços que desenvolveu em pról do parla-

mentarismo na revolução da esquadra, em 

1803. 

Dos actuaes ministros »6 não tem sen-

timentos tradicionalmente monarchislas 

o joven ministro daa industrias: o dr. 

Lauro Muller. Que nos conste, s. exc., 

ha annos, quando muito moço, limitou-se, 

como militar, a jurar bandeira sob o 

governo do Império. Apenas isso. 

Já se vfi: todo o pessoal superior da 

;avwnaçlo do jiaiz passou a ser repu-

ilirano HcpáiK que veia a Republica. 

Ao dr. Rodrigues Alves chega-se, mesmo, 

a nttribuir a seguinte replica, proferida 

explicativamente poucos dias depois dc 

sua adhesão ao facto consummado:—Pois 

havemos dc entregar o paiz a esses 

loucos ? 

O dr. Alfonso Penna, esse, tendo 

protestado contra o golpe militar de 15 

dc novembro, começou a toleral-o sema-

nas mais tarde, a appluudil-o após alguns 

nie/.es e a aproveital-o dc então cm de-

aiiio. 

liõas pessoas, bõas pcssõas. Levarão 

indubitavelmente para o governo aquelle 

calçamento do inferno composto dc pa-

rallelippipcdcs do óptimas intenções, c fi" 

carão ú porta como os arrependidos de 

quo fala o poeta mantuano. Longe, po" 

réni, dos batentes, e mal os divisando, 

chorosos, exclamando não ser essa a Re-

publica qne sonhavam, permanecertlo os 

herdes da propaganda, comprelicndendo, 

afinal, quo o boccado nlo ó para quem o 

foz, mas para quem o come. 

Comer—eis o programma. Eis o evan" 

gcllio da Ropnblba! 

No distendimento, porém, da comezai-

na, houve troca de papeis. Como nas sa-

turnaea romanas, os serventes tomaram 

os trlciinios dos patrões. Os adhesistas 

reinam, governam c administram. 

Repetiu-se, na politica nacional e na 

civilisaoão brasileira, o efljo dt> azulão 

cora o tico-tico: este chocou os ovos do 

outro, pensando qtle preparfva a própria 

prole. Os monarchistas tomaram o ninho 

alheio. 

Que resta aos tico-ticos ? Que resta 

aos republicanos ? 

Simplesmento a nomeação para postos 

da guarda nacional e a obtenção dc pas-

ses gratnitos nas estradas de ferro. 

Coitados ! Jogaram na loteria politica 

e o bilhete saliiu branco. A sorte gran-

de sahiu para os monarchislas, que não 

compraram bilhetes. 

Coitados I 

. L. N 

Extremou 

Contra banqueiros, 12 3,R a 12 li2. 

Contra a caixa matriz, 12 :);« a 12)|2. 

S. Paulo, 13 (ús 10 horas). 
Bancario—11 29|32. 
Repassado—11 InglO. 
Bancos comprando—11 31(32. 

Mi rendo,parilysado. 
S. Paulo, 13 (á 1 hora) 

Banca: i o - l i Sll|32. 
Repassado—11 15|I6. 
Bancos comprando—II 31|32. 

Mercado, parulysado. 

SANTOS 

(Cominunicai õcs da Praça do Coinmcr-

cio). 

SANTOS, 13 

(li,as m.) 

Bancário.. 
Particular 

11 29(32 
11 81(82 

R I O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

l t i o , 1 3 

Hora 
Bancou 
sacam 

Bancos 
compram 

Mcrcado 

tt 35 AM 
10.45 > 
11.85 • 
12 .10 PM 
2.10 . 
4.10 > 

11.20(32 
11 29|32 
11 2U|32 
11 20i32 
11 29(32 
11 29(32 

12 d 
11 31(32 
12 d. 
12 d. 
12 d. 
12 d. 

Ksiavel 
Kstavel 
pirme 
Firmo 
Kstavel 
Estável 

RIO, 13 

Wh. 

Bancario 
Letras 
Compradores 

• • • • • • • 

11 29(32 
11 31(32 
12 d. 

Nota importante: 
S A l o r A o d i r e i t o a o s l » r l n -

d « ' 8 n n o p r e m i o n a | i e » -

HàttM <|iiu t o m n r e m o u r e -

f o r m a r e m KUIIM « i - s i i | I I : « l u -

r u w » o n o s » « < > K u r i | i t a r i o , 

o u n o » e n v i a r e m u r » M » e -

c t i v n i m p o r t â n c i a p o r v a l e 

p o s t n l . 

O r e t - i l t o d e c a d » a « m l -

f | i i a l u r i i a n n u n l , <|i ie ( A r 

l o m a i i a o u i - e í o ' I I I IM IM n e s -

t e e-.< r i p l o r i i > , o u p o r m e i o 

d o v a l e p o N l n l , s i * r « a - o a i » 

p i m l i a i l o d o i < m t n l ã » , a 

u u j o | i o r ( a d o r s e r i i « ' n t r > ' -

<|i ie o p r e m i o <|tie l l i o c o u -

b e r p o r s o r t e . 

l i o d i a 1 5 d e d e / . e m l > r o 

d e l O O í i a t é : t 1 d n i n i i e i -

r o « l o I ÍK» . " I , a l > e r t o , 

n c H l o e N i ^ r i | i l u i ' i r t , o p i a n o 

p a r a a s n o v n s a K M Ú j u a i u -

r a s e a s r e f o r m a s , c ò m ' ! i -

r e i l o a o s i t r i i i d e s e a o s 

p r é m i o s , s o l » a s e » u ; i i < ; o t ; s 

s u p r a o s l i p u l a d a s . 

Mcrcado, estável. 

RIO, 13 
1 h. 

Percario 11 29(32 
Letras 11 81(33 
Compradores.. 12 d. 
Mercado, calmo. 

L o n d r e s , 1 3 

DO DIA 

Taxa 
dc descontos 

Banco dc Ingla-
terra « % •1 «:, 

Banco da frança. S«lc 8 

Banco da Alleina-
nha 4 4 

Mcrcado dc Lon-
dres, 3 mozes. 313(lti-30 .-) 13(16-3-. 

Mcrcado de Pa-
313(lti-30 

ris, 3 mezes . . 2 ' j ' 0 2 cc 
Mercado dc Ber-

lim, 3 mezes.. 3 •!, 'h 3 % 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 25.15 25.15 
• Bruxellas . 20.18 25.18 
. Nova-York 4.87 •;. 4.«7 1 , 
. Gênova . . 25.10 25.17 
. LisbCa . . . 42.5(10 42 5(10 

Cheques 
42.5(10 

Paris sobre Italia 100 100 
Paris sobre Hes-

panha 374.50 372.50 
Paris sobro Ber-

lim 122.31(3 2 122 15;!C 

TÍTULOS 
BRASILE IROS 

Apólices 
Ouro 1S79 4 '/. »/o 78 78 

18*9 1 •/. 73 73 'li 
1896 5"/o 87 V. 87 
Funding6°/o 100 J:i 100 

5 '/o Oéste do Mi-
nas 84 '1, 81 > . 

Premio de ouro 
Buenos-Aires.... 127.30 127.30 

Cambio sobre 
Lcndres 

Buenos-Aires 48 5(8 •18 » 

AM® MOTO 

Prémios e brindes 
DG 

"fl COMMEBCIO DES.Ü PAÜiO" 
AOS 

A S S I G X A X T E S 

No eapculio de proporcionar maiores 
vantagens aos seus assignantes, O Com-
mercio de Sifo Paalo resolveu, á Imi-
tação de muitas das mais importantes 
folhas eiiropeas n americanas, aadiciunar 
aos brindes que distribúe annunlnientc 
NOVOS, VADIADOS E VALIOSOS P I I E M I 0 9 . 

os quacs serio sorteados entre os assi-
gnantes do anno. Quer isso dizer quo 
quem tomar uma assignatura [lor um 

3uno, ou reformal-a pelo mesmo espaço 
o tempo, terá direito, não só aos brindes, 

como ao sorteio, pelo qual serão distri-
bui aos 'l O O v a l i o s o s p r é m i o s 
ãquella classe de asslgnantes. 

OS ASSIONANTES DE SESIESTBF. terão 
direito a duas obras a encolher dentre 
as seguintes: Vnllo.i e Fados, por 
AFFONSO CEI.so; A Surrara Isaura, 
pof BERNAKDO oflMAR.ltH, o grande 
jiocta o prosador mineiro : A Rosa do 
Adro, po r SIANOEI. MARIA R O M I I O I E S 

P u r a a r e m i s- . n d e I i r i u » 

d é f i p i - l o c o r r e i o , A u e -

« • e s s u r i o o p n ; | a i n o i > t o d o 

r e ç | í s t r o p e l o i i s u i i ) l i a n t e , 

i j u e i l e v e r A e n v i a m - n o s a 

( | u a i i t i u d e 1 $ 0 0 0 , n i c i n 

( l o p : ' O i ; o d u u s > i i | i i n t : i r a . 

Veuezuela, a nossa vizinha do extremo 

norte, vai ser talvez o theatro de uina 

lueta co;n duas praiides potencias euro-

péa.s. O resultado (• obvio—será esmaga-

da e pagará caro a sua'resistência. Mas, 

dada a bravura do caracter liespankol, 6 

claro que a resistencia s rá terrível, ape-

sar do viver aquelle paiz dilacerado e 

enfraquecido peias guerras civis. 

O seu territorio c de 1.013.000 kilo-

metro:» quadrados, e sua população, de 

ií.500.000 Iiabitant. 4. A sua receita an-

nual c de < "rca cie |.».MJO.(»00 de bolí-

vares, ou francos, e sua divida de 

'200,000.000. 

Além do cafó e do cacáo, que sflo os 

seus prif.eipacs pro luctos de exportaçao, 

pQS8úe as ricas minas le ouro dc Yuri o 

as de cobre de A roa. li ' uma Republica 

federativa, composta do lô Kstados, 1 

distrieto fedural, territorios e 2 colonias. 

Apesar da sua Constitui-lo libérrima, 

vive cin estalo permanente do revolução: 

nada menos do 70 revohicfcg, cm 72 

annos d« autonomia! 

* 
* * 

Sx?" Chamamos a attençlo dos nossos 

leitores para a noticia sobre os BRINDES 

E rnr.Mios a serem distribuídos pdos as-

signar.tes dc 1003. 

O *r. conselheiro Affonso Penna, indi. 

cado pela convenoílo para o logar de vi-

ce-presidente da Republica, o que quer 

di^er previamente eleito, é doutor em di-

reito pela Faculdade dc São Paulo, pe-

rante a qual defendeu tiiescs, c é director 

da Faculdade «Io Direito do Minas. Foi 

collega de anno do sr. Rodrigues Alves 

c com este redactor da Imprensa Aca-

démica. Durante o Império, foi minis* 

tro da Justiga c da Agricultura e um 

dos membros da Commissüo do Codigo 

Civil, organisada _ pe lo t a ' i ne tc Ouro 

Preto, cm 1881». 

A Republica já tem necessidade de 

dous conselheiros do Império nos postos 

supremos. Daqui a pouco, terá dc cha-

mar um Imperador.. . 

Sobre « «ssumpto de uma nossa nota 

de houtem, telrgrapham da Bahia a O 

P é l a : 

• No 4kcm* a qne entA procedendo 

na deleg^eia do Thesouro Federal, a com* 

mir.sfto noineada encontrou outras irregu-

laridades, além das que já foram noti-

ciadas. 

Por telegrammas falsificados foram re-

cebidas (tf/ersas quantias, tendo «ido con-

vidadas i depois intimadas varias pes-

sftftf -a comparecerem áquella repartirão 

papo escurecimentos 

A d e l i c i a fiscal convidou, por edital, 

conhec(d# negociante a comparecer no 

prnzo da & dias. 

V e n c i d o nnnun'ia'io para hoje um 

leilão nr. ;esid:nciu do rcTei ido negjcian. 

le, foi éüe emliargado peta justiça fede-

ral. 

Pe!i exime da eseriiitur.-.ç.lo do cofre 

dos orpliairis, verificou-se o levanluinento 

de quantias com procurações e prccato-

torlas filias, achaiido-se, no eintanto, as 

resp^ctisos firaias rcconiin idas por ta-

liellllas 

Sobe a centenas de contos o desfalque, 

com o qual iiãí é connivento o aüL.il 

tiw»onr,lro. 

Ilontem e iioj», foram i' t»rrogados di-

versos emprega-los da ali iida reparú 

ç lo . • 

Reali»a-se hoje, no palacete da Api-
cultor:., a entrega solenne d.n meduliias 
e diplomas aos expositores do Certa1.: • 
MndtcMal. 

O » l o terA a presença do mundo of-
firial.Te commerciautes ele. 

PaiaTcominissito du negociantes, com-
posta dos srs. Alexandre Siciliano, i'i.i-
ric-i Sacchi, K. Neumann e Eugénio .Ma-
riz, fard enlruga, ao j-rc î !-:it-- d > Esta-
do e fPcomtuisNào proinvtora da EXIIOH-
çflo, ds cartões de curo com inscripções 
alkisivcs ao cert:*uien agrícola, j..ist->ril 
e industriai, reaii -ado m s a capital, er: 
ouiubrá do curreiiic aimo. 

Km virtude da cuno*-ssão feita pelo 
decrete de 7 de iiKVenilio deste anuo e 
de aecürdo com as resie-. :ivas clausüias, 
o cn^^iheiro dr. Tiioma/. de Aquino e 
Ca-itio assignou anl.-iiontem, na S- ' ra-
taria de liidusiriu o V ../»o, o contrato 
qu» o «aucloriaa a construi:- o explorar 
por si, r,n [i'ir empresa qu • nrganisar, 
linhas 'telepliouicay I /ando o Pio d< Ja-
neiro a cida.ii' de Santos, n-ste 

O dr. Nal'U 'o de At-'li, juiz da Ca 

man: Commercial, do Tribiu.al t'i-.ii e 

jflrtniieal, do !('•>, mandou (iroscgulr, 

pelos syndicos uoaicu-1' s a arrei adação 

d:s bens d1 í.'oin(>ur.hia V-:ào Soroea-

bsüt e Ytuniia. 

»irr .tar.do da questão dos r-ntrul andos, 

Contrik a qual representou o commcrcio 

do llttora1, a Federarão, de Porto Ale-

gro, affirmo'i qne o Ta to d : estarem as 

praças da campanha coin as transacções 

paraivsadas se deve á Alfandega do Li* 

vr.tinejito, tenazmente comh ^ida pelo go-

verno do Estado o onde j-; fraud's se 

enj;crftram nas quantidades e classifica-

co:;i vaiilagem pa;-a o conimer. io 

ie'erno, extraniio á arcito do mesmo go-

verno! 

* Jc 

Com a nota -o ff - '> if nir j>r -
Mcillâ nn a noite de //'./>, sendo o ban-
quete amanha«, recebemos hontem um 
Doietini, qu », fazendo apreciações sobre 
o banquete hoje offerei ido cm iíio t.'ia-
ro ao sr. Campos Sali-s, reproduz os 
artigos .t.i rastirx do reto, do finado dr. 
Manoel Viet ri ino, e Dcars/icrv e dôi, 'to 
dt . Ejiuiiiido Bittencourt. 

ente 

a a 

do 

JÜa 

Ká 

art' 
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Romance de nm moijo pobre, por O C T A V E 
F E U I L L E T ; O tronco do Ipé e Iracema, 
de J0»£ ALENrAH. 

S. PAULO 
Tivemos uma semana sem alterações 

nas taxas cambiaes e com movimento di-

minutíssimo. 

Ainda hontem, os bancos sacavam sem-

pre a I I '29(32, offerocendo algumas lc 

tras repassadas a 11 11(16 o de cafl a 

11 31|32. Os bancos compravam a 12 d 

o 11 63(64. 

Com estas taxas em vigor, o mercado 

fechou estável. 

O movimento do dia foi nullo. 

Eis a tabeila official affixada hontera 

pela Camara Hyndicai dos Corretores : 

90 DIAS i TI ST A 

U Londres 11 7|8 
Paris . " . . . . 803 
Hamburgo 99 ; 
Italia 
Portugal 
Nov a-York 
Soberanos . . . . . . . . 

extremos: 
Contra banqueiros, 11 7|8, a 11 29(33, 
Contra a caixa matria, 11 7(8, a 11 
29(32. 

Em eguai data 

¥ 812 1002 
812 
380 

4209 
20 .>800 

do anno passado: 

10 D!A4 A' VISTA 

Londres . . , • 

Hamburg !» . . . . . . . 
Balia 
Portugal 
Nova-York 
Soberano*... 

» 7(1« I I S i l « 
M7 T75 

M 
766 
830 
•17 

Além desse briude, receberão os assi-
gnantes de semestre um retrato de Kua 
Majestade o sr. D. Pedro I I . 

O brinde fixo, a que terá direito quem 
tomar assignatura aiyiual, ou reformal-a 
pelo mesmo período, consta de uma LIN-
DA OLGOnitAI-lIIA, VERDAUElItO TRAnAI.llO 
ABTISTICO, executado expressamente para 
0 Commcrcio, acompanhada du uma fo-
lhinha para o anno de 1903 . além da 
oleographia, consta mais o brinde dc uma 
dss obras acima citadas, a escolher, o dc 
nm retrato do Imperador. 

Todos os brindes púdem ser vistos no 
nosso escriptorio, onde estão expostos. 

O sorteio se realisará no dia 31 de 
janeiro proximo futuro. 

Os prémios, entre os quacs iia muitos 
de gránde valor, sendo que os menores 
são dc preço superior a constam da 
seguinte lista : 

lia 

Îroprl 
í O . , 1 rico a 

acreditada crvstalleria OEEHANIA, 
ropriedade dos srs. Conrado Sorgcnicht 

larelho completo para 
copa, composto de sessenta e oito peças 
de cryttal; t dito azul veneziano, co"m-

fnsto também de sessenta e oito peças; 

2 jarros finos, sortidos, cada nm consti-
tuindo um premio; 2 serviçn, de Jarro 
e bacia, cada qual constituindo uin pre-
mio ; 15 dúzias de copos finos de crys-
tal, cada duiia constituindo ura premio; 
28 meias-dnzias de copos de crystal grn 
vados cora a inscripção lembrança <TO 
Commercio de São Paalo, cada meia-
dutla sendo um premio . 12 bengalas fi-
nas, da casa A IuroRTADoaA; 12 canive-
te« finíssimos, de eabo de para madrepérola 
a lamina RODOCBS , 12 tesourinha* de mo-
la«. com as confpetentea baiahis de eouro, 
para bolso, nos e outras da casa do sr. 
Janaario Loureiro, Ao BoTtcio UNIVER-
SAL ; 5 guarda-chuvas de pnra seda, ar-
tigos da FA SAÍRA DC C ti A ritos D I SOL, 
|>ropried*-i< da sr. J a t i doe Ssntos 

O » p r e m i o « a c h a m n e e x -

po«t»e no nosso escripto-
r io . 

E' do tcôr seguinte o decreto que al-
terou alguns poqtos do regulamento do 
Banco da Republica : 

• Decreto n. -1600, de 12 de dezembro 
de JDOLV— Modifica o decreto n. 3.810, 
de 10 de outubro de 1900: 

O presidente da Republica resolve que 
decreto n. 3.8Í0, de 10 díí outubro d. 

1900, expedido para exccuoflo do art. 0' 
da lei n. 089, de 20 do setembro do 
mesmo anno, continue a ser observado com 
as seguintes modificações : 

Art. I o . A administração do Hanco da 
Republica do Brasil será exercida por trea 
directores. 

§ I o . Os directores, com approvar;."io 
do ministro da Fazenda, dlvidirAo a ad-
ministração do Banco em tres secgõei 
distribuindo as entre si. 

$ '2". Os directores substituir-se-ilo 
eiprocamente, e, r.o caso de impedimento 
ou ausência, o ministro da Fazenda pro 
verá a falta como julgar conveniente. 

§ Os instrumentos de mandato ja 
dicial on extra judicial serão assignados 
por dous directores e bem as9im todos 
os documentos comprobatórios du direi-
tos c obrigações, podendo a correspon 
dencia, em matéria de expediente, ser as-
signada por um director c pelo auxiliar 
que fõr designado. 

§ 4°, As deliberações seráo tomadas nwi 
maioria de votos e podendo o direoffr 
vencido recorrer ao ministro da Fazenda, 
com suspeusSo da execuçáo do acto. 

Art. 2 o . A representação do Banco 
competirá a qualquer dos directores. 

a nas aâseinbléas geraes de sociedades 
anenymas ou era commandita por acções, 
de que o Banco fôr accionista, portador 
de obrigações, fiscal ou liquidante ; 

h) nos conselhos fiscacs dc que o Banco 
fizer parte; 

e) nas reuniões jadiciaes ou extrajudi 
ciaes de credores*por motivo do^concorda 
tas, fallencias ou liquidações forçadas 
seja o Banco credor, se ia syndico ou 
membro da commissão fiscal. 

Paragrapho único. O director que com 
parecer áo referidas tsssmbl^as ou reu-
niões se reputará revestido dc todos Os 

Soderes necessários para votar, ser vota-
o, transigir,'dar e receber quitação, sem 

necessidade de exhibir qualquer instrn-
mento de mandato. 

Art. 3^. Ai nomeações dps dir. :!ore.i 
do Banco serão feitas por decreto do 
presidente da Republica. 

Art. 4 o . Revogam-se as disposiçõei em 
contrario.> 

RelifHvamrnt* á cor.suli.a feita pelo 
phormai eutico João Rodrigues de Camar-
go, declarou o sr. secretario do Interior 
que, fétiM'pretando as disposições do ar-
tigo 7u do r -gnlamento do Serviço Sani-
tário, promulga io pelo decreto OÍH. de 7 
de outubro de 18'.»»), o pharmaceutic li-
cenciado só poderá substituir o formado, 
além îîo praso estipulado no artigo 75 do 
citado rcgulumento, durante um rn»-z. 

Ao offlcio do delegado fiscal neste Es-
tado communicando ter nomeado Augus-
to de Azevedo para exercer interinamen-
te o logar de escrivão da collectoria das 
rendas redetaes em Bata UM, da accftr-
do com a indicação do respectivo colle-
ctor, declarou o sr. ministro da Fa/en 
da qne tal nomeaçio deve reeabir em pes-
•ôa que fdr ju lgad^no eaao de desempe-
nhar o dito cargo, independentemente de 
proposta Jaooelle serveatoario. 

V i n h o í i r a n c a s e c c o 

C o x x i c í t a r i a J a - z a 

R. DA qr iTANDA. 12 

Prefeitura. 

O dr. Antonio Prado, prefeito mur 
pal, passou hontem o excrcicio tio cu 
ao dr. Pedro Vicente d»; Azevedo, v 
prefeito. 

—Pagamentos auctorisados : dc 1:G10S, 
a O Estado <tc São Paulo. 12«$, a Ra 
phacl Flcondo. 

— Plantas approvadas : de Raphaël 
Campi, Luiz Mutarazzo, Pedro Huffeti 
Felippo João Baptista. 

Pedem-nos reclamemos da Prefeitura 
providencias no sentido dc serem obri 
gíulos 08 proprietários df* prédios a con 
emorem as caliias de agua, de modo 
qiu: não alaçuim o pass:io e os trau-
seftnte», com3 succédé em dias de t« 
poral. 

Magnifico, o Album do Pais, que ter 
sobre a mesa ! 

A capa é illustrada por Julião Macha-
impressa a 4 côres. Deli« io.sas c 

turas, devidas ao Injis de Raul. ad 
rateis de verte, paginas esplendidas < 
JntUo, devend.)-«'' esperiaiisar a ultima 
A morte do bardo, texto varia io, t..' 
isso faz da esplendida publicação im • < 
dafíeiro regalo artístico. 

Ora tos peia offerta. 

FOLHINHAS 

K Ca*a Aliemã, conhecido estabeleci-
mento de fazendas, modas, roupa branca 
etüf , sita á roa Direita, 10-B, offcrecpu-
nos uma belllssima folhinha para 1903, 
com um artístico chromo. 

—I)a alfaiataria f.ncio Occhialdini, esta-
bel^ida á galeria Webendoerfer, n 21r 

recebemos também uma bonita folhinha 
co33 uin'magnifico chromo. 

f/joraj de tõji i de hub 
iínria Anui li a Vai de farrallto 

Um dos escriptores mai juntai 

reputados de quantos hoje )' t 

lingua portugueza dos di)iis laJoi 

Atlântico ó, com cort^za, Maria A 

Vuz de Carvalho. Undecima neta d-

de Miranda, o propagador da l t : u*t; a 

jtallsna em Portugal no século XVI, ,t 

6 um dos mais curiosos ex- :plos oe 

quanto podem as forças ob.s«in e mis-

teriosas da heruditariedade. 

O temperamento do s u grande ante 

passado, apurado pelo conwvio «!•••< mes-

tres da Renascença italiana, o temp- : a-

monto Je .Sá de Miranda, que paa>s*ara, 

na juellcs jardins iragiiífi"« s de (, -s" f de 

Medicis, qu • coinmunicava í coin o at<:-

lier de Miguel Ângelo, a sua nostnlgia e 

o seu gênio, teve por grande c-uacte-

ri.iticD o lyrisiny subj-iitivo e pas-

sional. O dolec stil anoto do fionoi-

tino achara éco na i .spiraç-ão «'o tro'. i-

dor peninsular, que levou os carmes de 

Petrarcha ás marg<ns do T'-jo. 

A infiucncia atavica do 

da er lição, do poderoso i1 

rno, e nfim, do propf»g»-!or • 

trarchiíta em Portugal, s 

Amalia é um faido. 1 oi o 

de Miranda que frz Mu riu A 

car aos 20 annos o seu p*i-

—Primavera de mirl/.r.—v 

ciados por Thomaz i i : 

Gonçalves Crespo n v 

de dous espíritos sup • i 

emfiin, decicar toda a sua 

culto incessante r d i u t • ! 

to, dentro do qm-.!, corro <'i 

encerron to U-s ns M MS aspira 

os seus ideacs 1 toda a f.ia > 

ICsse etilt >. q • 'i-ti;!-'•(. 

gloria de s*.u uo.r.e, u 

nos, soffrido i:. 'rr IJ . , 

inevitáveis.. Prinu i n r • i 

po's pro«ad'«ra, xi.ir. i A • 

feito p-:l..s l t ! i .i-í. . . 

J/ãcs e Qna(// •>•• >• /.. - i 

X em P:r'n*H;, -

lor, dí que não v.iia d-'; ii 

tas linhas. 

As Firjnras 

o ultimo livro 

que nelle reu : 

dos na mai ;r 

mercio. 

Já eram, na 

nÕH tão bellos 

lismo em que, 

fere no Iíraj.11 

1' 

i1 

eritravrs de qualquer natureza que se-

jam, Vé-ss por aqui o quanto ao tri-

umphante escriptor se detdlo as mil frs-

tricçjes de toda a espocle, ás quacs o 

individuo tem de subordinar a sua li-

vre exp ulsão na vida. Maria Amalia faz-

nos v.'r a physionoinia do grande es 

«riptor com uma nitidez o com uma in 

tuiç-ão tacs que lembram a penetro^ão 

psyi bologi'.a d< um Ktendkal, ou dc um 

Taine. 

Não podemos resistir ao prazer de 

transcrever o trecho em que ella resume 

nas impressões s<jbrtj o Fit OCO e define 

d'Annuuzio. 

«O livro, da primeira á ultima pagii.a, 

um goso para o ouvido, para a pha:.-

tasin, para o olhar, para a curiosidad* 

Não «'• um goso para o coração, porque 

D'Annunzio não tem coração. 

O que elle deseja ser ó o super-lio-

mem de Nietzche, isto o inimigo da 

humildade, da piedade, da resignarão, do 

rificio ; o inimigo implaoavel e desde-

nhoso dos frar,"s, dos doentes, do.s feios, 

dos infelizes. Para elle, a vida do bo-

ni tem um fim : gosar ceníuplicadamen-

te de tudo que A ii' , viril, energico, n:a-

j gnifi .o : quer seja u gloria, quer o amor 

I .{lier o u indo supremo, ou a «uprcmn 

j '. ;roicidade ! 

j Por i'.«", sendo as vomptuosidades e «s 

paixões da Vida o campo cm n-.i a sua 

! i nagii.aç .o melhor se espraia. a sua 

! peuna nieliior 'escreve e o seu pincel 

' arti.-jta sabe colorir dc mais deslui: ' r:. 

tes o op-^-mta.'' côres" sendo a Arte ;i d-

.;ÜV;Ú" mais propria para essa vida 

elle sonha rica em toda a efijiccie de sen-

sações for les e de estimulantes prazeres, 

•'le sabe fazer vibrar todas RS cordas da 

nossa phantasia, s ni saber vibrar a corda 

mysteriosa bi no ii.timo do nosso 

••orar;'o. 

Ne'.'e. como em iodos os livros dc Ai-

nii'-'io, ha uma e.-; . de crueldade q . • 

entristece os que admiram 

f o r c a d o d o o a f ó 

O riavre abriu upeuas estável, a 38 

ira • os o 78 cêntimos, sem alterada • 

I' .ibui-o, estafei, a 28 pfenniiifi, i n 

altera; , Londres, caimo, a 27 s 3 I , 

seni altera-.áo; a .Viva Vorlt, estável, 

iualtera lo, u 5 pontos maia baixo. 

Ao meio dia, houve baixa de 25 cênti-

mos no Ilavrc, conservaudo «e inaltera-

das as cotações ds Hamburgo, 

A passagem foi de 28.i',l3 saccaa. 

ià.'raiam em S,.i,to« 31.847 saccas, • 

no lha de Janeiro, 5.H00 saccas. 

i.io Sant-js, nlo houve base superior a 
liiJOi.i, « essa mesmo não era facti de M 

oliicr. 

Devem ter contrlhuido para a fraque* 

za dos mercados extrangeiros oílertaj 

muito baixas, feitas para o exterior por 

algumas cisas exportadoras, natural-

mente na previsão dc baixa maior. 

Para compensar esse máu aspecto dot 

mercados, vüm-nos felizmente noticias do 

interior reduzindo as avaliações da safra 

futura, feitas em seg iida ás ultimas flo-

raras. 

Pure e-i:os 'jus actualmente c o nnlco 

fc tot- i j a q:ic poderemos contar para 

or .r os ( reços. 

• c .' larada», 25.000 sac;as. 

MtrtîCAOD9 N ACI0NAE3 

'•gramn-.as d 'O Coiniiicrcio de 

Pcnlo) 

SU 

s A s.-os, 13 

•e t g- r.. -, • 

Q j»rn 'oni,' 

'lestas 

iàhus, 

hob • 

1 dist: 

no • re 

nosso j •; 

!o que ae 

i :,':!, a, 

p.-as t-n-

maior ou 

de determi-

is- o que o 

' h o s p e d e s e viajantes 
Ckegou hontem a esta capital o ta 

lentteo e illustrado sacerdote revmo. 

padre José Severiano de Resende, qne 

se * b a hospedado no Heminario Episco-

pal. 

—Esteve nesta capitai, e deu-nos o 
prw.r de sua visita, o nosso valente 
eo*«fa d« imprensa Olvmpio Lima, di-

da Trthana de "Ssn'os 
—Hoepedara-i se hontem na Ròtisierie 

Sfbrttmah. os srs Hellarir.ino Carnei-
ro, Arlindo de Aguiar Júnior e família, 
H t f * Btasmam, rranciwo A. J . Telles 
e ftMHiiia e Tb f-angel 

v A l a r l : ALLEN— Vinho Telbo 
generoso, recomunmdado 

ás jrseõm* fracas e convalescentes. 

trabalh. s 

como em tut 

; cousas 'ia iut' 

se nota uma la::ieniavi.l faltít d-: < vinpe 

tcncias, elles be coüo.uvam Tire an m ti 

brilhantes excepções. 

Coinprchcr.de o livro 27 artigos do 

quaes os de maior interesse são os sobr 

KÍM de Queiroz, Kduardo Prado, T- 1 

sto'i, Sicnl-.iewi L, Lord Rosebery c d An 

nunzio. 

Fazer uma selecção r; m livro dess's, 

tratado em todas as partes com cui ud-

cgual, um impOR.-dvcl. 

O leitor d.:isa-se li.ilner 

dencias de s u espirito, p 

mcr.or ciiriosi.la;'« a respi 

nadas individuaüdados e 

guia na sua predilecção. 

Tal o que su< cede coumosco. Como 

entre os estudes ("o livro de Maria Ama-

lia os citados por nõs foram os que mais 

nos impressionaram, dcsta< .uuol-os, sem, 

entretanto, pretender dar-lhes mais valor 

quo aos outros. Fi, certo, se tal fizésse-

mos, seria nma injustiça. Dous artigos 

não citados por nõs na enumeração aci-

ma são verdadeiro,", primores: os sobre 

Balzac e Rudyard Kipling. 

Para quem conheci a > iiiiea ütteraria, 

não é novidade nenhuma ene umu das 

maiores difficuldadcs que ella depara é 

a sua adaptação no jornalismo. Ha a 

vencer a falta de espaço para a digres-

são e a tendência para encarar o assumpto 

sob todos os prismas, f)-̂  modo que é 

necessário resumir, apartar e encadear 

as impressões de fôrma tal que o as-

sumpto fique completamente abrangido 

ao mesmo tempo que ó mister tirar-lhe 

a rigidez de um resumo e u 1 nas'a r •••• 

tricto. Eusa idéa a respeito da criti • 

ütteraria não nossa; é de Maria Am.i-

lia, e vimol-a numa sua caria recente a 

pessoa de suas relações, carta em que 

frisa com muita razão o facto de s r uai» 

difficil escrever um artigo peqi eno do 

que um grande. K, se to-amis n-^e 

ponto, é porque reconhceiMnos a j-ist-za 

dessa observação e vemos --om , ; i ú > 

brilho ponde a illustre cscriptora remo-

mover esse obstáculo. 

Kr..-errar, de fato, em d;,: «,n i,/. . :.-

treitas paginas uma per-onai: ia i , sur 

prehender-lhe o pensamento, estere rypar-

llie a physioromla moral, apprr' oridfr 

lhe, através do temperorii-nto, as crea 

ri s e, através das creações, o tempera-

mento—tudo isso num estylo forte, vigo 

roso, colorido, de uma plasticidade admi-

rave!—é cousa que raros escriptores con-

seguem. Mas Maria Amalia conseguia-o 

c a melhor prova disso está nesse se i 

recente livro. 

Bastaria para corroborar a nossa as-

serção o seu estudo sobre Gabrielle 

d'Annunzio, a proposito do II Fnoco. 

II Fnoco é até agora, a nosso vêr, a 

obra prima do moço escriptor italiano, 

que hoje é incontestavelmente um dos 

melhores representativos da raça Tati-

cuja impetuosidade, enjo requin-

te artístico, cuja vibração, cuja for-

ça nervosa, cuja vehemencia, emíim, de 

paixões e de sentimentos, dando-lhe a 

vida subjectiva mais intensa de que 

até hoje tem sido capaz o homem, têm 

feito delia, mau grado opiniões em con-

trario passageiramente acclamadas, a 

primeira, a mais beila, a mais alta de 

todas as grandes familias humanas. 

D'Annunzio é uma especie de anachro-

nismo vivo da Renascençs. Quer a vida 

em toda a sua intensidade, em todo o 

sen brilho, em toda a extensão da sua 

gamma de paixdes triomphaes. Fortúnio 

da litteratnra, quer, como o personagem 

querido de Gautief, desenvolver soas 

qualidade« de excepção sem afttolfeo« e 

:.i neu de Sá -

s ligeiras linhas, 

opressão pessoal, 

seu p'. 

Ani,'. 

'is ma:« so: re r . 

e Miranda. Ap 

não '! • '.Titica, .; 

deixamos consigne 

Vend; 
Base 

F.!.' r. 
I)esde 
D-
st :< 

-: de hoje 

erreite, 1$200. 

Q iia I . 
11 de jullio 

, a vigorar 

Sai , 

Ku-

ra . 
Na 

oss:i admiração pelo - M l foro 

B A P T I S T A D E R E I R A 

CHRONICA DAS CAMARAS 

A vi.-' rara ! Os qrndes aproveitar" iu o 
sabbado, rcaÜsando a 7.V funerão legis-
lativa, que, graças ao sr. Nogueira Ja-
guar ih"*, t« ve os condimentos necessários, 
fornecendo um bom prato do dia.. . para 
o chronista. 

O cordieeido Demosthenes aproveitou-se 
da iiora do expediente para se ooupar 
da invicta Sorocabana, que anda n:n. i 
maré de descarrilamentos e de desleix; e 
caiporismo. 

0 orador, mostrando a necessidade da 
reorganisação de.ssa Estrada, cujos em-
pre; -dos não r«.cebem honorários, ha 
cerca do oito me/.cs, disse que se fa/.i i 
preciso a revisão completa das suas ta-
reias, restabelecendo-se igualmente o tra-
fi-go-mutuo, cuja suppn-v-.to \>-m acarr«--
t..do prejuízos em grande escala aos la 
vradores comprehendid )s na zona da So-
rocabana. 

Com muito sal o sr. Jaguaribe abor-
dou a questiio do frete do sal grosso, 
moido e refinado, provocando o paladar 
do sr. Mercado, IJU", em apartes, cul-
pou o governo pelo desmazelo da Es-
trada. 

Da salmoura o orador governista pas-
sou ao incenso, et «le thuribulo em pu-
nho, cantou hosanas ao presidente pelas 
suas medidas energicas, pelo interesse que 
muni festoa fcm melhorar a crise de trans-
porte«?. apesar dos pesares c da teimo-
sia do Mãozinha. 

Continuando a citar os abusos o os 
desleixos da Sorocabana, pediu que a po-
licia prohlbisse a venda de Ingressos pa-
ra a plataforma, acto esse illegal c de 
neui.um modo admissível em uma esta-
.,3o sem accommodações e sem hyglene. 

Terminando, o sr. Jaguaribe disse que 
aguardava do critério e da boa vontade 
do secretario da Agricultura fossem 
acautelados os interesses da população, 
a próxima e definitiva organisaçflo da 
ompanhia União Rorocabana e Ytuana. 
Assim que o grnde se sentou, o l^a-

der Rnblão bateu tres palmadas e os ir-
mãos da ordem retiraram-se immediata-
mente, em forma de cordão. 

O presidente annunciou nesse momento 
a votação do projecto 38, auctorisando o 
gov -ino a acceitar a reversão para o 
listado dos bens pertencentes á Compa-
uhit Carril Agrícola Fuuilense... 

O sr. Lobo, defensor do arranjo, per-
fifbeu logo a traição do leader e, ua an 
te-sala, repetia ao sr. Fontes Júnior: 

— A '("-consideração não foi feita 8 
riiirn... Não me o f fendo. . A cousa é 

»in o Campos Salles... eilo é o niHior 
inte-ressado que o Funil passe. . . Isto 
vem de longe. . . Eu, porém, não me 
presto a servir de espoleta... 

Não quiz onvir mais e tratei de assis-
tir á votação do orçamento, que passou 
com todas as entendas e remendos, com 
grande pesar do sr . Fontes, que teve 
cruel decepção numa votação nominal. 

Como, novamente, os f/rndefs se reti-
raram do recinto, a funcoão foi suspen 
sa. , <: reinou a paz em Varsóvia. 

FALSTAFF 

F e l i o i t a ç õ e » 

Faz annos hoje o sr. Augusto Cor-
binier, antigo commerciante em nossa 
praça. 

—O sr. professor major Ourique de 
Carvalho tem o seu lar em festa pelo nasci-
mento, occorrido hontem, de uma galan-
te menina, que receberá o nome de Ma-
ria José. 

—Fez annos hontem o sr. Ranl Jordão 
de Magalhães, que acaba de fazer com 
brilhantismo o 2o anno de Direito. 

—Nasceu hontem o galante Nayr, fi-
lhinho do sr Theotonio F. de Oliveira. 

—Realisou se hontem o consorcio do 
sr. Arthur R. dos Santos com a exma. 
sra. d. Maria Isaura de Sá, dilecta filha 
do sr. João Antonio de Sá. 

—Fei hontem acto oral do 1* anno da 

nossa Faculdade de Direito, de que se 

sabia brilhantemente, o nosso intransi-

gente correligionário e talentoso acadé-

mico Edmundo Lacerda. 

—Ante-hontem, prestou também exa-

me do mesmo annc, com approvsção dis 

tifleta, o intelligent« moço José Benevi 

des de Andrade Figneira, aoeso mrrtM-

flooario. 

• liado . 

aldeado hoj'j; 
i-i ' I 

o Paalo 
bana 
•npo Limpo .. 

No Pary. 

Total . 

Km egual data de 1901 : 
Entradas 
Desde o dia I a 

Desde o dia 1° de julho 
Stock 
Vendas 
Base, 515300. 

Despachadas 
Embarcadas . « 

SACTAS 

22.000 

31.847 
200 552 

r>.279.861 
1.480.035 

20.504 
do dia i 

6.91)8 
24 19Í1 

240.712 
20.7.V) 

2J. 375 «acuas 
1.950 

1.127 . 
211 . 

3.980 • 

23.043 • 

23.010 

SSNTOS, 13 

Mercado do Rio, segiJndo te!egra!niä| 
recebido pela Associação Comínerclal : 

Entradas 0-800 
Embarcados 22.Ò0Ò 
Mercado, calmo. 

(Commercial Telegram ßnreQUx) 

SANTOS, 13 H , 10 m.) 

M-rcado, cslavel. 

Good average, 4.^000 

Papel particular, 11 03[04. 

SANTOS, 13 (1 ,30 d a t . ) 

Mer ado, calmo. 

Good average, 4>i000. 

SANTOS, 13 

Mercado, frouxo. 

G' I average, 4$'>00. 

Entradas, 31.847 saccas. 

Papel particular, 11 03(01. 

Sahidas 

York, nos 

Prince. 

Stock, 1 180.035 sa cas. 

30.338 saccas 

vapores S/rabo 

nto, 13 

Mercado, estável. 

Cambio, 12 d. 

Café, typo 7, 4-5300, 

Entradas, por cabotagem e Darra den-

tro, 3.170 saccas. 

Fechamento «Io«Í m e r c n d o i 
c iM 11? <!<• < l o z o n i b r o 

( Commercial Tclegram Bureanx ) 

NOVA YORK — Calmo, inalterado. 
Vendas, 4.000 saccas. 
O disponível, inalterado, 

typo 8, 4 7(8. 
typo 7, 5 1 [4, 

HAVRE—Calmo. Inalterado. 
Vendas, 23.000 saccas. 

-Estável. Baixa parcial dc HAMBITROO 

lpl 
Vendas, 7 000 saccas. 

LONDREÍ — Calmo. Baixa parcial de 
3 d. 

Vendas, 5.000 saccas. 

R e s u m o eoinp:«i*ativa 
fe<*haineiilos 

d o i 

MEZ ES Preço« 

NOVA Tonic RAVRg 
12 11 12 11 

fiezembro 4.110 33 ' , 
Março.. . . ^ 4.85 À 34 •k 
Maio a 5.00 S 35 
Setembro , 5.25 .3« 

nAMBCBOO LO*DKC* 
12 / / 12 11 

Dezembro . M 28 27|3 27(3 
Março •its '/. 28 'it 28(3 28(0 
Maio 29 29 29, » I 
Setembro 30 Un 3"! 

ABERTURA DOS M6RCADOS EM 13 
OE DEZEMBRO 

HAVBB 

O mercado abria apenas estável, COSL 
os preços inalterados. 

Opções dezembro, 33 maio, 85. 

•AMBüaoo 
O mereadr 

parcial d« ãk 
1 dexeuibroJ 28 

abria «ut a vol, eom 



I à imfngo, 14 Je dezembçp de <002 

i 

Q a a r o a d o «br in ca la* , M M p r * j « i 
laaltarados 

Q p j ô M : de i embro . lHS ; mais, 89. 

«OTA-TOU, 18 ( 1 . M t . ) 

O nero tdo «br in calmo, com os pre-

| M Inalterados, t I ponto* nu l» baixo. 

ESTATÍST ICA S E M A N A L 

STOCK EM NAVIIB 

Cafés do Brasil, 2 .908.000, contra . . . 
S . W l . O O O aacraa. 

De outra i procedenclaa, 550.000, con-
tra 550.000 aaccoa. 

TlLORISiÇÎolfl CAFÉ 

Da «actarioa da queima como meio 
vaUHaaute affirmani, e a l i certo ponto 
cQm raxflo, qne o governo, queimando 
áa notaa do Thcaouro, nilo (u/ia maia do 
fie roBgatar tituloa de dlr ida, e que 
h e r a raagata um titulo (!• d ir ida nu-
jkara a sua sltnaçjío económica. 

£ •4* argumento fez ípoca, porque 
• t r t l t t da bocca da um Inglai banqueiro. 
^ L * primeira vista, pareço que ó isso 
•Memo, porque, da (acto, o è em these. 

l i aa . ' como objecção, para hypotbese 
Miran te , perguntaremos: -se alguém ti-
t w toda a sua fortuna, ou grande parte 
M l k , em tituloB á ardem e 03 entregar 
â o acceitanto, asm dolle receber o valor 
íeaaea-titaloa,—a qne aituavio terá clie-

*1^nriqueeeu f . . . Melhorou de fortu-

fota o governo fez Uso, precisamente 

JUDICIÁRIO 

T , moeda f iduclar ia—a única que te-
moa tido—<*, c ovo o noine o estú iudi-
^ado, moeda que fat ae retes de «n-

IUsgatal-a, aqui no caao, uo sentido 
aMnõn lco , seria substitnll-a pela outra, 
C l qnal cila f u l a as vezes. Essa outra 
é a moeda d* valor intrínseco. 

6« os títulos incinerados foaaem apólices 
da divida publica, então, sim, teria liavido 
resgate, com vantagens económicas de be-
faf ícos effeitos • da acç lo salutar, n i o 
té aobre a circulação, como principal-
mente sobre o desenvolvimento das in-
dustrias, ta l qual a crema-lo da moeda 
i ã o teve, nem poderia ter jamais . 

As apólices a l a títulos que têm o onus 
l os juros i esta circuinstancia devia tor-
oal-as proferidas. 

As funestns consequências desso pro-
cesso não podiam deixar de so extender 
por sobre o campo principal da nossa 
actividade, que é, sem coutestaçlo pos-
firel, a cultura do caf íe iro. 

E\ pois, logico attribuir 4 insufficlencia 
do meio circulante uma das causas prin-
cip les da crise, 

O dinheiro em gyro n l o chega para 
Al nossas necessidades. A liquidai.«., de 
^ABCOS, dos quaes alguns em óptimas 
oondições, d eloquente prova dessa as-
«are io . 

Um dos remedios para os males que 
no* affl igem e que caegam j d a nosindis-
pôr com a vida, está na emissão. Ou 
«mitt imos, restabelecendo aa funegões 
perturbados da nossa circulação, com a 
parte do elemento vital que lho roubá-
mos, ou teremos que contrshir toda r 
nossa capacidade productora p i r a dentro 
dos l imites da circulação actual. 

Essa circulação ú ainda reduzida pela 
falta de credito, qne leva o capital, sen-
sivel como c, a refugiar-se nas caixas 
dos bancos. 

Nessa contramarcha forçada c auar-
chica, teremos de passar por sobre os 
éscombros das nossas melhores construc-
oões, que representam capital, activida-
de c esforços, perdidos 3d porque con-
travimos leis nnturaea, a cujo império 
não «o fogo impunemente. 

E ' preferível emitt ir . 
E nem colho a allegaçSo da que coin 

• Ondina o cambio melhorou. 

A razão da usccnsão do cambio está 
no facto de haver decrescido rapida e 
grandemente a importação, tornando as 
cuuibiacs menos procuradas o por isso 
meamo mais ofíerccklas. 

Urgidos pelas necessidades quo dia a 
dia BUÍS estreitam O circuit» cttj.au«. nos. 
movemos, terümòs "tjiío "recorrer ás emis-
eSea, como o remédio tradicional aos nos-
sos males financeiros. 

O Brasil experimentou-o por vC7.es e 
por vezes dclie tirou us resultados dese-
jados . 

Por quanto vimos de expôr, tan j idos 
pela ambição do ser util, conclue-sc que 
àttribuiiuos a criso do café aos seguintes 
{Actores: 

(jJ um excesso occasional; 

b) consumo incompleto: 
c) as condições económicas com ns 

quaes obtemos o protjucto; 
d) entrega incondicional, por parto 

<ÍQS fazendeiros, de grandes colheitas ao 
Í r í do r exportador; 

e) a cossa situação politico-ccononiica 
ge r a l ; 

f ) a insufficlencia do meio circulante; 
O çousumo Incompleto dá-so em vir-

tude da concorrência de similar artifi-
cial ; é uma consequência da falsificação, 
quo (i notoriamente sabida. 

As condições oconomieas a que nos re-
ferimos, em relação ao custo do prodti-
fto, abrangem, não só o valor exaggera-
t e dos immoveis, como também o sala-
Irlo, o custo do braço do trabalhador agri-
cola. 

São esses vários motivos, em concnrso 
temeroso, os poderosos agentes da crise; 
coniugam-n'os, com admirarei precisão 
ao fatalidade, as condições politicas do 
momento. 

Para lhes conjurar os damnosos effei-
tos, 0 lllustre sr. fiubião Junior arma 
o poaer executivo com n lei que prohi-
be, por meio tortuoso, embora, o au-
gmento do plant io. 

Decretar-sc-á um imposto prohibitivo. 
Vejamos o que pôde valer esse remé-

dio. t 

Antes de mais nada, assignalemos o ca-
racter inconstitucional de semelhante me-
dida: 6 unia rcstricção ao direito do pro-
priedade e tinia l imitação á liberdade de 
profissão. 

Com cila se defrauda a lei mater da 
Republica, que deve ser a fonte de todas 
as leis. A Constituição não pôde deixar 
d» ser para os legisladores o qne a cs-
trella dos navegantes era para os velhos 
marinheiros. 

Quanto ao aspecto juridico, a lciuasce 
ÍA com ease vicio orgânico; quanto ao va-
lor ecooomico, é fácil de vèr c de jul-
ga r . 

Ella não att iuge os ricos e 03 podero-
sos, antes lhes vai crear o mouopoüo da 
Çtiitura: os ricos continuarão a extender as 
•Saa plantações pela terra virgem e fecun-
da, tendo apenas de addicionar uo calcu-
lo do custo do caféeiro a importancia do 
Imposto extorsivo, mas certos, certíssi-
mos, da larga retribuição que a ausência 
da concorrência lhes garante; os podero-
aos do dia, os manipuladores de elei-

Ões, proseguirão com os seus plantios, 
lesdohrandò pelas encostas o mar ver-

Í-negro dos cafezaes, com a alegria se-
ns e feliz dos privilegiados, certos, 
rtlaaimos, de quo nenhum agente rio 

fisco lhes virá pedir o cumprimento da 

Será até, como se vê, nma arma poli-
t ica perigosa, em um psiz onde o Direi-
to é torturado todos os dias pelas pró-
prias togas que o protegem, essa lei, que 
evoca ao espirito o personagem phantas-
ticp do Lat ium. 

Será a lei Janns. 

p a sua bi-fronte sorrirá uma face—a qne 
olnar para oa fortes, fazendo-os prelibar 
oe prazeres do privilegio que o governo 
4A egnaldade lhes vai dar : terá a outra 
• a qne se voltar para os fracos, para os 
míseros argonautas do trabalho, feia 
oatadnra ameaçadora, a prevenir-lhes 
one, mate paiz, pelo qual sentimos o 
í o r a ç i o apertado na nora do perigo, 
neste torrão, herdado de nossos avúe 
cafes am pa t r i o » nio cornara 1», o direito 
de M d l r A terra a [ortnna honestamente 
C N H começa a ser um privilegio doe 
A S M a doe f t h t m e e l . . . 

Janna teve em Boma um templo : mas 
<eese templo aa porta« só se rbriam 

Íu n d « a gnerra roubava os romanos ás 
oçuras do lar e ás abennôadas fadigas 

" d a 

t 

ALTtT.On MoSTÏtIO 

M 0 ~ Chamamos a a t t e n j l o dos noasos 
Et tore* para a noticia sobre o* m r a e r s 
i m r t n o s * w H i a í l r t r i baMe* pelo» as 
l ignantes d* 190$. 

T r i b u n a l d * J m l l ( * 

CAMA I tÃ C IV IL 

SESiiO OBDIIAUIA *M I I SE Dl-
zEHBno B i 1003 

Presidente, • d r . Ol lra lr* lUbriro. 
Hcoretario, o dr . Lula de Arau jo . 

Pat—gcMM ie anto» 

O dr. X . de Toledo pasaou >0 dr . 
Ignacio Arruda a eivei 8251 de Bõa Vis-
ta das Pedras o o coiifllcto de juriadle-
ç.to 70 de At iba ia . 

O dr. Ignacio Arruda ao dr . C . Sa-
raiva, aa eiveis S«12 de Botucatú, '».'70 
do Bariry, S2Í1S o 2IIM2 da canital e ao 
dr . X . do Toledo, a eivei 3311) da capi-
ta l . 

O dr . C . Saraiva ae dr . P . L ima, as 
eiveis 3370 de Santos o 2802 da e«| Ital 
e ao dr . X . de Toledo, as eiveis 2807 e 
3324 d» capita l . 

O dr. P . Limo ao dr. Delgado, a cí-
vel 3000 da capital o «o dr . M . de Oo-
dov, a cível « W 7 do Klo Claro. 

O dr. M . de Uodov ao dr . Delgado a 
eivei 3294 da capital . 

O dr . IVIgado ao dr. Saldanha, as ei-
veis 2787, de Belém do Descalvado, 3203 
e 2470 da capital , e ao dr. A . 1'aulino, 
as eiveis 2700 de Mogy-mirim e 3250 do 
R i o Claro. 

O dr. Saldanha ao dr. A . Paulino, as 
eiveis i-301 lie Casa ilrauca o 2010 da 
Mocóca. 

O dr. A . Paulino ao dr . A . França, 
as eiveis 3223 da capital o 2781 de Ita-
t iba . 

O dr . A . França ao dr . X . de Tole-
do, as eivei* 2170 da capital e 2108 do 
Mogy-mirim. 

.1U 1.0 A MENTOS 

Embargo» » 

N . 2068. Rio Claro — Embargante», 
Guálter Martin« do Valle e outros ; em-
bargado, desembargador José Ribeiro de 
Almeida Santos. Relator, o dr . Delgado. 
Rejeitaram os embargos. 

N . 3006. Capi ta l—Embargante» , dr . 
Benigno Emygd io Ribeiro e sua mulher ; 
embargado, a r . Leonídio Ribeiro. Rela-
tor, o ar. X . de Toledo. Receberam os 
embargos, contra o voto do d r . Delgado. 

N . 3281. Capi ta l—Embargante , Do. 
raiugos Rob i l l o t i ; embargado, Bernardi-
no Ferreira Gomes. Relator, o dr . X . do 
Toledo. Rejeitaram os embargos. 

Appellatfles cireit 

N. 3121. Capital—Aiipellantos, a Ca-
mara Municipal e João Mart inet t i ; appel-
lados, os mesmos. Relator, o dr . A.Fran-
ça . Deram provimento á appcllação du 
Camara, em parte. 

N . 3173. Capi ta l—Appel lante , Ramon 
Fernandes; uppellado, Octávio Marango-
ni, por si c como tutor do aeu filho Er-
nesto. Relator, o dr. A. Paul ino. 

N . 3181. Barretos—Appellantes, José 
Joaquim L ima e outros; appellados, Ga-
briel Junqueira Franco e outros. Rela-
tor, o dr . A . Paul ino . Negaram provi-
mento. 

N . 3277. Capital—Appcllante, a Com-
panhia dc Seguros <Nurto Germânia»; 
appellados. d . Margarkla Fisehsbaclier 
o seus filhos. Relator, o dr . Saldanha. 
Negaram provimento. 

N . 3328. Piracicaba—Appcllante,Eva-
risto de Arruda Campos ; appellados, d. 
Antónia da Silveira Camargo e outros, 
herdeiros de José Francisco da Silveira. 
Relator, o d r . Delgado. Converteram o 
julgamento em diiigcueia. 

N . 3102. Ca r i f a l— Appcllante, o dr. 
João Baptista de Moraes, curador das 
massas fallidas; uppellado, o ju iz dc Di-
reito da 1" vara . Relator, o dr. Delgado. 
Xáo vencida a preliminar dc não sor ca-
so de appeüaçáo, deram provimento. 

m: * * 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido para julgamento do seguinte em-
bargo : 

N . 3311. Jacarchy—Embargantes, Be-
ncdicto Pedroso e sua mulher ; airbar-
gado, Luiz Antonio do Oliveira Cruz. 
Relator, o dr . M . do Godoy. 

T r i b u n a l « l o J u : ' y 

Presidente, dr . Arlindo Guerra, juiz da 

Jata da I * li 

R t e » » . 

• • 
em 

3 a vara crin ' promotor publico, tir. 
Treitas Guimarães; escrivão, Oliveira lía-
mos. 

Entrou em julgamento o réo, tenente 
do exercito, Arthur Oscar Rangel, nccu-
sado de haver tentado contra a vida da 
sua ex-amaute Pepa Roca Fernandes, fa-
cto esse occorridn no dia 0 de setembro 
do corrente anuo. 11a freguezia da Penha 
de França. 

O réo compareceu ao tribunal acompa-
nhado dc seu advogado dr . Fernandes 
Coelho. 

O conselho conipoz-nc dos srs.: João 
Caetano Baptista. Carlos Streih, Francis-
co Martins Teixeira, João Baj ista Frei-
tas da Silva, Prelidiano Justo da Silvo, 
Dâmaso Coelho, Jul io Leite Filho, Affon 
ao Vaz, Luiz Salles Paula Ramos, Javiue 
Salles, Iloracio Espindola, João Op i t i . 

Deferido o juramento ao conselho, qua-
lificado e interrogado o nceusado, o es-
crivão Oliveira Ramos procedeu á leitura 
das principacs penas do processo. 

Dada a palavra em seguida ao dr . 
promotor publico, o dr . Freitas Guima-
rães historiou o facto deíictuoso c, ba-
seado nas peças dos autos, disse qoe ha-
via conflicto entre as provas do inquéri-
to e do suinmario, pelo que absoluta-
mente não poòia proferir qualquer ac-
«isação contra o réo, sem primeiro ouvir 
o depoimento das testemunhas 110 plená-
rio . 

Foram por isso introduzidas as teste-
munhas do aceusação Honorio Ribeiro da 
Silva, agento dc segurança publica, e te-
nente João de Camnrg j , da Força Poli-
cial. 

A primeira declarou quo o depoimento 
verdadeiro era o do summario uo culpa, 
pois que 110 inqncrito policial escreveram 
aqnillo qne o depoente não dLsso e ussi-
gnou sem rrntestar. 

A segunda „ustentou aa declarações IH 
lotam. 

Terminada a inquirição das testemu-
nhas, foi dada a palavra ao dr . Fernan-
des Coelho, patrono do accusado. 

Argumentando rom os autos de corpo 
de dellcto e de sanidade, o defensor 
procurou provar que não ae tratava de 
ferimento grave, faltando a caracterís-
tica da tentativa de morte. Historiando 
o delicto, disse que o réo fôra protago-
nista de nm drama de amor, e qne, im-
pulsionado peln cjume, cego pelo despre-
zo, tentou suicidar-se, sendo obstado então 
pela liespanhola, que, desvlando-lhe a 
arma, na occasião ein qne partia o tiro, 
fora por clle att ingida. Argumentando 
a segnir com outras lacunas do inquérito 
policial, o dr Fernandes Coelho termi-
nou a defepn pedindo aos jurados Invras-
sem o seu leridíctnm, de sã consciência, 
respeitando a piirsse chri-slã—Amac ao 
próximo con*o a vós mesmo. 

Ao terminar a sua brilhante oração, cs 
assistentes manifestaram-se, felicitando 
ao conhecido causídico. 

A's 3 horas da tarde, encerrados os 
debates, compareceu a testemunha do de-
fesa, alferes do exercito Luiz Gonçalves 
Ferreira e, sendo inquirido, abonou a eon-
ducta do réo, que tem prestado serviçor 
ao paiz como militar obediente e disci-
pl inado. 

Formulados os quesitos o conselho en-
trou para a sala secreta das deliberações 
do Jnrv, <io r.ude voltou, ás 4 da tarde, 
trazendo dr-isfln pela qn»! foi o tenente 
Arthnr Osrur Rangel absolvido por una-
nimidade de votoa. 

—Amanhã, ser julgado o processo 
em qne é ré Nieolina Hrnski, por crime 
de morte, e 1 rantisco Amoroso, por cri-
me de ferimentos graves. 

F o r t i m 

Foi designai''» o dia 18 do 1 >,, te 
para o «umm-irío de culpa do processo 
em qoe é réo Rodolpno Wall , incurso 
nas ienas do artigo 338, § 1", do Codi-
go Penal. 

—Reali«a-se no dia 19 do corrente a 
inquirição 4e testemunha» do summario 
de cnlpa do proceeno em qne é réo Hen-
rique Mancgrasso, por crim« de ferimen-
tos leves. 

—Encerrou-se hontem o summario de 
cnlpa do processo instaurado contra CHn-
s»ppe Conforte, por crime de ferimentos 
leve». 

—Foi hontem decidida pelo Tribunal 
de Justiça a acoão d* marmtençrto de 
poeee, entre partas, «actor dr . Benigno 
Eaavgdio Ribeiro e réo dr L a e a M a Bi 
beiro. 

O Tribunal, reformando a decisão do 

h i f i 

Foram advogado« ao plolta aa d r i . A f 
faaso Celso Garcia da Lu« « Carlos de 
Camargo Tt lomoay, 

- RuflllM-ae, depola da «manMI, * reu-
nião de credorea ua massa fallida 4c Pe-
dro Adobat l . 

— O d r . Thomas Alves, jula d* 1 ' va-
ra, reerbea no t f falto devolutiva « «ppel-
laç lo Interposta por Antonio Luis Vlait-
na, 110 evolutivo hypothecary qne lhe 
•no\e o coronel Jaclutho d« Ol iveira, 

— O Jul« da S* vara recebeu em nin 
ad effelto a appellação interposta por 
Miguel Frangvafll ua execução hypotheca-
tes quo lhe move João Pluto Guede« So-
brinho. 

—Foram regularmente concorrida««» 
•udlenr ia i hontem realisadas dos juízes d» 
l * e 2* v«r» ilvel, commercial e crimi-
nal. 

—Foi hontem aaanenao por 15 dias 

pelo presidente do Tribunal do Jury o 

official de justiça Marcos de Matto«. 

J u i z o F o d c r a l 

O dr . Aquino o Caatro, j i i l t federal, 
por sentença do hontem, absolveu o réo 
Saparolll Giuseppe, ncusado da paasa-
gem de moeda falsa nesta capita l . 

Foi advogado na causa o dr . Francis-
co de Caatro Juuior. 

Viaiton-no« hontem o «r dr Simões 
da Silva, que, na qualidade dc inembro 
da Sociedade Nacio«al de Agrict i l tui», 
velu a 8 Paulo tratar d« repr. sentação 
official deste Estado 11a gramki exposi-
ção universal de S . Luiz, nos Estados-
línldos. 

O dr. SimBes d* Silva reside ro Rio 
de Janeiro. 

V I D A E S C O L A R 

Faculdade de Direito. 

Resultado doa exames de hontem : 

I O AN NO 

Dist lncçio ns 2* e plenamente na 1*, 
Pedro Kielii Júnior . 

Plenamente naa duas : Mario Sergio Csr-
diin, Edmundo Lacerda, Antonio Bento 
Paiva de Azevedo Juuior. Oscar dc Arau-
jo Jordão e Estevam VI ' tor Bourroul. 

Simplesmente nae duas, Arthur Motta 
Júnior. 

Desistiu dc oral 1. 

2° ANKO 

DLstlncção em Internacional e plena-
mente em Publico e Civil, Manoel de 
Campos Penteado. 

Plenamente ein Publico e Internacional, 
únicas em que ae habil i taram, Nestor de 
Macedo e Joaquim Candido de Azevedo 
Marques. 

Plenamente em Publico e simplesmente 
em Iateruacional, únicas em que se ha-
bilitou, Oscar da Costa Marques. 

Plenamente ein Internacional, Civil c 
Publico, Ernesto Jordão Magalhães e 
Kaul Jordão de Magalhães. 

Simplesmente nas tres cadeiras, Ama-
deu Gomos de Souza. 

Simplesmente na 1* c 2*. únicas em 
que se habilitou, Francisco de Mattos Pi-
mentel. 

Amanhã, serão chamados á o ra l : 
I O ANNO 

Antonio Gabriel da Silva Chaves, Ri-
cardo da Silva Villela, Renato Pinho, Vi-
ctor Valle, Astolpho Severo Baptista, An-
tenor do Souza Leite, Antonio P . de Quei-
roz e João A . Capote Valente. 

Supplemcntar: Celestino Pereira Lisboa 
e Virgilio do Nascimento. 

5 " ANNO 

Adolpho dos Santos Ribeiro, Arsênio 
Dornelles Marques, Floriano Leite Piuto, 
Severino do Souza Melrelles, Joaquim 
Correia do Abreu, Manoel Maria Bueno, 
Euclides Silva o Ciibas Pacheco e Silva. 

Es"ola do Belcmzinho: 
Effectuarani.se os exames da escola 

tio sexo feminino de S . José do Belcm-
zinho, regida pela professora publica d . 
Zulmira Alice do Queiroz. 

Presidiu n banca examinadora, que era 
composta dos professores João Mario de 
Freitas Brito o Leorddas do Toledo lia-
mos, o sr. major Lindolpho Francisco 
do Paula. 

As nluninas da referida escola revela-
ram notável adeantamento, sendo digna 
de. louvores a respectiva professora, d . 

Zulmira Alice de Queiroz. 

* * * 

Professores suspensos: 

Por acto do sr. secretario do Interior, 
foram suspensos, por dou.s mezes, os 
professores do grupo escolar do Mogy-
mirim, sr. Polydoro Pinto de Carvalho o 
d . Thcolluda Carmelina Couto, de accór-
do com o nrt . 73, lcttrn c, o ar t . 70, § 
•1.°, do regulamento dc I I de janeiro dc 
1808. 

Agradecimento do governo. 
Ao director do grupo escolar de Jaca-

rchy declarou o sr. secretario do Inte-
rior que, cm nome do governo, agrade-
ça ao sr. José Bonifacio de Mattos o 
concurso prestado áquclls estabelecimen-
to por occasião dos festejo.; de encerra-
mento dos trabalhos escolares, fornecen-
do gratuitamente a luz clectricn. 

S? r « ! i t o r d este l a p a * 
• « I l l a ét e d u N f l a 
padre l a t i n a Loa i 
amarai oouvlt* para . 
feetaja* eacolarea qa* 
ta aaaa lectivo, 

Colleglo Kuhlmana . 

Iloja, ao malo-dit, reulUtf-ta-A, • 
eatabsleclinento de ensino, i acta da «n 
oerrauiento d u « u l u . 

Para asilstlrraoa «o raranie, fomos'òbae 

quiado« cora oui convite. 

Aayio d« Orphama d« N . S. A g i t a -
dora. 

Para awi i t i rmoa «o entretenimento ly-
rico-muaictl que ae ef fectua i ! fcaje, á l l i t 
da tarde, neate Aayio, por poetsj lq d» 
d ldr ibu lção de premloa, recebeaea da di-
rectoria deste eatabeleclmento um delica-
do convite. / 

Ex ime« escolare». 
Reallsarnm-se hontem oe e>«mea Jlnaee 

da escola do sexo masculino, «11* ,A rua 
doe Voluntário« da Patria. á|, t-çglda 

Selo professor João EvangelUta de Tole-
0 Barbosa. 

A commlaaão examinadora, composta 
dos sr«. José Monteiro Bôa nova, presi-
dente, José Francisco Mtrconlea Doniin-
guea, Carloa Gartiiu de Moraea e Lu iz de 
Andrade Vnaconrallns Junior , ex«|sinou 
0« «lumnoa das diversas dlse|pliaa*, re-
velando os mesmos grande adiantamento. 

Foi consignada na acta a béa impres-
são que recebeu a commisslo examina-
dora. 

i'> 

P i : 

l ' t 

t»i 

ts 

l i ; 

O Diário Official publicará hoje em 
sua liilrf/ra a lei quo dispõe sobre as 
matriculas nas escolas complciuonlarcs, 
transfere o curso complementar da esco-
la Prudente de Moraes para Guaratin-
guetá crêa u nu escola complementar j jyQo 
cm Campinas c dá outras providencias 

Reabertura de escola. 
Ao presidente da Camara Municipal da 

capital o sr. secretario do Interior offi-
ciou pedindo providencias no sentido de 
ser reaberta a escola da rua Martinlauo 
de Carvalho, n. ü, visto ter terminado o 
motivo que determinou o fechamento da 
mesma. 

Reaumn geral dos premio« IA tyeria 

da capital federal, extrabid« tonteia,: 

17330 6&0MK . 
0236 B K M V I 

2706 2:0009 r. 

t rBEMIO» DE 1:0005 [\ 

3010 23912 

rnRMioa DE 500$ 

5840 6376 12828 

rBEMio» Dl! 2005 

3197 3621 8375 11807 1CJ7* 20788 

23476 24754 

riin.Mios DE 1 0 0 $ t ' 
1749 3069 6911 8452 0473 10005 «0782 

14441 14881 16182 18063 18520 

20112 20367 20571 " 

TBEMIOS DE 50$ 

782 3499 4066 5522 5942 727380938285 

9824 0016 10401 11013 11064 A8604 

10980 19023 10732 20002 23Í08 ^4808 

AI<1'B0XIUAÇ9ES 

17329 o 17331—5005 
9235 e 0237—200® 
2705 e 2797-200$ 

DEZENAS 

17321 a 17330—200$ 
0231 a 9240—100$ w 

2791 a 2800—100$ 

Todos os números terminado! em 0 
têm 8 $ . 

Telegramma recebido pelo agente Cerai 

sr . Jul io Autunca de Abreu. ^ 
j 

Loteria Esperam,a. 
Resumo dos prémios do 12" lotcns' do 

plano n . 110, extrahida cm Aracajil cm 
11 do dezembro de 1902. 

203465 . . , . 8:000$ 

134U88 . . . . 2:1)00$ 

270151 . . . . 1:000$ 

59155 . . . . 500$ 

3 PIU:M I O S UE 400$ 

48078 13Ü542 195251 

10 PULUIOS DE 200$ 

2165 43562 51233 56055 123273 141655 

142463 148034 216653 277581 

15 r nE j nos DE 100$ 

8692 12375 40217 52025 53495 09271 

148067 153500 150805 220210 225115 

235820 265100 206335 2S3588« 

APPR0XIMAÇÕE8 

203461 c 203160—100$ 
131937 o 131089- 5Ò$ 
276150 o 276152— 25$ 

50151 o 59166— 25$ 

DEZENAS 

I 203461 a 203170—203 
134981 a 134990-10» 
270151 a 276160—10$ 

50151 u 50160—10$ 

CENTENAS 

203101 n 203500—3$ 
131901 a 135000-3$ r 

276101 .1 270200-2$ | • 
59101 a 5 0200-2$ 

UlLtlAUEB 

203001 a 204000 . . 500 rs. 

134001 a 135000 . . 500 rs} 

276001 a 2771100 . . 500 rs: 

59001 u 60000 . . 500 rs? 

Todos os números terminados em ilJOõ 

têm 10$ . ', 

Todos os números terminados eni4988 

têm 10$. J 
Todos os unn:erosterminados cm,6151 

têm 5 $ . 
Todos 0.1 números terminados ein 9155 

têm 5 $ . 
Todos os mimeros terminados em 5 

têm 200 réis. ( 

Pela companhia nacional loterias 7 dos 
Es t ados—X C. de Olircira ltosar^o. 

Loteria Esperança, ' 
Resumo dos prémios da I a sérfb da 

1 ' loteria, do plano n. 109, cxtmblda 

i i 

T 

V 

• " t i l 

3 

0.111 Aracaju, em 12 de dezembrp do 

Epidemia de sarampo. 
Em vista do estar grassando a epide-

mia dc sarampo no bairro do Curandirú, 
desta capital, a Secretaria do Interior 
consultou á Directoria tio Serviço Sani-
tário se lia conveniência 110 fech«<nento 
temporário da rospeetha escola. 

Requerimento indeferido. 
Foi indeferido o requerimento de d. 

Kulalia de Arruda Mello, professora da 
5" escola do S. Carlos do Pinhal, solici-
tando justificação dc faltas dadas no 
exercício do cargo, de 12 dc novembro 
ultimo a 3 do corrente. 

Licença. 
Foram concedidos 15 dias de li- ença a 

d . Antónia Terra Pereira, professara da 
escola da Penha de França, desta capi. 
ta l . 

Remoção pedida. 
D . Anua Lconidia Seuna, professora do 

grupo escolsr «Dr. Cerqueira Cesar., em 
Paraliybuna, solicitou sua remo'ãn para 
a 5* escola de Caçapava. 

74007. . . 
158398. . . 
157021. . . 
113405. . . 
8 5 5 7 . . . . 

172989.. . 

100:000$ 
20:000$ 
15:000$ 
10:000$ 8:0001 
8.-0001 

M. - . 
í. : • 

7 ntKMios DE 5:000$ 

17951 83908 57733 80144 139147 

1S0982 199597 « 1 

16 rilEUIO« DE 2:000$ .' 

31251 41754 44854 tfiä&ä 

98450 108616 140776 l j 0 776 

140856 171253 177083 1J7186 

7324 
96182 

117356 
199406 

28 r nn j i i o s DE 1:0C0$ 

557 
21319 
44538 
97153 

136935 
101 >933 

4138 
30659 
52053 

1 ÎT'.KI 
139021 
103284 

11616 
38667 
03658 

118882 
151512 
106778 

17392 
40554 
70165 

123746 
172177 

18252 
•14480 
75762 

123795 
1*1295 

Arpnoxi MAÇÕES 

74966 o 74'JÒH 

157020 e 157022 

157397 o 158390 

11340] o 113196 

1:000$ -
200$ 1 . 
480$ i 
200$ ,» 

Escola Normal. 
São convidadas as alumnas approva-

das ein exame de sufficiencia e nm não 
estão com as tuas matriculas gai.-íntidas, 
a comparecerem a uma reuni;:.', aíin: de 
tratarem dos seus interesses, hoje, á t ho-
ra da tarde, nu sédc da associação fio 
professorado, á rua Santa Therez.i. 28. 

Escola complementar «Caetano de Cam-
pos». 

Rezou se hontem. na eapeilp do SS. 
Sacramento, a miss« em acção de gra-
ça« qne mandarim celebrar as profes-,0-
randas desta Escola. 

A este acto religioso compareceu gran-
de nnmero de família« e de alumna.s de3te 
estabelecimento, aendo celebrante e pa-
dre dr. João Correia de Carvalho. 

—Hoje, i s 11 horas do dia, effeetnar-
se i a solennidade d l entrega de diplo-
maa aos professorando« da presente 
tnrma. 

0 salão nobre do Jardim da Infancia, 
onde se real istr i o ar»o, acha-se vistosa-
mente ornamentado. 

A commis.ião de recepção eatá consti-
tuída das profeaaorandas dd. Iria doa 
Santos, Aima Ma rqnes, Aimita Ferraz, 
Uaora Mendes e Riaoleta Cernelro a 

1 profeasortndoe «r». Gonzaga Gui-
marães, Firmo Soarea, Rapbael Cava-
lheiro, Mario Aguiar e Sylvio Costa , 

71061 
158391 
157021 
113191 

71901 
157001 
Í58301 
113401 

100$ 
50$ , 
40$ 
80$ " 

1:1 

10$ 
20$ ,.-. 
20$ 
20$ i 

os números termlnsilos em W67 

números terminados em 8398 

DKZENAS 

i 74srro 
1 158100 . 
1 157030 , 
i 113500 

CENTENAS 

1 75000 , 
l 1571(10 
1 I58IOO . 

1 113500 

To 
têm 200$ 

Todos r. 
t ím 100$ 

Todos os números terminados em'7021 
t tm 6t)$. í 

Todos o i números terminado« em '8495 
têm 50$ . F 

Todos os Duiueroa terminados ire 7 
têm 4 $ . 

Pela companhia nacional de loterinis dos 
Estados—J C. de Olfeeíra Botarip. 

F a l l c c l a n s n t o a 

Falieeen hontem, ás 7 '/» horas d» ma-
nhã, o innocente Zizl, filho da ara. d . 
Etelvina de Oliveira. 

— P' 

Falleceran mais: r. 
No Amparo, a menina Ermelinda, 

filha do sr. Vicente Bittencoort, chefe da 
estação daquella cidade. , 

•{• Km Joiz d* Flire, a irinaeent4 Lu-
zia, filha do dr . Joaquim ' anato de Fi-
gueiredo, advogado naquelta cidade j 

>£ Em Saberá, • estudante ioU de 
Brito, filho do ae nadar t.amillo de iÉ i to . 

4< No Bio, o «lferee do exercito Af-
forno José da S i h a , e d Joaqs i in Ma-
ria Ferreira Barbeito, espoaa do n«f*H-
«nte Anselmo José Barbetto , 

Em Pernambuco, d . Maria Pioten-
tel de Albnquerqne, esposa do eoroael 
Manoel Heraclito ae Albuquerque, Hfzea 
delro em São Lourenço, na^neOe Estado. 

í i i m w % á x A n 

aAVr 'ARBA—nmeto — K «Mcuo t * da 
betta opera de Oaanod oorraa «offrlrel-
laeata, cabeada a« hoaraa da noite á ara 
Orkalllnl, que ae Inrtimhln do papel de 
M i r f r U a . Fei-ae «pplaudir a* canção 
d» rei de Thule, aa «ria da« J e i u a aa 
«ceaa final da opera. 

A ara. M a n ! «ndou «offrivelmenta a« 
pequena parte de 8ieb«l. 

O ar . Spangher fel um Mrfitloftle 
qu« «atlafea «0« m«noa exigentes, ee bem 
que, pola« condiçSee do eeu orgum vooal, 
não eonseguiue tirar part ido do« melho-
re« trecho«. 

O b»rvtono Co«l» não ucr l f i eon o pa-

Sei de Valentim e eaforçou ae por ogra-
ar oa roman i * do 2° acto, o que con-

0 prota-
aerulu, recebendo applansos. 

Ao tenor Montecncchl coube 
goqlata d« opera. 

N ão somo« Injustos dlsende que n l o 
poude «rc«r com « responsabilidade des-
se papel, devido á sua nenhuma voz. 

Na audição de hontem, frequentemente 
a «ua vos foi «bafada pela orcheatra, 
passando completamente despercebida a 
belllaslma romanza do 8° . acto, Salte 
dimnra, i casta t pura. 

Pelo mosmo motivo foram prejudica-
do« egualmente todo« os duetos, terce-
tos e quarteto» em quo tomou part« o 
«r. Monteccuchi. 

A « ra . Prevato foi um« Marlka como 

{loucas e bastanto trabalho deu ao maes-

ro Pucett l . 
Os céros deeaflnaram a valer, e o 

bombardão da fanfarra, por um triz não 
tocou o «Alo. 

O bailado foi supprlmldo. 
A orcheatra, porem, compensou toda« 

eeaaa falta«, e andou a contento geral, 
«ob a babll direcção do maestro Pucettl. 

Em resumo: um Fausto medíocre. 
—Hoje , em matinée, será csnt»do o 

velho Trovador, estréendo no pspel do 
Leouora a era. Ella Prosn l t i . 

A ' uoite, a upplaudida operado Paccl-
nl, Bohfmc. 

POLTTItEAUA-COltrEBTO—H» hoje dou j 
espectáculos nesta casa de diversões: 0 
primeiro, A 1 1(2 hora d« tarde, nclle to-
mando parto toda a troupe, heveudo dis-
tribuição do chocolate para a« crianças. 
A noite, realisnr-Bc-á o espectáculo do 
costume. 

CIRCO IIOLM EH* SPINELLI — Com bòa 
concorreu.:«, realisou-so lioutem A estréa 
da companhia equestre 1 acrobática dos 
srs I lolmer e Spinelli. 

O publico recebeu com agrado oa ar-
tintas, applaudindo aa acrobatas Feut e 
Kosita, o malabarista Tito Uolmer, o 
trapesista Alfredo Simoii, a aramista 
Manoclita, e jockey Angelo Holmer o os 
clorrus ixoya, Crnict , Benjamin e Tony. 

—I lo je , á noite, renlisa se a 2 . * func-
ção com variado programma. 

cr,co (ívjrNAsTico PoitTCorEt—Do se-
cretario desta sociedade recreativo rece-
bemos umavcl convite para o espectácu-
lo que hoje se réalisa ás 8 1|2 da noite, 
nh respectiva sédc, á rua Marechal Deo-
doro . 

CASINO PAULISTA—Firmado pelo sr. 
Benjamim Motta, recebemos um convite 
para os espectáculos promovidos pelos 
dlrectorcs d A Lauteril* e qne se reaii-
sarão nos dias 24 e 25 do corrente 110 
tlieatrinlio da rua de São João 

COMPANHIA DIAS 1UUUA—Brevcmau to 

virá trabalhar no SanCAwia a eompa 
nhia drainatica do actor Dias Braga, que 
dispõe de um bom eicuco de artistas 
de superior repertorio. 

Na sus temporada nesta capital, «nrito 
representadas ns seguinte« pcçes : Honra, 
de Huder.-nann; Jui3...srm juiao. dc 
Bisson ; Filho de fíoraliti, de Delpi : ''o 
bras e lagartos, de Teixeira, Reis e To 
ledo ; ÇiioiI VadisPoupineI qne ri, 
Domador de Feras, líadcjo, A bella 
bexigosa, O mais felis dos tres 0 re-
trato n oleo, Lobos na malhada, De 
Pelro/iolis a raris, O martgr do Cal-
rario, O conde dc Monte '.'hristo, O 
comboio H. 6", Jack, o estripador, A 
morgadinha Ju Val-1'lõr, O anjo da 
Vieiii noite, João .fost 1—Drama do poro. 
Ignei dr i nsiro, fJleetra, O Fisco! dos 
tcaçjòcs leitos, Pedro Abares Cobrai, 
Bohemia, Tosca, .1 roda dajortuna, l as-
co da Gama, Commissario de policia. 
Cnlpa antiga. A tocadora de ergam, 
AUrora, /iotdo de Kosa, > A toga cer-
nelha. Atilai na rldeia. Primo Alr.ro, 
O definido, Caiallcria lïiislicana o ou-
tras. 

F a c t o s p o l s c s a s s 

TELE6ÄAMMA9 
daraad* *«r fcaJ« traa«portado para • C 
Araçi a akl aaUpalado paio dr. Mareoi 

A'« 9 hora* te n o l u , • d r . Alberto 
Fau i to dirigiu um mémorandum «oa 
proprietário* do hotel pedlado-lhee 
•orne, edade « procedência d* «ulclda. 

X 
O heepsnhol Eduardo Contrero, r«al 

dente á rua da Lapa. a . 47, parque 
divergisse d u op l n i ou do >u«rohlsla 
João Botelho, que fAr* 4 au» c««« eui 
visita hontem, I noite, fol aggredldo a 
bengaladaa por eate. 

O aggreeaor evaillu-ao e o offendido le-
vou o facto ao eonhoclmento do coronel 
Sylverio de Mora««, aubdelegado do 
Cambucy . 

X 
E' penaaniento do sr. chefe i e policia 

substituir por praça» da guarda cívica o 
patrulhamento das rua« l-ormos*. Con-
solação, Piques, Mão J o i o , Maria Antó-
nia, Aroueha, Jaguarlbe, D . M«rl« The-
re í » e I ) . Veridiana, devendo para tal 
fim serein aiigmentadas nula 27 praças 
naquella mil ícia. 

X 
MOHTE DESASTROSA—Re»llsou-«e hon-

tem, ás 8 horas da tarde, o enterro do 
iufeliz conductor Bruno Mastroiano, vieil-
ma do desastre havido «ute-hontem á 
tardo, conforme noticiámos, ua porteira da 
Sâo Paulo Bailwaf, situada na avenida 
Rangel Pestana. 

O entorro, que teve grande acompa-
nhamento, foi feito a expensas dos cou-
ductores o niotoraeiro« da Light and 
Power. 

O dr . Archer de Castilho, medico le-
gista da Policia, procedendo á autopsia 
do cadaver, verificou que a morte se deu 
em consequência de esmagamento das 
vísceras abdomlnaes e do pulmão direito. 

Sobre o facto continua o inquérito na 
delegacia da 6* circumsoripção. 

X 
o FACTO DE »ANT 'AKHA—Sob re o es-

pancamento havido no bairro de Saut'An-
na, conforme lioutem denunciámos, do 
qual foi uuetor o subdelegado do dlstri-
cio e victHua uma orpliã de 12 annoa de 
edade, soubemos que o d r . Alcanio Cer-
queira. 3° delegado, abriu rigoroso In-
quérito para apurar a criminalidade dos 
responsáveis. 

Do sr. Natsreuo Junior, 2" juiz de paz 
do Sant'Anna, apontado pela missiva que 
noa relutou o facto, como testemunha do 
mesmo, recebemos hontem um« carte, em 
que no« declara aer inexacta esea Infor-
mação . 

Recebomos mais a seguinte certa, «ssl-
gnada pelo sr. Simas Pimenta, director 
do Abrigo Santa Maria: 

«Caro redactor do Commcrcio de Silo 
Paulo—IA com bastante pesar em vosso 
conceituado jornal (nos Factos jiolieiacs) 
a noticia do cspaucainento de uma orpliã 
do pae n mãe. Cominuiilco vos que no 
Abrigo Santa Maria xisto um logar para 
suavisar a dor dcs.-a iufeliz etc.» . 

tmriç* MM*«; #0 ommen* 
it sa» Hut» 

idLi 
t o n f f H 

UM VOI.rXTAlIIO I»A MORTK— Allt2-llOIl-
tem. ás 1! hor.iB du inanliu, apparnecu 
no hotel l.d cilfílh D'Orientet ilo Pieri 
& Pasquinelli, d rim Florêncio de Abreu, 
n. Gl, um individuo de nacionalidade 
italiana, apparentaudo ter 25 annos de 
edade. Dáciarou ler chegado dc So-
rocaba c desejar um quarto uaqanlle 
hotel. 

O sr . Pasqiiinelli desiguou-lhe o quar-
to n. 2 c fel-o lauçer seu nomo no livro 

de entrada, como é de praxe nos ho-
tel:;. 

U iudividuo deixou cscripto no livro o 
segninte*:—Manoel Dal Ponte, 27 annos, 
solteiro, trabalhador c procedente de So-
rocaba . 

Logo depois da sua entrada, foi-lhe 
servido o almoço. Dal Ponte, (tratcmol-o 
pelo nome que deixou consignado no li-
vro dc entradas, muito embora nilo seja 
realmente o seu nome), almoçou regular-
mente, tendo bebido meia garrafa de vin-
ho Chianti. 

Em seguida, "recolhou-se ao aposento 
e ahi permaneceu ató ás 7 horas da 
noite. 

Jantando a essa hora, sahiu, tornando 
ao hotel, ás O horas, trazendo comsigo 
dons pequenos embrulhos. 

Depois de se ter recolhido ao quarto, 
velu novamente á sala do jantar o pediu 
que lhe dessem qualquer cousa para 
comer. 

Terminada a ligeira ceia, pediu ao sr. 
Pasquinclli folhas do papei c respectivos 
envolucros, pois desejava escrever a 
dons seus amigos residentes ein Soro-
caba . 

Uma vez escriptas a« cartas, o que foi 
feito sobre a mesa de jantar, recollicu-se 
ao aposento que lhe foi designado, tendo 
antes pedido a um dos socios do hotel 
que o chamasse tarde, uo dia immediato, 
porquanto queria apenas tomar um ba-
nho e almoçar antes de embarcar para 
Sorocaba. 

Achou conveniente liquidar a conta de 
hospcd igera, e isso fez, pagando adeauta-
damente banho e almoço. 

Logo depois, dormiam todos os hospe-
des, sendo que o quarto n . 2 é contiguo 
a dous outros, onde pernoitavam tres 
hospedes. 

No dia immediato, hontem, por volta 
do 8 1[2 horas da manha, Pasquinelli ba-
teu á porta do quarto n. 2 para des-
pertar o hospede. 

Não sendo attendidj, bateu alternada-
mente de meia era meia hora. 

Por volta dc tres horas da tarde, co-
meçou a desconfiar que houvesse aconteci-
do ao hospede ura accidente qualquer. 

Foi então qne, tomando de uma esca-
da, observou pela bandeira de vidro da 
porta, que se achava fechada á chave, 
achar-se Manoel Dal Ponte deitado ape-
nas sem o paletó e tendo sobrrç a n.ào 
direit i encostr.d-» ao peito um revólver, 
que lli?. pareceu Schmidt Wemou 

Imuiedialameule dirigiu-se para a Re-
partição Central da Policia e ahicomniu-
nicou o facto ao dr Alberto Fausto, 

delegado, quo se <iirig»u ao local, 
acompanhado do med í c 'egísta <!a polí-
cia dr . Honorio Libero 

Procedido o arrombamento da porta, 
verificou-se que realmente Manoel Dal 
Ponte se achava morto, tendo na região 
têmpora! direita um ferimento produzido 
por bala 

O cadaver trajara calça * collete pre-
to e estava sem collarfnho, sem gravata 
e lera paletot. Tinha a pern^ esquerda 
em flexão sobre a côxa, segundo verifi-
cou o medico lepUta, e as mão« levada» 
ao peito, sendo que na direita se achava 
o revólver. 

A luz eléctrica de quarto estava ac-

Trouxenun-nos hontem a seguinte quei-
xa, que revela mais uma arbitrariedade 
da nossa policia: 

Na noite do 10 do corrente, houvo uma 
rixa entre mulheres, nà rua Quint ino Bo-
cayuva. Georgina Augusta da Silva, que 
nada t inha com o barulho, nellc ae en-
volveu, com o simples intuito de apazi-
guar as contendoras. 

Nessa occasião, appareceram algumas 
praças e as outras mulheres fugiram, fi-
cando no local apeuas aquelia. que foi 
então arrastada ató á Pol ic ia . Ahi, im.t-
teram-n'a no xadrez, onde a conservam 
illegalmenté até hoje, pois nenhum pro-
cesso foi instaurado, nem ha contra a in-
feliz. ordem ingnl de prisllo. 

De nada tom valido a intervenção de j 
terceiros cm favor de Georgina. 

Disseram-nos mais que na Policia tro-
caram o nome da victima para Georgina 
/liaria da Siiva e que a teimosia da nu-
ctoridade em relei a na prisflo provém 
do facto dc haver sido «t detenta espan-
cada, esperando se agora que desspparc-
çiim os vestígios da violência ! 

KdiHcautc ! 

X 

O dr . Ascanio Cerauelra, 3° delegado, 
fará hoje o capitão Liciuio Pontes, seu 
cscHvão, íemetter ao ju iz federal os au-
tos f!e inquérito instaurado contra o ban-
queiro do jogo do bicho Vicente Scaléa, 
que, no dià 1° do corrente, passou a Fer-
nando de Castro uma nota falsa, de 50$. 

X 
Antonio Li /ardi , empregado de uma 

serraria existente á rua Victoria, n . 43, 
travando-ae de razões hont«m, ás 9 horas 
da noite, na rua Monsenhor Andrade, 
com Luigi de tal, recebeu deste valente 
bordoada, que lhe abriu uma bréclia na 
cabeça. 

O oTfendido queixnu-se á policia e foi 
medicado no gabinete medico da Kepar-
tjçQo Centrai. 

RIO, 1 8 

O Supremo Tribunal Fede 

ral julgou hoje a seguinte feito 

doase Estado: 
AppellAiite», a Companhia 

Colonlsudoia de S. Paulo e 
Paraná a outros; appellada, a 
Pasanda Nacional. 

Confirmada a sentença ap-
pellada, menos quanto á mul-
ta illegalmente imposta, con 
tra os votos dos drs. Américo 
Lobo, Alberto Torres, Ber-
nardino Pen eira e Jotto Bar-
balho, quo tamlioin confirma-
vam a sentençn, mas para 
julgar íiullo o executivo. 

Na sessão do Supremo Tri 
bunal Federal, boje, o presi-
dente fez inserir ua acta que, 
tendo eido publicada em va 
rios jornacB a noticia de quo 
se ia novamente mudar o Tri-
bunal, este julgou convenien 
te declarar que nada resolveu 
ainda a respeito. 

0 marechal Aigollo, mi-
nistro da Guerra, visitou hoje 
a Escola Militar, sendo rece-
bido com as formalidades de 
estylo e sahindo bem impres-
sionado pelo asEelo e disci-
plina que observou nesse es-
tabelecimento. 

RIO, 13 
A Camara dos deputados 

recebeu hoje um convite do 
sr. burilo do Rio Branco, mi-
nistro das Relações Exterio-
res, pedindo que o presidente 
nomeie uma commissão para 
representai-a na recepção of-
ficial do uovo núncio aposto-
iieo, monsenhor Josó Tonti. 

Depois da proclamação da 
Republica, ó a primeira vez 
q'!0 n Cimara recebe convite 
(íeasa natureza. 

NAVAUiADA:.—N'j botequim ilo Frcde' 
ri:.» E.lK-rl A ru.i U.» E^ta^Jo, n. 
t:: ;.-nU:i:ii lioutem, ás 7 '/t liur.i» da noi-
te, va.'ios Indivíduos, . ntre os ijuaes Ke 
ucltav.uii ou de nome» Matheus, Luiz, An-
tonio e Louronco (írippe, rate, carro -ei. 
ro, residente ú rua General Flore«, n. f>0 

Aquel ia liora, cllwgou a lü Jooc Bem* 
vitnlo, co:n 10 annos de edade, gnarda-
freio da Co'itj>:;';liia .Sorocalaua, mora-
dor á rua da Fabrica, n. 4*1. 

Cuiiiiec.-ndo alguma* pessoa;; das que 
faziam parte do grupo. ^. atr.u se A 
mesa e t iavou aialotad.t dl : njto com 
Lourenco (ir ippe, discordando sempre 
ílas opiniões de-.te. 

Grippe, iuljzando se offendido, sacou 
de uma navalha e dispoz-BU a brigar 
com Josó Bcmviudo, que por stu vez 
se armou também de an i s idei.ticfl. 

Travou-se e:iUo gran iu conflicto, sa-
hindo o primeiro offendido com uma na 
valiiada do 12 centímetro» na reg i lo 
temporal esquerda e o segundo, com um 
ferimento na mesma região, por ím de 
menor extensão e menos profundo. 

Os contendores foram presos em fla-
grante c levadjs ;! presenQa do dr . As-
canio Cerqueira, 3*. delegado. 

Ambos foram medicados na R e p a r t i d o 
Central da 1'olicia pelo medico legista 
de surviyo. 

O juiz substituto federai jul-
gou íiuílo o processo de in-
demiiisação ein que os dire-
ctr>re3 do extincto jornal Re-publica pediam á Fazenda Na-
cion ii o pagamento de com 
contos de réis, pelo assalto á 
me.invt folha, em •> de novem-
bro de 1397. 

RIO, 13 
O dr. Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, foi hoje 
ao meio-dia ao Banco da Re-
publica, aíimde dar pos3e aos 
novos diiectores. 

RIO. M 

O dlreetor 4» Contablilda 
de Theeoure Federal conf , 
renoiou hoje demoradamente 
com o ar. inlnlatro da Pucon* 
de, sobre irrecularldadea v«« 
rifleadaa na deícgucia fiscal d # 
Balila. 

Aquelle funceionario apre* 
sentou ao sr. Leopoldo de Bu« 
lhOes Importantes documentoa. 
pelos quaes se vô que as irre* 
gularidadea naquella reparti^ 
çao occorreiu desde marçe 
deate anuo. 

O sr. Bulhões tomou cn«t> 
giras providencias com o,f l$ 
de fazer punir oa delinquen-
tea. 

R IO , 18 
Constu que brevemente a&> 

rá nomeado novo comman* 
dente para o corpo de infan* 
teria de malinha, aendo ò 
actual aproveitado em outra 
commissflo. 

R IO , 18 
O Instituto Historlco e Geo* 

graphico realiaa uma BesB&d 
magna na próxima segunda-
feira, á uma hora da tarde. 

RIO, 13 
Os syndicos da l iquidaçM 

da Sorocabana foram hoje»' 
acompanhados do sr. dr. Car«' 
los de Carvalho, director d q 
Banco da Republica, do ea* 
crevente juramentado da Ca>, 
IH ara Coinmercial, sr, Silvà 
Moreira, recomeçar a arreca* 
dação doa bens da empresa. 

Penetraram no escriptorio 
e viram, surpresos, o estado de 

!cin em que estavam 09 
livr e demais objectos. Of 
livros mais importantes, como 
sejam de pagamentos, com aa 
folhas arrancadas e outras ia* 
utilisadas. 

Em vista disso, o syndic*! 
Carvalho Mourão mandou qi, 
escrevente lavrar um termo, 
certificando e authenticando 
o estado em que foram encon-
trados os bens. 

Por eBte motivo nflo proBe-
guirâ a arrecadação. 

5 i ; r . 
RÍO, 13' 

Sobre o lavatorio, eollo^ado aos pM da 
cama, acharam-«« dtiss cartas Techadas e 
um r-artto, consignando eate estar paga a 
raa conta e pedindo aos proprietários do 
M e l qoe a l o tocassem naa mesmas p». 
ra qne se n lo eomi.rom«tt«M*in O car-
t i » «Ktara aaMgnado Fnão Scarp* 

A .V'"«r id*4E anirehendcn a> cartas e 
o eart lo t abri» foqncrito «obre o fa-
cto. 

A banda musical F.ttore Fieramosca 
tocará no jardim da Lnz dos d i s (i ho-
ras da tardo e das S ás 10 dn noite, 
observando o seguinte projjramma : 

1" Ma re i a—A l l e r l a seutiiirlla. 
•2" S infonia—XaDncco—Verdi . 
3 o Ma/.:irka—Teresa—Piigiielli . 
4 o Pou t-Poor r l—} /e f l » t t f e l c-BoH» . 
5" Valtxer— Vasco da Cama -D Arce. 
G" Terzctio flualo— Km)-Illa* — Mar-

chetti. 

Po lka—J/ i /a—Pngl ie l l i . 
Mareia. 

A' noite, a pedido do publico, em vez 
do Rny-lHat, será executada a pluntasi i 
Mezza-notte. 

+ 
Das I I horas rmdeante. h iverá bondes 

especiaes e extraordinários p.tri o Ypi-
rangi , afim de facilitar > transporte <fas 
pessoas qne desejar.'!.: -'-.i<tir as festas 
do Asylo de Orpliilos dc M S Auxilia-
dora 

+ 
Sobre a grande loteria d» Natal a ei-

trahir-se uo nroximo «abbailo, o sr Ju-
lio Antunes de Abreu, á rua Direita, 39, 
faz hoje nesta [olha nm aiinuucio. 

O sr. secretario i o Interior transmit-
tiu ao delegado fiscal do Tkcscuro Fe-
deral, em Sao Paulo, uma representa-
1,(0 da Camara Municipal d« Jataliy contrs 
o fiscal dos impostoa de couauino J o i o 
Amado Pinheiro Viegas. 

O sr. secretaria do Interior solicitou 
do administrador das Correios da M o 
Paulo providenciaa na sentido ds cessar 
a irregularidade da remessa da aorrea-

pondoncia da colonia agrko la de aliena-
dos era Juquery para a villa do aieamo 
nome. 

A' reqniaifáa da directoria «o Interior 
o Tlisaonro t a l p a « r «01$ ao porteiro 
da escola-modelu Marim José; I 2429710, 
aos fornecedores da eseola modelo Pru 
denta ds Morass s «10« áa sso^ss 
profusionaes d« Ljiceu ds S . Corac io 

1 de Jeaús. 

Diz-fe que os votos que 
ua Convenção, reunida pa-
ra e scoliier o candidato A 
vice-piesidencia da Republica, 
obteve o sr. Fernando Lobo, 
foram do sr. Francisco Glyce-
rio e Bszerril Foutenelie. 

Affirma-ae também quo 03 
representantes de Pernambu-
co e do Maranhão deixaram de 
comparecer para n!to votarem 
contra o er. Affonso Penna, 
pois estavam compromettidos 
com a candidatura do sr. Ju-
lio Chermont. 

RIO, 13 

Affirma-se que oa únicos 
candidatos pelo Estado do 
Rio a cadeira fenatoi iaes, sao 
os si». Lopes TrovSo e Sam-
paio Ferraz, constando que é 
certa a vietoiia do primeiro. 

RIO, 13 

Camara dos deputados. 
O sr. Bueoo de Andrada 

continuou o seu discurso com-
batendo o serviço do Lloyd 
Brtmleiro. 

O sr. Hossanah de Oliveira 
tratou das medidas tendentes 
a obstai ao contrabando de 
borracha na fronteira do Porá. 

Na segunda parte da ordem 
do dk , depôis de falar o sr. 
Affonao Costa, foi encerrada a 
segunda discuãsão do projecto 
que especifica os actos ein 
que os escreventes juramen-
tados do Juizo Federal pode-
rão substituir os respectivos 
escrivães. 

Ficou adiada a discussão do 
projecto que regula os venci-
mentos <lo3 conBuies, tendo-
se cccupado do assumpto o 
Br. João Noiva. 

RIO, 13 

Por iuterniedio do sr. pre-
sidente da Republica, o sr. 
barão do Rio Branco enviou 
á. Camara dos deputados uma 
mensagem solicitando o cre-
dito de cem contos de réis, 
ouro, para as despesas a se fu-
rem com a mi3são especial 
que pleiteia os direitos do 
Brasil no litigio da Ouyana 
Ingleza. 

RIO, 13 

Consta que o capitão de 
fragata Santos Lara Bera no-
meado para substituir, no car-
go de director da Escola Na-
val, o almirante Arthur Jace-
guay, que irá servir em outra 
commiaa&o. E 'provável tam-
bém qne todo« os efflciae« qne 
servem em commissão naquel-
le estabelecimento e?Jam rob-
atituidoa. 

RIO, 13 
O sr. Lauro Muller confe-

renciou hoje com a commiesão 
de finanças do Senado, FO-
bre a coIlocaçSo de hydro-
metros, que não será genera» 
libada a todas as casas, miiB 
somente aos estabelecimentos 
que façam d 'agua objecto do 
commercio. 

Apesar disBo, parece que a 
opppsição continuará, por juJ-
igarí-ee que I19 interesse occul-
to éiii )píòteger òá importado-
res de hydrometroe. 

R IO, 13 
O navio que aqui vai explo-

rar a industria da pesca clia« 
raa-se Annie. Foi adquirido 
na Allemaulia e pertence á 
firma Bandeira Bravo. 

Tem a capacidade de 87 to-
neladas, 30 metros de com-
primento e 6 de largura. Se-
rá tripolado por 12 nomens o 
terá um mestre de peBca vin-
do da Allemanha. Tem um 
grande porão, que poderá com-
portar 42 toneladas de peixe, 
e enormes rôdes dispostas 11a 
pòpa, as quaes arrebanharão 
os peixes. , , 

O navio ;< rá o movimento 
fóra da barra, sahindo todoa 
os dias ao cahir da noite e re-
gressando pela manhã. Os pes-
cadores protestam, allegando 
que o monopolio vem matai-
os á fome. 

RIO, 13 
Assumiu o commando d» 

guarda nacional do Estado do 
Rio o general Bento JosA 
Fernandes Júnior. 

RIO, 13 
O sr. marechal Argollo to* 

mará as j necessarias medidas 
para combater o beri-beri, que 
tem grassado na Escola Mili-
tar. 

RIO, 13 
Esteve muito concorrida 9 

missa mandada rezar per alma 
do dr. Prudente dc Moraes, 
hoje, na egreja de Síío Joa-
quim, pelo coronel Thomé Cor-
deiro. 

RIO, 13 
Conferenciou hoje com osr. 

chefe de policia o dr. Rudgi-
ni, encarregado pelo governo 
da Italia de proceder á esta-
tística da immigração italiana 
no Brasil, e pediu que lhe fos-
sem facilitados os meios de 
cumprir a íuiss&o. 

RIO, 13 

Senado. 
Na hora do expediente, e 

sr. Julio Frota, respondendo 
a um pparte de hontem do sr. 
Glycerio ao sr. Ruy Barboefc 
declarou que, no IÜo Grandé 
do Sul, o jogo do bicho foo 
extincto completamente. 

O er. BeserriJ Fontineill 
justificou a ausência do sr. 
J o i o Cordeiro, qne nfto ponde 
comparecer, por ter peeeda dê 
roa familia gravemente ec» 
ferma. 

Na ordem do dia, tontimion 

a diacoasle de orwameuto 4a 

rrtta, « » a d i 

Glycerio, qv 
(ranhando a In 
Ruy Burboea e 
debate uma act 
da Companhia 
cionaes do Bi 

I se fizeram 1 
honrosas ae 

[Senado. 
Penaa que o 

feitamente liai 
portanto, aendi 
temente record 
ter outro efleii 
para aquelle» r 
como o ar. Ru^ 
situação desairi 

Lembra que 
boea, quando 1 
verno provisori 
verãos avisos 
extracçOeB de 
esBes actos se j 
que se tratava 
gularisar um n 
em contrato. 

Outra cousa 
de fazer agora, 
terins são de fi 
tuiçfio aqui e 
tes paizes civili 

O modo de e 
«e procura regi 

A discussão ! 
que tem ouvido 
de ura princi 
sem valor. 

Muito mais i 
as loterias são 
merosas que el 
instituições de 
vida depende 11 
se beneficio. 

Demais, ent< 
som princípios 
ríoti que se go' 
Nflo contesta 

[deve attender 
blica antes de ( 
a qualquer aasn 

Mas pergunt 
ciamos da opi 
loterias? Quem 
tra ellas? Ning 

Nesse diapas.' 
senador paulisti 
loterias. 

Em seguida, f 
rata Ribeiro, qt 
de vários aBsun 

O capitão de 
IJosé Carlos de 
(conferencia de 
lse das accusaçC 
Iram feitas, a pr 
Iferencias desair 

Seguiu hoje 
Ipitnl o sr. Hosti 
[vai a Santos bui 
I dor Alamiro, al 

Icertado. 

O sr. pieside 
I blica receberá c 
[Apostolico na p 
Ipira, á 1 hoia ti 

Senado. 
SeBsão noctui 

16 1(2 da noite. 
Foram lidas d 

| eiçõea tia Camai 
Continuou a 2 

I orçamento da 
| para 1903. 

O sr. Feliciar 
Idu iu o seu dis 
léhcerrada a dis 

Ficou tambeii 
12& discussão do 
Guerra, sendo 

| emendas do sr. 
redo. 

O sr. bar&o d 
visitou hoje o 
gollo, ministro ( 

Consta que 
mar e guerra Al 
será nomeado vi 
Kscola Naval. 
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r«(to, orando o *r. Prnncii 
G I V C B H O , q u e c o m » ç o i i e x 

| tranhttndo • Inilstencia do *r 
Kuv Barbo» em trater para o 
debate uma acta de asseinblén 
da Companhia de Loteria« Na-

[olonaea do Brasil, acta em 
i se fizeram referencia« pou 
honrosas aos membros do 

(Uenado. 
Ponta que o caso foi per 

Ifeitamente liauidado e que, 
Iportanto, sendo elle constan 
Itemente recordado, nflo pódu 
I ter outro efteito aetiAo crear, 
I para aquelles que nflo penBam 
loomo o sr. Ruy Barbosa, uma 
|aituaçfto desairosa. 

Lembra que o sr. Ruy Bar-
I bota, quando membro do go 
verno provisorio, expediu di-

I verãos avisos regulando as 
Iextracções de lotprias e que 
lesse» actos se jiiHtiflcam, por-
I que se tratava npenas de re 
Igularisar um negocio firmado 
|em contrato. 

Outra eousa nflo se preten-
|de fnzer agora, porque as lo 
I terias silo de facto uma insti 
Ituivflo aqui e existe eiu mui-
I tos pnizes civilisados. 

O modo de existeucia é que 
l ie procura regulurisar. 
I A discussão no Senado, ao 
Iquc tem ouvido,gyi a em torno 
Ide um principio abstracto, 
Isein valor. 

Muito mais importante que 
las loterias silo as sortes nu-
Imerosas que ella (listrii)úe áii 
linstituivOes de caridade, cuja 
|vida depende unicamente des 
se beneficio. 

Demais, entende que nfto ó 
fcom princípios sustentados a 
nriori que se governam nações. 

Nflo contesta que o Senado 
Idèvo attender ii opinifto pu-
Jblica antes de dar o seu voto 
|a qualquer assumpto. 

Mas pergunta: qunes os re-
leiamos da opiniüo contra an 
I loterias ? Quem se revolta con-
Itra ellas? Ninguém. 
I Nesse diapasão continuou o 
I senador paulista a defesa das 
I loterias. 

Iím seguida,faiou o ar. Ba-
Irata Ribeiro, que se occupou 
|de vários assumpto». 

RIO, 13 
O capitão de mar e guerra 

iJosé Carlos de Carvalho, na 
Iconferencia de lioje, dnienilen-
1 se das accusaçOcá «.u^ lhe fo-
l iam feitas, a proposto <1MS re-
Iferencias desairosns ao Chile. 

Ti l u an* 
SANTO« , I S 

tlf*r*ram k*J« p m m f 
da Alfandega: 

Ltadaa Bank 
HI »fr Puto Raak 
Brltiak Rank 
Banco ComiMrcId a Induatrta. 
Banco Allmiilu 

• cidade incltande todos os 
oprroiioB a adberlrem á grève 

MARSELHA, 13 
m i l imrrits •naritimm 

em 
vo-

l l 
i l 
I I ISjlfl 

J} M J I (trabalhadores dos portos) 
reuniAo hontem realisada, 

Oito 

SANTOS, 18 

MUVIIIKNT« DO rOBTO 
Entradaa : 

Vapor nacional Porto Alegre, proca-
dente do Nania Fi, 13 diaa, oom raríoa 
genern», consignado a Kranciaco da Sou 
aa Danila. 

Vapor italiano Centro America, pro-
cednila de Hucnoa-Airra, 4 dlaa, com 
varioa generoa, conalgnado a Schmidt & 
Troai 

taram uma censura ao gover-
no; juraram continuar em seu 
proposito e ameaçaram coin-

I inciter todas iis violências. 

MADRID , 13 
Os ex*minÍBtios liberaes rea-

lisaram hontem ii noite uma 
reuniAo, na qual decidiram 

Vapor InglM Hogarlh, procedente da I adoptar a opposiçilo C o m o Ü-
l.ondre*, .Vi i l m , coin rarloa etneroa, I , ' , f ' ' . , . 

conalgnado a K. H. Hatupaliiro Í C . | D ll II (le COIldUCta. A leUUlãO 
deixou de comparecer o sr 

H a t u p a l i i r o 
Porto Alegre, 

coualfrnado 
tíaltidaa: 
Vapor nacional 

Itln de Janeiro. 

Vapor nacional Capebaribe, para Per-
nambuco. 

Vapor Italiano Centro America, para 
lienova. 

Vapor inglez Merchant Prince, para 
NovaYorl;a 

Vapor luglcz Queen Adelaide, para o 
Kin de Janeiro. 

DeapadiaihM: 
Vapor nacional Planeia, para Riicnoa 

Aires. 

Vapor nacional Victoria, 
Janeiro. 

p , r" Morct. 

ROMA, 13 
Chegou hontem a esta cida-

de S. M. d. Maria P I» . 

Telejrraiiiina do Rio alf i iado hoje, 
meio dia, na Aasocia^So Commercial : 

Kutraram do rui os vapore* Cordoba 
Guarani/, e do iiorto o Córsega. 

BELEM DO PARA' , 13 
Chegou o cruzador portu-

guez 1). Carlos, sendo recebi 
do com extraordinárias festas. 

Reina grande entiiusiasmo. 

ROMA, 13 
Realisar-se-á na próxima se-

gundn-feira o baptismo da 
par» Rio de I P r ' n c e i ! a Mafalda, o que Beni 

feito com grande aolenuidade. 

Será padrinho o sr. duque 
de Génova. 

No dia do bnptisado,a caixa 
cconomica de Milílo distribui-
rá em esmolas aos pobres um 
miihfio de liras. 

ROMA, 13 
A.Camara dos deputados 

acceitou a demissão do depu-
tado Sacchi, e na mesina sea-
Bão,foram approvndas as des-
pesas feitas pelas tropas italia-
nas na China. 

MARSELHA, 13 
v A Camara do Cominercio, 

E I X T H R I O n 

PARIS , 13 
A Camara do Coinmercio 

de Marselha escreveu ao Br 
Combos, presidente do Con-
selho de ministros, reclamando 

applicação da lei sobre oa|em carta que dirigiu ao er. 
desertoies da companhia /ns-|Comhes, presidente do Conse-
erito Mai itimes. | lho <!e ministros,declarou que, 

se a situaçAo cciitinuar anor-
MARSELHA, 13 Imal, os armadores pediiüo 

Km vista da gréve geral jsuppressfto dejiiscripçilo 
dos padeiros desta cidade, fo-

WASHINGTON, 18 
Segundo oi cálculos feites 

por nerBÒas que conhecem o 
estudo financeiro da Republica 

de Venezuela, a totalidade doa 
créditos francezcB nlli ó supe-
rior aos da Inglaterra e da Al-
lemanha reunidas. 

ram reqiiiBitadoB padeiros do 
exercito para o fornecimento 
de p io ao povo. 

WASHINGTON, 13 

SANTIAGO, 13 
O jornal Xu-ra Republica 

diz hoje que a intervenção das 
potencias européas na Vene-
zuela importa em uma odiosa 

Os ombaixadores da Ingla- ameaça as nações americanas 

Seguiu lmje para essa ea-
Ipital o sr. Hostílio Pinho, qup 
iVai a Santos buscar o raboea-
Idor Alamtro, afim «le ser cou-
Icertado. 

O sr. piesidente da Repu-
Ibllca receberá o novo núncio 
lipostolico na próxima terça-
'ára, ri 1 hoia da tarde. 

RIO, 13 
Senado. 
SessAo nocturna, aberta úi 

8 li2 da noite. 
Foram lidas diversas propo 

Sições da Camara. 
Continuou a 2a discussão do 

orçamento da receita gera! 
para 1903. 

O sr. Feliciano Penna con-
uiu o seu discurso, ficando 
cerrada a discussão. 
Ficou tambein encerrada a 

2" discussão do orçamento da 
Guerra, sendo lidas diversas 
enioudas do sr. Antmio Aze 
redo. 

O Br. bar&o do Rio Branco 
viBiton hoje o marechal Ar-
gollo, ministro da Guerra. 

Consta que o capitão de 
mar e guerra Alves de Barros 
será nomeado vice-director da 
Kscola Naval. 

SANTOS, 13 

RENDIMENTOS FISCAEH 
Alfandega 

f«pel 
Ouro 
Coflxumo 
Eitampilhaa 

terra e da Aüemanha trana-
mittiram ara respectivos go-
vernos o telegramma que o 
sr. Herbert Bowen, ministro 
dos Estados Unidos em Cara-
cas, diiigi;i ao seu governo, 
declarando que o presidente 
de \'enezue'a havia pedido 
UM intervenção para servir 
de arbitro no CMiflicto coin 
Inglaterra e Allemanhn. 
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Considera que o presidente 
Castra, resistindo á insólita 
aggresPílo pelo modo por (juo 
o eetá fazendo, sustenta uma 
doutrina quo devo ser a ban-
deira do continente ameri-
cano. 

BERLIM, 13 
O j o r n a l Nomtnachrkhten 

npprovn a intervenção arma-
da da Inglaterra e da Allema-
nha na Venezuela. 

O Kolnisc.li Zrituny d i z q u o 

o comtnercio allemão na Ve 
nezucla estará sacrificado, se 
não forem tomadas medidas 

MADRID, 13 

Uma com missão das socie-

dades catalãs entregou a 8. 

M. Alfonso X I I I uma mensa-

gem pedindo que consinta 
que só f ça uso official da Iln-1 enérgicas em seu favor, 
gua catalã. S. M. proinetteii 
interessar-HO pelos < esejos da 
commissão. 

O sr. Silvei.i assistiu á au 
diencia. 

MADRID, 18 
O sr. D. Carlos, rei de Por-1 do paiz. 

tugal, visitou hontem, no 
campo militar em Caraban-
chel, á exposição artística, 
sendo recebido por todas as 
uuctoridiides civis e militares 
o pelo corpo diplomático. 

A' noite, S. M. assistiu a 

LA GUAHYRA , 13 
Todos os vagões das estra-

das de ferro foram conduzidos 
para Caracas, afim do impe-
dir-se o transporte de forças 
anglo-allemãs para o interior 

LONDRES, 13 

em sua honra 
The' lyo llcnl. 

se realisou no 

Uma nota semi-official, pu 
blicada hoje pelos jornaea lon-
drinos, declara que a esqua-
drilha ingleza não tomou par-

• • ii „„i. f , . ,„ , , , ite na destruição dos navios 
„ . r n r i " n venezuel anos e que a respon 

sabilidado desse acto cabe aos 
allemãcs 

i n w n R R H i i I Alguinasfolhasmostram.ãe 
ia I agora receiosas pelo desenla-

O Daily Alail, na edição da ce do conflicto. 
manhã, publica um despacho Espera-se que os Estados-
de WilieiiiHad, datado de l l Unidos intervirão, propondo 
do corrente, dizendo que os um accôrdo acceitavel. 
extrangeiros domiciliados ein O cônsul allemão em Porto 
Puerto Cabello refugiaram-| Rico recebeu um telegraminu 

BUENOS-AIRES, 13 
Kl Pui» elogia francamente 

a attitude nobre da Venezuela 
ante a ousada intervenção ar-
mada da Allemanhn o da In-
glaterra. 

"LISBOA, 13 
A rainha D. Amélia offere-

ce amanhã, em palaeio, um 
jantar intimo aos ministros de 
Estado. 

"L ISBOA, J8 

Annunciam para o dia 23 o 

regresso do rei I). Carlos 

OÜ deputados progressistas 
approvain a idi a do ministro 
i.'a Justiça, sobre a creaçAo do 
novas casas de correcção. 

VIENNA, 13 
O conde Stargeii6ki foi no 

meado ministro da Áustria-
Hungria junto aos governos 
do Chile, do Per li e da Roli-
via. 

NOVA-YORK, 13 
Informam de Port-of-Spain 

<jue foi reaberta a navegação 
do Orenoi|iie, etn virtude da 
apprehensão do resto da es-
quadr.i venezuelana. 

ROMA, 13 
A Camara rejeitou a ordem 

do dia repudiando o pedido de 
volta dí. j tropa3 quo se acham 
na China. 

LONDRES, 13 
Em discurso sobre a politica 

commercial, o marquez de 
Laudsdown disfe que a Ingla-
terra não visa fins egoístas o 
aggressivoa o regosijoti-se com 
a cooperação da Allemanhn 
na Venezuela e da Itália na 
Somaliiandia, onde espera vèr 
em breve sanadas todas as 
difficuldadcs. 

LISBOA, 13 
Os del 'gailos portuguezes e 

franceze», encarregados da de-
marcação de limites na pro-
vineia de Guiné, chegarão a 
Motairu no dia lõ do corrente. 

NApo!.!•::;, i3 

inçado nos estaleiros Foi 
de Pnttisbon o 
!10 

Il"ilroyi>r italitt-

informando ter sido destruída 
a legação aileniã em Cara-
cas. 

PANAMA". 13 

Apesar do rompimento das 

se a bordo do cruzador alie- | 
inflo Vinela e que o cruzador 
inglez Ariadne mneaça bom- | 
bardear a cidade. 

ROMA, 13 

Noticiam os jornaea que 01 relaçOea com a Venezuela, de 
cruzador Elba partirá para I v i t l ° no abrigo que ella deu 
Venezuela, afim de proteger 0 0 3 insurrectos colombianos, o 
os interesses de aeua nac io-|P r o t ' e d i m e n t o f l a a esquadras 

an.olo-iilleinã, destruindo os 
navios venezuelanos, causou 

MARSELHA, 13 InaColombia grande indigna 
Os operários soldadores, eba- ção. 

nistas, sapateiros e os carni- Considera-se esse facto co-
ceiroa, votaram o principio de mo uma prova absoluta da 
grève geral. inutilidade da doutrina de 

Cem grèvistas percorreram ' Monroe. 

naes. 

GÉNOVA, 13 
Fnlleceu o cnpellão, decano 

do C IL .O nesta cidade. 

M I L Í O , 13 
Tolegntphani (|iie os grévis-

• s recusam qualquer inter-
venção doa deputados socia-
listas. 

WASHINGTON, 13 
O ullimntum anglo-allemão 

pedia tuna cotumiâs-ão niixta 
jiara determinar o qnanlmn 

'a« reclamações aprcfenta las 
á Venezuela. 

MARSELHA, 13 
Na Bolsa do Trabalho foram 

pronunciados discursos violen-
tos o votada a yrere geral em 
toda a França. 

O governo foi atacado vio-
lentamente, por ter ficado 
assentado que a lueta termina 
rá quando <'esapparecer o ul-
timo proletr.rio. 

A' sabida, a cavallaria dis 
pers^ii oa manifestantes. 

A Bolsa fo cercada pelos 
ycndai m°s. 

Foram proliibidcs os mc-
linys dos pade iros . 

~ PARIS, 13 
Annunciam que os inscriptos 

de Nlce.Ville Franche e Beau-
lieu se declararam em gréve. 

NOVA-YORK, 13 
O governo canadense des-

mente a existencia da febre 
aphtosa no Estado de Canadá. 

LONDRES, 13 
O governo não recebeu res 

posta da arbitragem da parte 
do general Castro. 

BERLIM, 18 
Na sessAe do Reich tia y, 

conde TOD BUIow declarou 
que 0« Estados federados HC 
ceitam o projecto da tõrif»MU 
tal qual está redigido. 

WASHINGTON, 13 
O proBidente Roo«evclt o 

ministro Hay conforenciarain 
hoje, rienndu assentado que os 
Estados-Unidos nrto intervirão 
nos successos da \'enezuela, a 
menos que eurjiun complicações 
inesperadas. 

PORT-OF-SPAIN, 19 
Três vasos de guerra nu -

glo-altam&es tomaram posição 
de combate ein La Guayra. 

BERLIM, 13 
O ministro allemão em Ve-

nezuela telegrnphou do Port-
of-Spain, dizendo (jiie o gene-
ral Castro não obedecei ao ai-
t imal WH. 

LONDRES, 13 
F o i p u b l i c a d o o livro azul, 

contendo o tratado anglo-
abyssinio, que fixa o traçado 
da fronteira do Sudão, na 
AbysBlnia, e concede á Ingla-
terra a construcçâo, através 
da Abyssinia, do uma entrada 
de ferro, ligando o Sudão a 
O Uganda. 

Egualmente, foi publicado o 
tratado anglo-itnlo-abyssinio, 
modificando a fronteira da 
Abyssinia com aErythréa. 

LONDRES, 13 
O SUtti laid publica um te-

legramiiia de Washington di-
zendo acreditar-se alii que a 
Venezuela se esforça, como 
Cuba se esforçou outr'ora,para 
envolver oa Estados-Unidos em 
sérias difficuldadcs. 

Apreciando os suecessoâ da 
Venezuela, o Daily X<ws 

o Morniny Doai preconisani a 
arbitragem para a solução do 
conflicto, alvitre que o Sian -
iard combate energicamente 

NOVA-YORK, 13 
O tratado entre Cuba e os 

Estados-Unidos estatuo a reci-
procidade commercial definiti-
va, reduzindo -ju nos di-
reitos de importação de parte 
a parte. 

BERLIM, 15 
A Kolnischf X-ilnn / d i z q u e 

a Italia, ante as reciamações 
feitas á Venezuela, enviará 
navios para garantir os seus 
interesses naquela paiz. 

LONDRES, 13 
Tebgrapham das Bermudas 

inf miando que o cruzador 
Trihmie e o caça-torpedeira 
llocker seguiram para a Trin 
d a de. 

Irl bua aalvagoM. O aao m m (amou aa 
conhecido, a lua paaaoa vanarada, a aua 
palavra raapritoaaiuonte auvlda. Aaruaa 
da primitiva villa de N Virente, a parte 
de niHMo v4atlaaimo littoral a da noua» 
oapeaa ia Ilurealaa foram Irateuiunhaa do 
amor patentai, do xelo ap'falolicn, do 
acolhimento hondoh » do padre Nnrp-a 
para com tudoa oa intligeuaH, que vliihain 
ahrlgar-ac aob auu valioaa prolecijáu. 

linpcracrutaveÍN aáo, portam, OJ di-aigmoa 
da Divina Providencia. 

lia »fia 'uniioa ^iiu a Companhia de 
Jraua trabalhfcva, heróica e profh uanieu 
te, no Hra.sil ja nutdo provinda religio 
aa, independente de Portugal. 

Kra in Inter '-uvior Inroriuarj'Va r ioHa* 
an ileriil da t'ompanhla, o padre Ignacio 
de !,"\"lj, o Neu iiiiinortnl fundador 
Ai l i: .un wo em S. Vicente, em junho d« 
I.Vi4, « l'rnvioi ial Padre Nohrcga e ou 
Iro, uieiuliroa da Companhia, aendo eh iio 
para repreaantal-o em lli>iu:i, como aeu 
procurador proi inclal, o l'.i ire Leonardo 
Nunca. Km aua viagem de obedlencio, 
foi elle vlcllnu de um nuiilragio, aalvaii-
du ae poucue ila tripulaij.io. 

Nna ondoa ihi Oceano, inorrou o gigan 
te do apoatoladii da Capitania de S Vi-
cente. Km pouco tempo, enuaumiuou 

aua fcrlillaaima carreira aulire a 
terra, deitando inconaolaveia seua iriniu.s 
lo liai.lio oa rilhoa daa acUaa, que o 

honravam emuo um pai extremoso, e um 
apualolii infatigável, o Ahan'-Ihbr 

C. K . 

— T a * aatado enfaroa • ar. J—é U|*-
aaïaam, flllto do ar. Martina Oaaaaraan, 
nagoclaata neala praça i felizmente, de 
vido á »alila iiiedlcagta da aeu medico 
aaalalente, tem olle obtido aenaivela Ine-
Ihoraa. 

—Hontem, aalilu do latarelo o ar. Jo 
a.' Kauauer, eatimado moço e empregado 
d na ara. Martina Oroponenn & 
tamente aaliiu Hin outro doente. 

PELO NOSSOSSTADO 

C u n i |M» \ l e i | r i ' 

Do nosso correipontlente, e:n data d« 

Com a main ampla »rciisâo <!a ver-
dad", posso affirmar do desta colum-
iu fjuc o dipiissimo professor Faustino 
Kibciro Junior vffectuou aqui duas curas 

nportaiiiissiinas. Uma foi na pessôa <Jo 
nosso correligionário e amigo Jo só de 
Bouza Rodrigues. 

Aioiiipanhámo« o professor Faustino 
até á fazenda do sr. Hodrigties; depois 
de pequena demora, saliiram do quarto, 
mcílico e doente; este como que ainda 
iuvidoü'j de nua cura, duia que, se nJo 
era paliiativo, se achava bem melhor; 
aquelfe revestido de um dom sobrenatu-
ral affiançava a seu doente que Re consi-
derasse curado, podendo, se quisesse, ir 

Brotas no dia seguinte retnbuir-lhc a 
ihita. Foi o que aconteceu. 
Depois de t^r vindo da Rrotas, vimos 
sr. Rodrigues, que nos di^se estar cu-

rado. 

A outra j-'ssoa c o UORSO corrolij{io::a-
rio e anii^o TJicophilo de Oliveira <iui-
inarães, importante lavrador de nus.so 
municipio, que também estCv curado. 

E' o caso para darmos parabéns aos 
srs. Rodri ;ues « Thcopiiilo, pelos seus 
reatabelecimeulos, e ao benemerito pro-
fessor Faustino, por ter conseguido mais 
essas milagrosas curas. 

—O lar de nosso amigo Joaquim Pe-
reira Callado coilocou mais um anjinho 
no throno de Ueiis. Sua exma. esposa 
deu á !u/. tinia erianra do sexo ur-.vuli-
no. que fallceeu depois do baptismo. 

Damos-llie nossos p^ames. 
—Causou bôa impress.lo a auspii-iosa 

noticia que nos trouxe o Correio da Ma-
nhã, do Iíio, 'le uma subscripado para 
erigir-se uma estatua â memoria de I). 
Pedro I I . • 

•Juf>4>! i e i i l j a l 

Kscrevem-nos desta 
tAcaba de chegar 

coronel Jos-' Hippolyt« 
bro tia importante i 

;i J« Jo : 
le Matto Grosso o 
de < arvalho.; "ii:-

ummis.no de en^e-
PüUÜsta 

jun 
sorva-

teiro aqui renidentn, que j<i tinha estado 
uo quarto dos ayouisantes. Foi um pro-
dígio ents Cilfft! J'«rabens aos médicos 
que o trataram. 

— Failocsram aqui duraule o mez p .p . 
as seguintes jirssoas coiiliecidia: 

i)r. José iiibeiro S. Pira já, Olympio 
i ' . dns CilSgns, Francisi o Pereira das 
f'ii«gnst d. Anna Nery, d. Krnsitlna de 
Oliveira Kousa. Neste mez, a innocunte 
Anésia filha do sr Kduardo Rebello, d. 
Lucl (iraudjam e d. Kija Barbosa Rocha, 
esponfl do sr. Arthur Rosa e filhado sr. 
dr. Jo-ié Julio V. Barbo«!. 

Sinceros pêsames a todas as famílias 
enluctadas. 

— Foi geralmente sentida anui a morto 
do dr. írudonte .Moraes. Infolixmento lá 
se vào os iiometis que algum serviço po-
(iitfill prestsr a esto infeliz pai/.. 

i'àste anuo tem sido martvrisador para 
a patria, tem arrancado de sou seio ho-
mens distinctos. 

Ainda ha pouco, o almirante Custodio de 
Mello, uma floria da marinha nacional, lo-
^o cm seguida o almirante Wandelkok; 
em Minas, « dr. Silviano BrandAo, que 
grandes servidos prestou. 

Ainda não contente com isto, a fatali-
dade arranca ainda mais um cidadão in< 
dispensável nesta actualidade, o dr. Ma-
noel Yictorino, cuja morto veiu t. ax.er a 
onsternayào na família brasileira. 

O dr. Manoel Yictorino não podia ain-
la morrer, porque a patria precisa 
ictualmente de homens da sua etlv a-
dura, que falem o que pensam, que se batam 
desrtsomljradii !ifiito na tribuna e na im-
prensa pela moralidade das cousas; que 
nào se curvem aus mandões da época, que 
sejam superiores no talento para não consul-
tar, nem dar satisfaenão dos seus a< tos. 

Infelizmente, a morte não conhece os 
grandes talentos, não respeita a superio-
ridade de espirito, em sumraa, nào sente 
a falta de homens epuaes a Manoel Yi-
ctorino, como sentirá uma ncj.lo. 

Felizmente, nos resta um consolo: ella 
levou o physiro pnra a tumba fria, 
mas . . . não levará suas inabalaveis li-
fjòes, que existem e existirão sempre na 
memoria dos que tiveram a felicidade de 
ser leitor de seus inagistraes eseriptos.» 

B P O R T 

TU Hl' 

Jocheij Club Pau!i tano 
Hoje, ao meio-dia, conforme noliciá 

inos, haverá mais uma attrahente corri-
da no prado da Moóea. 

O programma contém diversos páreos 
e as forças des onimaes qne nellas to-
mam parto estno bastante equilibradas. 

Num dos iutervaüos dos diveisos pá-
reos, effectuar v : á uma corrida de au-
tomóveis, guiad ,. | or ainadorez. 

Segundo nos enusta, a J.ight melhorou 
bastante o servi o de bondes. 

iTíTíSÍ 
MOIJtDADB NIMOIIA _ 

—Amanita, IA. á« 7 h o r u o â$ 
le, se i i lo ordioaria, oa •édoMolal. 

BUA/. HI'OBT rMJB—lVoJé, 14, BO IHOÍB-
dia, i rua Coimbra, .1, assembles g«ral 
•itraiM-dinarU. 

r B i À o n . ü i — D i a ÍH» na sédo social, 
grande festival dançante e miisiflftt. 

AHHOI IA«;ÀO I»AS a u r a s OKAPHK AS B 

ANNKXAS - l lojs, á 1 hora da tarde, n# 
sede Noeisl. á rua Marechal Deodoro, 2-A, 
asseiubléa geral extraordinária, para t r i -
tsr de variou assumptos de interesse so* 
rÍBl. 

o n i r r o it FF UEATI v o D O I S OH MARÇO** 

Ksta 8oe|tulade iiiudoi! a Kiia séde para B 
rua Florêncio «ie Abreu, 

Os ensaios de danças realisam-se ál 
quartas feiras e ROM domingos, das 7 At 
l'l horas da noite Hoje, porém, o ensaia 
será da» õ tis 7 horas. 

snriRDADt: IIITMANITAHIA I>OS F.MPBB* 

CIADOS No < OMMI.IM IO IJI; S. I'AlIlaO — \ 

directoria desta Sociedade realisou ante* 
hontem, na séde social, a 17* reunião or« 
dinaria no corrente anuo. 

Fez parte do expediente um eartfio da 
sr. Juvenal Augusto da Silva, solicitando 
a remessa dos discursos pronunciados na 
sessão de installa.;ão da Kscola Pratica 
de Commercio; um requerimento do socio 
Alexandre João Pereira, e a revista de 
ensino da Associação Beneficente do Pro-
fessorado Publico de S. Paulo. 

Foram discutidas varias propostas re-
cebidas para admissão de novos socios, 
sendo algumas enviadas á commissão da 
svndicancia e approvadas an demais; fi-
caram aeceitos como socios confribiiiutos 
os srs. Ludgero Pereira e Antonio de 
Mello 

O presidente da reunião, sr. Vasques 
Junior, prop »/, que se lançasse na acta 
um voto «ler regosijo pelo anniversario 
natalício «lo sr. coronel Raymundo I)u-

dedi'Tido presidente da sociedade, 
ÍJKIO a dire toria apresentar-lho suas fe-
licitações. A proposta foi unanimemente 
approvada, sendo etn seguida suspensa a 
reunião. 

Vinho branco teoco 
C o i i f e i t a r i o , J " a v a 

H. UA QUITANDA. 1J 

CIVILISAI-AO DOS HDlOiS 

XXVIII 

Os seis annoâ de apostilado do padre 
Leonardo Nunes, na Capitania de S. Vi-
cente, produziram fruetos abundantíssi-
mos. 

Km principio de sua missão nesta i'a 
pitania, ei!e era o único sacerdote, tendo 
como coadjutores dous irmãos. 

Mais tarde, o vice provincial padre Nó-
brega enviou-lhe outros auxiliares,1 entre 
os quaes achava se o venerável An 
chieta. 

O padre Leonardo Nunes, absorvido 
iuteiramente em a sua apostolica e ardua 
tarefa, não deixava perecer serviço al 
guui. Corria elle, pressuroso, em deman-
da dos selvagens, que habitavam nossos 
vastos sertões, sendo proficuamente coad 
jiivado pelos respeitáveis irmãos Pedro 
Correia, Leonardo do Valle o Gaspar 
Lourenço. 

O irmão Pedro Correia conhecia per-
feitamente a língua tupy, de modo que, 
com facilidade, se entendia com os indí-
genas mansos e estes com os bravios. 

Instruir na religião christã e cm outros 
misteres da vida a juventude indígena, 
era o plano da catecliese do padre Nu-
nes, firmado nos ensinamentos dos gran-
de ; mestres da Companhia. 

O fervoroso missionário realisou cm 
S. Vicente este criterioso ideal, não 
obstante a enorme difficuldade encontra-
da da parte dos Índios em entregar os 
seus mi los. A proverbial dedicação è o 
amor paternal do padre Nunes e de seus 
heroicos companheiros foram, paulatina-
mente, comprehendidos pelos nosso® in-
dígenas. 

Os filhos das selvas encontraram nos 
padres da Companhia uma outra pater-
nidade, al-é então por elles desconhecida, 

paternidade espiritual. 
Os índios, amantes da liberdade, coino 

todo homem naturalmente o é, atemori-
savam-se do captiverio ameaçado pelos 
civilisados recemvindos. 

Desdà » momento em que os nossos 
iudigonas reconheceram, pelos factos, que 
os missionários não tinham em mira cs 
crsvisal-os, por^m educal-os, vinham fa-
cilmente a elles, como filhos ao chamado 
de seus paes. 

O padre Nunes, em pouco tempo, con-
seguiu este grande triumpho entre as 

nheiros nue a Companhia 
viuu ãquelle Ivstado. 

Os srs. F. MoI varJ - .Mello Mattos, o 
primeiro chefe de locomoção da Paulisti, 
já cheiraram lia seis dias, tendo o coro-
nel llippolyío ficado com o resto do pes-
soal em Itapira, doente de febres, che-
gando agora ainda ••nfermo. 

Por estes tli.is será enviado o relatorio 
dessa importante viagem, < oui dados in-
teressantissiiuos. 

;erá s"U relator o 1J tenente Fabio 
Paulista, filho do sr. coronel liippolv-
to . . 

S. SllllMO 

em nos desta i-idade •lata de Kscn 
1 I : 

• M' bastante desolador o estado desta 
infeliz « idade, que ainda continua deserta 
Os casos suspeitos continuam a appare-
cer; o pânico da população é medonho, 
tudo esta paralysado, s«'» ha movimento 
sanitario, desinfecção aqui e aili onde se 
dão os rasos «le febre amareila ligitinia 
e fjruuiua. 

Ainda muito peior ficará de ora em 
deante « om a mmiança do fòro para 
la de Serra Azul; então é que levou 
bréea. 

Ksta cidade parece cs lá pagando um 
pcccado, pois foi ella uma «Iss primei 
ras a adiierir á causa repubii« ana e pe 
dir a revogaçáo do artigo A ' da Consti-
tuição. 

í j resultado é agora estar condemnada 
a desappareeer do mappa do Kstado, 
poi.«, se continuar fia maneira que vai, 
progredindo a bicha aqui, o que mais 
ha a esperar ? 

Só se as medidas nece.marias e de que 
muito carece esta população forem pos-
tas em pratica com a maxiina urgência. 
São ellas : encanamento do rio que pas-
sa pelo centro da cidade, canalisação de 
agua e rêde de cxgottos. 

Kstc municipio é um dos maiores do 
Kstado e que muitas rendas dá ao Tbe-
souro do mesmo ; por conseguinte, não 
seria nada dl mais que o governo auxi-
liasse a Camara Municipal nestes melho-
ramentos : além de tudo. é muito go-
vernista e tem bonito numero de elei-
tores. O Estado já está mesmo gastando 
muito uoiii a permaueneia da Coiumissao 
Sanitaria aqui, desde juiiio proxiino pas-
sado. Ksta tem feito o possível para 
extinguir o mal negro, mas, infelizmente, 
não tem podido. Se, porém, dotarem 

cidade com aquelles melhoramentos per-
cisos, é muito provável que desappareçam 
esses casos de epidemia. 

Sûo urgentissimas essas medidas, por-
que, a flão ser assim, com certeza ficará 
inhabitavel esta • i Jade, inhabitavol, diga, 
porque ninguém terá confiança no estado 
sanitário. 

O povo mudar-se-á naturalmente ; a i.i-
iiado ficará para sempre deserta e não 
ardará que logo frondosas arvores cres-

in e lindas pastagens cubram de verde 
sul perímetro e, quando alguma vrz 

passar por estas alturas alguns dos an-
tigos habitantes da ex-cidade, dirão: alli 
juM S. Simão. 

Certo de que tal não acontecerá estou, 
porque os zelosos representantes do muni-
cipio nào a deixarão chegar a esse ponto, 
tanto que já ha muito trabalham para o fim 
desejado, e de que o município é merece-
dor. 

Club de esgrima «Masaniello Parise» : 
Uma interessante festa sportlva e mu-
•al nos proporciona hoje, ás S iiorasda 

noite, nos salões do lide H Club, a sym-
pathisa associação de esgrima «Masauicl-
io Parise». 

A parte sportiva constará de assaltos 
d'armas em que tomarão p.irte os srs. 
Julio Kibeiro, tenente Pedro Dias de 
Campos, maestro Attilio Ooz/.oli, alferes 
tíenedicto .los.- l-aria, Kodolpha de Bar-
ros, maestro (rî»»s SaÎToi, Mario Tei-
xeira. Antonio Bal Jau, tenente Francisco 
Alfieri. 

Tomarão também parte nos diversos 
assaltos iis s-miioritas Audr«-a dc Olivei-
ra e Luisa •!-•. Oliveira lestr^ant« . 

Na parte musical, exhibir se-ão as se-
nhoritas Olga Massucci, ida Schloem-
bach, Maria Andréa de Oliveira, Martha 
Branca Costcs. Sarah ('«ist^s, as sras 
dd. ('amilla Patureau, Aunita fosíselli ( 
professor S. Motto 

Acompanhará ao 
Baptista d 'Arc . 

Nos intervailos, uma 
executará escolhidos tr 

no o maestro João 

de musica banda 
ichos. 

Amanhil 
verá asse 
nova dire 
sociaes. 

ci.üH S. IVAL'í.0 
; 1 horas da tarde, ha-
geral, para dar posse á 
•• tratar sf dos interesses 

roo r-nAi.í. 
Hoje, rso rjrcurif/ do Humaytá, será 

jogado um interessante match de foot-
naît entre <i Sport Clnb Jl-pciança y 
Club Athlet; o Liberdade. 

CM AO Sl'OîtnVA 
RealUa-se hoje o ? 
Trcbi, ás 2 horas • 

Os jogadoras fi. 

IT A LO-BR ASILEI U A — 
egundo exerci, io do 
a tarde. 
aram dividi-los em 

dous grupos; o primeiro, composto dos 
srs.: Hermenegildo Medici, Arthur Ca -
bral, Antonio Pereira Teixeira e Luiz 
Medici. 

Reserva—Joaquim Casas. 
O segundo grupo é o seguinte : Chris-

tiano «le Castro, Antonio de Oliveira, Car-
melindo Moreira da Rocha e Antonio Mo-
reira da Rocha. 

Reserva—Abílio (íaldir.o da Silva. 

F l E T J I V r i Õ E S 

SOCIEDADE ROOL'ERATIVA BENEFICENTE 

PAULISTA — Hoje, 14, ao meio-dia, na 
sede social, assetnbléa geral do terceira c 
ultima convocação, para discussão e ap-
provaçflo do projecto de reforma dos es-
atutos sociaes. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EMI'REOA-

DOS NO COMMERCIO—Dia 10 de janeiro 
próximo futuro, festival comraemorativo 
do segundo anniversario, no salão Stein-
way. 

IDEAI. ( I.FB — Hoje, l i . ao ineio-dia, 
no salão lio Club Gormania. assembléa 
;«ral extraordinaria, para rerortna dos es-
atutos. 

CLUB OYMNASTICO PORTUOUEZ- - Ho je . 

í, espectáculo, promovido pela escola 
dramatica do club. 

ASSOCIAÇÃO AUXIL IADORA DAS CLA9-

E3 LABORIOSAS — Hoje, 11, ua séde 
ocial, largo da Sé, 2, á 1 hora da tar-
ie, assembléa gerai, com a seguinte or-

dem do dia: eleição da directoria e da 
commissão de exame do contas ; augmen-
to de auxílios pecuniários ; approvaçáo 

todos os actos relativos á federação e 
reforma dos estatutos. 

RECREIO DKAMATICO LUSO-KRASII.EIRO 

— Hoje 14, ao meio-dia, assembléa 
;erai para ciei,3o da directoria, na séde 

social, á rua José Bonifacio, 14-A. 

S c ç | i i i i i i i p o r c o r r e r H l i » 
i i i u i 3 ' m i l i « « f : i , a s o i - v i e o d o s * 
f; i l f o I v

 f o e m s s > v í í . - j ju l l « 
(« MI*. B a s i l i ) l i a t t i N l a . 

Informações 
o TEMPO — Boletim Meteorologieo da 

Commissão (ieogiaphica e (ieologica—13 
de dezembro—Barómetro, a 0o, ás 7 ho-
ras da manhã, OüT.ii mm.; 2 horas da tar-
de, tiWi.» mm.; ít horas da noite de hoft« 
tem, 097.ít mm. Temperatura mínima, 
17°.'J; maxima, 2!»"1. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, N Chuva, et" 
24 horas, Tempo gerai, ciuro e, de-
pois, coberto. 

FORÇA POLICIAI. — Serviço pura hoje: 
E' superior de dia o capitão Graça; o 
corpo de cavallaria dará um official pa-
ra ajudante de dia e as guardas dc 
Palacio e Hospital; o I o batalhão, as 
guardas da Cadeia e Policia; o 2U, dous 
officiaes para a guarnição e duas orde-
nanças para esta secretaria; o I". a 
guanla cívica da capital e o corpo de 
bombeiros darão o serviço do costume. 

Tocarão: na parada e no jardim da 
Luz, a 2" secção, e no jardim do Pala-
cio, a l n . 

Amanuense de dia, sargent > Lima. 
Uniforme, õ°. 

MATADOURO — NO Matadouro Mnniupal, 
foram abatidos hontem 107 bovinos, 114 
suínos, 4o ovinos e '.) vitellos. 

Inutilisados: 2 suínos, 22 pulmões, 3 fí-
gados e S inte.il inos delgados de bovi-
nos, 15 pulmõ«'s e O fígados de suínos. 

Kmblema do carimbo, peixe. 

SANTA CASA — Mov imen to do hosp i ta l , 

no dia 12 de dezembro : 
Kxistiam 43"; entraram 13; saliiram S; 

falleccu 1; existem 434. 
Deram-se 113 consultas e fizeram-se 40 

pequenos curativos e H operaoões. 1'oraiu 
aviadas 5 receitas 

Medico dc dia, dr F. de Qu<»ir ,/. Mat -
toso. 

DEPOSITO DE CÃEH—O mov imen t o d o 

serviço de cães, no «ieposito «Ja Protecto-
ra dos Animacs, na rua do üazoinetro, 
lõl-A foi hontem n seguinte: 

Cães apprehundidos, 21: sacrificados, 25f 
esperados. 21. 

T- rça-feira, ás horas fia manhã, ha-
verá iiaquclle deposito leilão de cães I» 
raça. 

PAUTE COMMERCI 

Paulo, 14 de dezembro de P.HKÍ. 

BOLSA I)K S AO PAULO 

ULI IMAS COTAÇÕES 

FUNDOS PUIILN.OS j Vended, j Comp. 

FOLHETIM (10 ) 

i GUERRA DOS MÜSDÖS 
R O M A N C E P H A N T A S T I C O D E 

H- Q- W E L L S 

lradac(lo do original, especialmente 
feita para 

•0 Commercio de Sdo Paulo• 

L T V Ä O X 

A chegada dos hab i tan t«» 
de Marte 

>1 
» jn» 

Peri 

I X 

raiaCIPIA A LCCTA 
«h l r de eu t , encontrai nra l i u n r i 
1»e corri* d* c u i ein etat, avi-
» todo« do perigo e exhorUodo-os 

«• tnfteeei 
itet-B «rgrotet-lbe : 
tai » T . f 

* ° ° m « olboe eabogalhedca. 
" •<n-OB-«M om» phraae, qne on»l ma!, 

r " f* n c"> w e»U : Sohiram 
f - — « . dentro dt ama cimia ame pi-

" S ' / ' frnmm. 
J r ™ «.frt» do Ttoinfeo e bati pora 

Maaklal me, desoto. one tinham 
H r . L-d r e . ^ 

»««ai « em, « tnem* da Mia. e com 
S L . m ^ . ^ i * " ' - - * H » F " * « 

P * dopoia, deatra do a r 

Pnlcl para o banco, unde mo sentei ao 
latlo (le minha mulher, tomei aa r^Jeaa e 
MM, . . 

[Vntro cm pouco, ostavamo* lonee do 
biirulbo, descendo velozmente a fralda 
da rnllina de Mavburj', em dlrec(io a 
OM Woking. 

Drante de nó* extendia-ae nina paiz*. 
pcni '.ranqnilla, banhada pelo aol; aeara» 
verdejantes marginavam a estrada ; ao 
fnndo, a taverna de Maybury mostrava-
se illuminada pelo, sol com a sua tabolo-
la oscillante. 

Ao chegar ao pé da collina, lancei um 
olhar para o que deixávamos atrás. 

Densas nnvens de fumo negro snleada» 
de labaredas vermelbaa, manchavam o ar 
tranquillo, projectando uma sombra es-
cura sobre os cimos verdejantes das ar 
vorea, para a banda de léste. 

O fumo eapraiava-so até oa bosones de 

Einheiros de Byfleet, a léste, e até Wo-
Ing, a oéate. 
A estrada estava coalhada de gente 

que vinha em direcqáo a nds. 
Muito fraco, mas ainda bem sensirel, 

através da atmosphera tranquilla e suf-
focante, ouviu-se o ribombo de um 
cankio, seguido logo internrittentemeo-
te pela fnzilarla das carabinas 

via-se que o) habitantes de Marta ha-
viam incendiado todo <]•« estava ao al-
ranee do seo Ralo Ardente. 

Nào sou perito cocheiro, de mo-
do qna tive d» concentrar toda a atteo-
oio nas rédea* s no cara lio. Nlo podia, 
portanto, olhar para tria, a f ia do obsor-
var o qne se passava Uma roa, porém, 
qa* arrisquei a s olhar, vi qae a enlltm 

futtnei o camllo, «, affroaxaa-

do as rédeas, partimos a toda a brida, atra-
vessando dentro em pouco as povoações 
de Woking e do Send, onde encontra-
mos o carro do doutor. 

NO MEIO DA TEMPESTADE 

Lcatherhead está a c£rca de doze mi-
lhas de Maybury Hill. O ar estava im-
pregnado do cheiro de feno maduro : ao 
longo da cerrada campina que se extende 
para além do Pirford, bordando-a de um 
lado e de outro, as sebe», cobertas de 
rosai silvestres, davam á paizagem um 
cunho do doçura e de alegria ao mesmo 
tempo. 

O crebro e longínquo ribombar dos ca-
nhões que nos perseguira, emquanto ro-
davainos pela estrada de Maybury Ilill, 
cessou de repente no crepusculo calmo e 
sereno. 

Chegamos a salvamento em Leatherhead, 
ao sftar daa novu. O cavallo, resfolegan-
te, repousou, emquanto ceiavamos com os 
primos, a quem recommendei minha mu 
fher. 

Esta conservou-se em completo mutis-
mo durante toda a viagem, como se es-
tivesse sob s pressão de um triste pre-
seotimento. Fiz tudo quanto pude por 
serenai-a, insistindo no argumento de 
que os habitantes de Msrte, com certeaa, 
tinham fictdo reclnsos no cylindro, agri-
lhoados peio sen proprio peso excessivo 
e que, além disso, na peior hypothese, 
elles só poderiam rastejar ao fedor do 

Minbs mulher, porém, respoodis-me 
apenas por monosyilabo*. 

Se nào houve*** feito 
GÊ ao f p t ^ j u k i r o ^ 4». 

mesma uoite, coin o carrinho o o caval-
lo, estou certo dc que ella me supplicaria 
para que ficasse aquella noite ein Lca-
therhead. 

Antes tivesse ficado! 
O seu rosto, ainda boje me lembro, 

estava dolorosamente pallido, quando nos 
separámos. 

Pela minha parte, confesso, estive du-
rante todo o dia febrilmente excitado. 

Sentia correr-me pelo sangue um ar-
dor bellicoso, e, emtanlo, estava triste, 
justamente pela necessidade de voltar 
aquella mesma noite para Maybury. 

Não sei porque, imaginava que aa des-
cargas de fuzilaria que tinha ouvido fos-
sem o snnuncio do completo extermínio 
dos habitantes de Marte. 

Não tenho palavras para exprimir o 
men estado d'alma uaquelle dia; sentia 
como que uma ancia irresistível de lan-
çar-me nos braços da morte. 

Eram quasi onze horas quando me puz 
a caminho. 

A noite estava extraordinariamente es-
cura : sahindo da sala illuminada, pare-
ceu-me mesino negra; o calor ainda suf-
focava, como durante o dia. 

Por sobre a minha fronte, as nnvens 
passavam em carreira vertiginosa, não 
obstante so conservassem hirtas e quedas 
as frondes das arvores. 

O criado da casa ac« enden as lanter-
nas do carrinho. 

No quadro ilfuminado da porta desta* 
cava-»« o vulto immovei de minha mu-
lher, fítando-me »ociosamente, até que pu-
Iri par» » uanen tio carrinho. 

Neust» instante, eila retirem-se brnsca-
iNonU. emquanto meus orimos aagura-

No primeiro momento, senti-me pertur-
bado pelos temor«* manifestados por mi-
nha mulher; em breve, porém, recobrei a 
calma e os meus pensamentos voltaram-
ae de novo para os kabitante» de Marte. 

Naqnella "hora ignorava inteiramente auai teria sido o resultado da iucta que 

eixara travada atrás de mim. 
Quando atravessava Ockham—em vez 

de voltar por Send e Old Woking, tinha 
tomado outro caminho—divisei ao longe, 
na fímbria do horizonte, a oeste, cla-
rões avermelhados, de um vermelho de 
sangue, que se espraiavam pouco a 
pouco pelo firmamento, á proporção 
que me approximava. Nuvens amea-
çadoras, prenuncio de tempestade, acas-
telJavam-se 110 céo, de envolta com rolos 
de fumo negro e avermelhados. 

A longa estrada de Reply estava de-
serta ; afófra uma ou outra janella illumi-
nada« a povoação não dava outro signa 1 
de vida. 

Ds Reply até Pyrford, tinha de atra 
vessar o vali« do Vey, do fundo do qual 
não me era possive? descobrir os reflexos 
do incêndio. 

Quando, porém, galguei o cimo da 
collina, depois de ter passado pela egreja 
de Pyrford, observei de novo os clarões, 
á medida qne se agitavam as arvores 
aos primeiros ímpetos do temporal. 

Ouvi, então, sòar meia noite, por detrás 
de mim, ao campanario da egreja de 
Pyrford. 

Depois, avistei as collinas de Maybury 
Hill, cob«9tas de arvores e de casas que 
•Q desenhavam distinc ta mente no fundo 
Utamiaads do céo flammant*. 

Precisamente nesse instante, ainietra 
Iam sevsrtfahsda iliumiuoa a estra la Us-

«nte de rniin, deixando-ine perceber i 
distancia os bosques «ie Addlestone. 

O cüvallo estacou, sacudindo as rédeas 
Vi, de repente, as nuvens rasgarem-se 

c tinia fat;ha de chainma verde fuzilou 
r.o céo, illuminando, de relance, a paiza 
gem, indo cahir no meio do campo, é 
minha esquerda. 

Era o terceiro projéctil. 
Iumiediatamente depois de sna .'juéda, 

uni clarão violáceo e offuscante feriu-me 
a vista ; o primeiro relampago «lo tem-
poral riscou o espaço e o ribombo do 
trovão troou por sobre a minha cabeça. 

O cavallo, assustado, empinou : fusti-
guei o violentamente e elle partiu de no-
vo, a galope, pela estrada afõra. 

I;ma descida suave conduz ao sopé da 
collina de Maybury Itül e o carrinho 
percorreu-a em vertiginosa carreira. 

Os relampagos euccediam-se com ra 
pidez ph.mtastica, os trovões troavam 
ininterruptamente e mais pareciam pro-
duzidos por uma gigantesca machina 
eléctrica, do que por ura temporal ordi-
nário. 

Offuscava-me a vista o fuzilar dos co-
riscos e uma saraivada de granizo fino 
fustigava-me o rosto. 

A principio, não via mais do qne a 
estrada, que se desenrolava deante de 
mim; depois, subitamente, prendeu-me a 
attençào uma cousa extranba que rolava 
pela fralda oppo*ta da eollina. Pareceu-
me, á primeira vista, o telhado húmido 
de ama casa, mas, so clsrâo de um re-
lampago, notei que a cousa era dotada 
de uai rápido movimento de rotação. 

Effeito de ama illssão óptica, talvet 
Trevas espantosM • dardos d 

' brantes siiccediam-se alternativamente, 
perturbando-me a vista. 

Depois, quasi no cime da collina, a 
massa avermelhada do asylo de orphams, 
as copas verdejantes dos pinheiros e 
aquellc extranho objecto mostraram-se 
claramente, nítidos e esplen«lentes. 

Era bello o espectáculo ! 
Uma tripoüe monstruosa abatia-se so-

bre os pinheiros novos, devastando-os no 
seu curso. Um engenhoso apparelho mo-
vei, de luzente metal, avançava através 
do silvado; cordas de aço articuladas 
pendiam-lhe dos lados. 

O ensurdecedor barulho que produzia 
na carreira misturava-se com o ribom-
bo do trovão. A? luz de uni relampago 
pude perceber-lhe vivamente os con-
tornos : em equilíbrio sobre uni dos ap-
pendices, os outros dous no ar, aqueile 
objecto extranho apparecia e desappare-
eia instantaneamente, ao crebro clarão 
dos relampagos, e parecia a cem metros 
de mim. 

Imagine-se nrn escabcílo de tres pés, 
gyrando sobre si mesmo e alternando os 
pés para adeantar-se aos saltos descom-
passados ! 

Tal foi a impressão que recebi, no meio 
do incessante fuzilar dos relampago». 

Em vez, porém, de um simples es es-
belto, figure-se um grande corpo mechs-
nico provido de tres pés. 

De repente, os pinheiros do pequeno 
bosque, que se levantava deante de mim, 
sfsstarani-se como para dar passagem a 
uma pessõa que abre caminho no matto, 
e furam arram-ado* violentamente e ati-
rados ao cliáo. Et* qu« »urge uma se-
gunda tripeça gigante, precipitando-se 
coatri vim. tÇomtmêa) 

Apoüfcs do Estado. 
Ti«'ra«'s de 5 "o. . . . 
Idem empréstimo «l- I HVíõ 
Letras da C. Municipal 
]." empréstimo 
2. " » 

• 
4° » 

Letras da C. de Santos 
' I a emissão) 

Idem idem (da 2* emissão; 
com coupon 

Idem idem (da 2*emissão; 
sem coupon . 

Letras da C. Municipal 
de S Carlos 1n e 2* série 

Idem da 3* série 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor de 2iK).^. 
Letras da C. dc Capivary 
Letras da Cantara de S. 

Rita do Passa Qualro 
Letras da Camara de Ca-

sa Branca 

7i».Ç500 

78« 

80.1» 
11)05 

ACÇÕE8 DE BANCOS 

313.15 Commercio e Iudustria. . 
Lavratlores 
Constructor e Agricola. 
Credito Real cart hyp.. 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 
Mercantil de Santos. . . . 
Ribeirao Preto 
Saul os 
S. Paulo 
Unicodes. Carlos em liq 

» » » c; 40 0 • 
Norte <le S. Paulo 
Uniflo de S. Paulo 
Haru'0 «la Republica.. . . 
Industrial Ainparense. . . 
Comm Italiano com60 
Piracicaba 50 °/o 

VV)* 

."»O.5 

•KM)? 

(^).f 

hi 5 

76* 

715-'500 

719 

7ty 

32$ 

O l f 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Agua e Luz 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo. . 
Braga utina 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de Brótas 
(com 50%J realisados;. 

(íaz de S. Paulo 
Lupton 
Mechanica 
Sorocabana e Ytiiana.. 
Mogyana int. á vista.. 
Idem, (a 30 dias) . . . . 
Idem, com 40 0 o Mea, I »0 1 . » 8 0 I Í M 

Paulista, int 
Idem, (a 30 dia»; 
Idem, cj 30"/.(a dinheiro; 
Idem, c 30 V » 30 dias; 
Progredior 
Stupakoff 
Tetephonica 
UniãoSportivarem liquid. 
Itatibense 

2.VI? 
soy 

24J$ 
21.1 -J 
100$ 

248$ 
«51$ 
105$ 

H f 

2 » * 

371 

ir>$ 

fui.-» 

ï t ' l » 
2Í0JS 
107« 

SMS 

X * 

L t T K A S H Y P O T H K C A K I A S 

Í T * R Crd i to Re»! >1» « % 
Idrm de I» % • »I dix 
idrni » % 
Idem d» •» • . • » I « M 

B m c * I M « * 4 * 8. P in i * . 61* 

m$ 
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M Mf l* M*m Idom t 41* 
S I Mom tdcin ti " i„ t 84» 
M «OCAÍM du O . k U g y u * («p«r dia 12) 

o M | 
10 lilcm Idrm Idcm a 840$ 

A' 110I1A OFP IC IXL 

• 0 da CaMiMBkU Mogvann • 'J40|i 

1«0 idriu td«m t ÍU>* 

r i i t ç o no r i r * * * «AWTI» 

A Awmeinvto ComincrrUI recobra <M 

• m i n i « t« l«gn ia ina» : 

•ANTOII, 13-A ' « I I . M 

Procura nft U m da 4$SOO. 

PRAÇA DC colIUItllCIO 

Kit» corno lnapector do tnet do de/ora-

bro odr . Hmil da Ranauilr Carvalho. 

Trem uoctmio—Porte «Implea, até aa 
4 o 1|2. Duplo, a tá a» A tora». 

0LT1MAB COTAQOca NA V O U A 1)0 UIO, 
MO D I A 11 

Ftadoa jmblico« : 

• a r a r a dc 5 
I m P . ° de 1 « * 

• de 1895 (nom.), 
do 1897 

. de 1TO7 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

InsariptOeadeS".'» 
• de 3 o/. (nom.) 

Eatado de Minas (nom.) 
Idem, idem, ao portador. 

Eatado do Bio 
Idem, nominativa* 

Enipreatlmo de 181)8.. 
Municipal de Metropolis. 
Àpolica Est. Kap. Santo 

Acções dc bancos : 

Commercial 
Commercio 
Idem com 40 
Lavoura a Commercio. 
Republica do Brasi l . . 
Rura l a Hypotliecario.. 
klein, idem da 2* série. 

Vends. 

94<>S> 
M H 

1:030$ 

102!$ 
i i to j ; 
fl50¥ 
840.^ 
720$ 

112» 

CotH/M. 

935$ 
ÍV18® 
935$ 

1:025$ 

161 $500 
1(1235 
850» 
845^ 
71)0$ 

350.? 

110% 
12ô$ 

8 5 $ 80$ 
44$ 43*500 
15» 10$ 
3 $ 2 $ 

MOTAS CD1I DESCONTOS 

SofFrem o deacouto de 0 %>, até o fim 
do meu da dezembro, aa cédulas do Tliezou-
ro federal, de 500$000, da 5 . * estampa; 
S00$000 a 50$000, da « ' estampa, e 
S0$000, da 7 . * estampa. 

NOTA« KM RECOLHIMENTO 

Foi prorogado até 31 da deaembro do 
corrento anuo o prazo para o recolhi-
mento, n i o srt das notas dos kaneoa 
amisaorea, como das emittidas pelo go-
verno, doa valore* d* 500.1i000, da 6 .* 
estampa; 200$000, 100*000 e60$(KK), da 
t . * « aOOJOOO e 20$000, da 8*. 

ROTAS SEM VALOR 

Não têm mais valor algum, as cédulas 
de emissão do governo de 100$(MX\ da 
« . * e 7 . * estampas. 

MALAS P A R A O E X T E R I O R 

DCHANTE 0 MKZ U E UKZBMBRO DK 1902 

Dia 17—Oropesa 

• 2 4 — / f i l e 

• 30— Oraria 

PARA ROVA-YORK 

Dia 17— / / ece l i i i s 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPORES ESPERADOS NO R I O 

Nora-York e escalas, Horrox 

Bordéos c esc. La PI al a 
Rio da Prata Atlantique 
Liverpool e esc. Ibéria... 

O * t b a i t o awlgaadiM d< ciaram q»e uas-
la data dlaaolvaram a sododed* que gv-

Rva nesta (irava aob a r a t i o social ao 

iderii l Henrique & A W I o , retirando «u 
o socio Luis Alessio, pago o a a lUMIo , 
flcaudu o activo n paaaivo a cargo da 
Fedi-rtci Henrique. 

8. Paulo, 13 

Conforme 

do dezembro de 11102. 

K H . M U . I H» : » »T« IRN 

, ' o n co i de—Umi AI.IWHIO 

3 -

• o o ç a o l i v r e 

B a n c o d t C r e d i t o E o a l d o E i o 

P a u l o 

I V 

Contrastam singularmente o açodamen-

to da marclia do projecto até A aancf lo ! 

A H . 4 . ° 

O VMaéê aará M m m M o d. 

tamrnto» qira konver feito pela qnola 

da ctucoonta por osnto dos lucros líqui-

dos sumeatraes o»wl* i i t «a ao dividendo 

a «"te por canto (7 "| J ao anuo, garan-

tido aoa acclonlalas, 

A r t . 6 . * 

Re, finda o praeo da garantia da J'i-

ros, ainda o Manco cativar em debito 

paia com n Estado, aerit este liidanwl 

aado por prestaçAes mínimas annuaes da 

25 do total do debito. 

Ar t . « . • 

Fica CHhitdido que durante o regi• 

meu do presente contrato o Estado d 

r i onerado da obrigação de tornar e)fé-

rtil a a garantia de juros do t apitai, 

ÇHe trata o art 2." da lei n. 

R io da Prata Oropesa . 
Antuérpia o esc. Homer 
Santos Tacnman 
Liverpool e esc. Thespis 
Rio da Prata La Plata 
Elnme e esc. B. Kement) 
Bio da Pinta, Nile 
Nova-York o esc Tennyson 

VAI'OREB A FLAÍLIR DO R I O 

Portos do Pacifico Rossetti 
Nápoles e escalas Centro America.. 
Rio da Prata La Plata 
Portos do Pacifico ibéria. 
Bordéos e esc. Atlantiqne 
Liverpool « esc. Oropesa 

Nova-York o esc. Jferelius 
Gênova e escala Las Palmas 
Bremen e escala Norderney ..•,...,. 
Hamburgo e esc. Tucutnmt.... . 
Nápoles e escala La Plata 

Nápoles e escala Orione 
Southampton e esc. ATile 
Nápoles e esc. Hunt Ceais 
Hamburgo e esc. Belgrano 
Scnôva o esc. Savoia 

VAPOUKR ESPERADOS EU SANTOS 

Buenos-Airea Atlantique 
Gcnova e Nápoles Las Palmas.... 
Bordéos La Plata 
Buenos-A ires Orione 
Gênova e Nápoles Suroia 

VAPORES A SAII1R DE SANTOS 

Buenos Aires l.a Plata 
Bordéos Attantiqac 
Finnic c esc. Elektra 
Nápoles Orione 

PREÇOS DOS ÜENTROS 

mercado 25 dc foarço) 

Assurar, ktlo 
Arroz Japão, sneca 

• Carolina » 
• iRunpo • 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litros 

» doce, 50 l i t r os . . . 
Lombo, kilo 

Leitão, um 
Jftilho, 50 litros 
Ovos, dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, uni 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, k i l o . . . . 
Cebolas, kilo 
Carás, 50 litros 
Carne secca, kilo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne de carneiro, k i l o . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha dc mandioca, 50ls. 
Farinha de milho, 50litros 
Feijão, 50 litros 
Gallinha, uma 
Pato, um 
Perú, ura 

Frango, um 
Carne de porco, salgada 

8 . Paulo, 1 3 — 1 2 — i a « ! 

14 
14 
15 
Ifi 
17 
17 

17 
18 
19 

20 21 
21 
24 
24 

27 
28 

10 
lti 
17 
SO 
27 

17 
18 
IH 
20 

s u m 
4$000 
14:800 105000 
3$000 $800 
8SÖ00 

l oSooo 
2$ü00 

1$800 

4 $000 
l$áOO 

l fSOO 
$000 

B$000 
4JÍOOU 

2$000 

14$000 
ÍKGOO 

rs.SJ600 
22$000 
17ÏU00 
28$000 

1$000 
7 $000 
5 « 0 ( » 
2S000 

I2$000 
3.$500 

$900 
4 $000 

12$000 
3.5000 
1$300 
2$000 
1$000 
5$000 
1 $300 
1 $800 
2.45OOO 
1$000 
«$000 
5*000 

15*000 
2*200 
2^200 

l o i o oo 
2*000 
1»3W 

da lei a a morosidade com que o gover-

no orgapiisu as bases para o respectivo 

coutrato. 

Aquelle foi apresentado na Camara na 

aessío de 14 de outubro, e a 81 do mes-

mo mez foi a lei eaúcrlonads, iato t, 110 

deeurao dc dezeaeis dias apenas; as ba-

ses, pela apresentarão das quaca iniciou 

o governo oa preliminares d t execiu;!\o 

dessa lei, süo datadas dc 15 de janeiro e 

só chegaram ao conhecimento da directo-

ria do Llanco no dia 17 : foram, portan. 

to, empregados dous n1c7.es e uieio ou sc 

tenta c seis dias na elaboração das allu 

didas bases. 

Nüo carece demonstração especial a in-

fluencia directa da tflo longa permanên-

cia na iouctividade e incerteza sobre os 

negócios do Banco, deliados a mercê do 

accaso pela cessão de contiuuidadc dos 

esforços da directoria, completa e abso-

lutamente tolhida em seus movimentos 

desde que o projecto trouie a publico 

a esperança do governo auxiliar o Banco 

Foram interrompidas negociações que 

a directoria tinha adeantadas na Europa 

para levantamento de capitães^ como op-

portunaniente provaremos; no interior, fi-

cou ella ipso facto impossibilitada de 

tentar qualquer operação, até inesmo a 

de entregar o custeio das fazendas aos 

comniissarios, porque não poderia facil-

mente juatUicar que optasse por uma ope-

r a d o particular t onerosa quem tinha á 

sua disposição um auxilio de 2 .600 cou-

tos do governo; finalmente, nem mesmo 

poderia persistir na diligonciu de cobrar 

prestações atrasadas, não só pela odiosi-

dade que o sen procedimento provocaria, 

como porque os mutuários se julgaram, 

e até certo ponto com razão, 110 direito 

de serem impontiiaes, visto qne só por 

essa fôrma lhes poderia aproveitar o be-

neficio que a lei ilies concedia. 

Se as cousas não se passasspin num 

Estudo rico como este, cuja administra-

ção tem sido e decerto continnará a ser 

a culminancia onde o povo encontra a 

indicação do que deve ser o seu eleito 

para a suprema direcção da Republica ; 

se a frente dessa administração não se 

encontrasse ainda o vulto respeitável e 

respeitado do sr conselheiro Rodrigues 

Alves, j á eleilo presidente da Republica; 

se os auxiliares do seu governo mio es-

tivessem como estão mima de qualquer 

suspeita, poder-se-ia julgar que a reunião 

de todas as circuinstancias que rodeiam 

este caso era menos accideutal que pro-

positalmentc promovida 110 Intuito de nu-

gmentar as difficuldadcs a uin estabele-

cimento que já as não linha pequenas, 

no estado geral das cousas. 

titio, de in de agosto de ISttU, e art 

4° dos t.'slalnloK ri gen tes do Banco. 

8 . l'aulo, U de dezembro de 1002. 

M I S S A S 

F r a n c i s c a I l i i t c i r o d a fiaina 

I l l a i i r e r 

Emil io Maurer, c seus filhos, 
cunhados c irmílos da falleeida. 
agradecem a todas as pessoas 

c acompanharam o enterro 
falleeida, e convidam os seus 

parentes c amigos para a missa do 

Ítimo dia ti realisar-se na egreja de 
lonçalo, ús 8 da manhã do dia Ifi do 

corrente. 3, 
H. Paulo, 14 de dezembro dc 1902 

João Soares Aires 

Preclana .Augusta Alves e fa-
mília agradecem as pessflas 

I qne acompanharam os restos 
mortes a de seu marido, IIII10, 
irmão, sobrinho, primo e cu-
nhado, J O Ã O SOARES ALVES , 
e convidam as pessoas do sua 
amizade para assistirem á missa 

de 7 . " dia, que será reaada no dia 15, ás 
8 horas, na «greja da BOa Morte, para 
o descanço eterno de sua alma. 

Por esse acto de religião e caridade, 
desde j á eonfessam agradecidos. 2—2 

Declarações eommerciaes 
A ' p r a ç a 

Ru, ababco-assignado, deelsro que nesta 
data vendi o meu Mgoe l« de seccos e 
ptolnado«, situado M a n n i d a Rangel Pes-
tana, 22H, lirre e desembaraçado de 
4na l qwr ónus. ao» sr» . Luia AKani. Re 
alguém julgar se me» credor, p«Me apre-
sentar-se ao prazo de 5 dias, que, sendo 
Jegal, será pago . 

8 Pasto 13 de deaembro da 1&02 
A n g o d* Manoel Luia Cardoso, por r saber escrever, AHTORIO B . BA 8IL-

0 A J T D O V A I . 

» v f l M o r d * 3 - 1 

ftBtftoa*! 

Das nossas indicações, constantes das 

notas hontera publicadas, nada o governo 

achou digno dc ser aproveitado. Abaixo 

publicamos as que a sua sabedoria pro-

duziu e cm seu nome nos foram diri-

gidas, e as cartas que as acompanha-

ram. 

Ao Congresso Nacional, ao do Estado 

de S. 1'aulo, á lavoura, aos portadores 

de letras do Banco de Credito Real, 

aos seus accionistas c ao publico cm ge-

ral, pedimos quo se detenham um momen-

to 110 confronto das medidas que indica-

mos com as que o governo de S . Paulo 

nos pretende impor. 

«Amigo conselheiro Duarte Rodrigues 

—Submetto ao seu exame as bases, que 

recebi hontera á tarde, formuladas pelo 

governo do Estado para o novo contra-

to c omo Banco de Credito Real. 

Digne-se acceitar os cordeacs cumpri-

mentos do amigo attento 

(a)—lînbiiïo Junior, 

S. C . f 17 de janeiro dc 1902.» 

•S . Paulo, 15 de janeiro de 1902.— 

Prezadíssimo dr . Rubifto—Cumpriinen-

tando-o affoctuosamcnte, tomo a liberda-

de de offereccr-lhc as bases para o con-

trato que deverá ser lavrado com o Ban-

co de Credito Real, para a execuç&o da 

'ei n. 814, de 31 do outubro u l t imo. 

(Sic) Se entender conveniente, poderá 

offerecel-a ao exame do sr. commenda-

dor José Duarte Rodrigues. 

Sempre ás ordens o attento amigo 

(«) A. Candido Rodrigues. • 

Bases para o contrato de adeantamentos 

de diuheiro ao Banco de Credito Real 

de Silo Paulo, cm execução da lei n . 

811, de 31 do outubro dc 1901. 

Ar t . I o 

A directoria do Banco de Credito Real 

será composta de um director-prcsidcnte, 

QUI director-gerente e um dircetor-secre-

tario, sendo o director-prcsidcnte no' 

meado pelo ffovemo do Eatado c com-

pelindo-lhe as actua es attribuições do 

director-gerente. 

Em qaalqner das reuniões ordiná-

rias on e.xtraordinarias do Banco, o 

numero de cinco acções dard direito a 

nm voto, até o máximo de 50 votos, 

qne hão poderá ser excedido para cada 

accionista, qualquer qne seja o nume-

ro de acções que possria. 

Os estatutos do Banco serão reforma-

dos de aceôrdo com as disposições pre-

cedentes, antes de qaalqner adi anta-

mento de dinheiros. 

Art . 2° 

Os adeantamentos de que trata a lei 

n. 814, de 31 de outubro ultimo, serüo 

feitos por prestações, sob requisição da 

directoria do Banco, conforme as neces-

sidades do estabelecimento, a juizo do 

governo. 

Art . 3 . ° 

O Banco obriga-se a reduzir, de 1 de 

janeiro do corrente anno cm deante, e até 

o fim do semestre em que fOr rcaiisado 

o pagamento integral ao Estado dos 

adeantamentos feitos, os jaros da mtfra 

das prestaçOes vencidas e das que até 

então so venceram, eojoo juros serSo os 

mesmos estabelecidos para • capita) nos 

conftratos de empréstimos. 

Não gozarão dsste favor os mutuár ios 

contra 6 * quaes icnfea o Fane© s empre-

gar meio» jndíeises para a cobrançn ou 

aqaelies que jA a c i ^ o sob a ao ^ão 

J. IM AKTK Rot>I:I<it't:s 

Director-gerente. 

V 

Deveremos ser fatalistas e acreditar 

com o povo do alguns pai/es quo a noi-

va a a mortalha no ct'n se talha, que 

Deus escreve direito por linhas tortas 

e qne o que tem de ser tem muita 

força f 

A lei n . 814, de 1901, nasceu vesga e 

nu o è facilmente que se conseguirá pre-

ver a directriz da sua marcha. O estra-

bismo tem uma particularidade cgual á 

dos papudos, nascidos em algumas pe-

quenas e pobres povoaçdes do sertão, á 

beira de certos rios, a cujas aguas sc 

attribuo a causa do o serem todos os 

respectivos habitantes, que familiarisados 

com o defeito commum julgam que dc. 

feituosos são os que não possuem aquel-

la especie de appendicite exterior. 

Com os estrábicos sc dá exactamente 

a mesma cousa em relação ú vista. 

Comprehendendo mutuamente os olhares 

uns dos outros, vivem na doce illusíio 

de que vesgos são os que tcui os olhos 

direitos; * essa crença não é de todo 

infundada, valha a verdade, porque ellcs 

têm incontestável vautagem sobre estes, 

cujas vistas sabem interpretar á mara-

vilha, faculdade que os outros nfio têm 

em relação ás delles estrábicos, que vão 

para a direita quando se pensa qne para 

a esquerda se dirigem e vice-versa. 

Não sendo, como felizmente ou infe-

lizmente não somos, estrábico, não po-

demos surprehender nos olhares da ro-

cem-nascida o destino com que Deus a 

mandou ao mundo. Aperccbeino-nos, é 

certo, de que a coitadinha não tiuha os 

olhos perfeitos nem firmeza no olhar, 

mos não da especie do mal, que suppu-

zemos ser passageiro, devido a simples 

inflammanão das palpebras e de fácil 

cura. E nesta crença permanecemos mui-

to tempo, a despeito dc avisos em con-

trario recebidos de varias procedências, 

inclusive um quo devêramos desde logo 

ter tomado em consideração, pela espe-

cialidade da coiupctencia da pessoa que 

o fazia. 

Temos um veih) amigo, residente no 

Rio de Janeiro, que é estrábico, mas ac-

cideutal e não dc nasccnçA. pelo que 

conhece com perfeição os dous estados 

visuaes, o dos estrábicos e o dos outros. 

Esse amigo não se cança a fazer a apo-

logia da sua actual superioridade de vis-

tas, no que niugucin se anima a contra-

rial-o, porque todos vêem nisso apenas 

um meio de se illudir a si proprio, acre-

ditando tornar menos reparavel aos ou-

tros o defeito que lhe alterou profun-

damente a syinpathica piiisionomia. 

Foi este quem nos fez o alludido avi-

, que não consideramos a sério, por 

nos ter parecido que ellc apenas signifi-

cava a pretenção dc evidenciar uma ou-

tra superioridade do estrabismo, qual a 

visão a grandes distancias; persistindo, 

pois, a nossa crença de ser curavcl o 

mal da pequena, formulamos a mesinha 

que de momento nos pareceu capaz dc 

lhe equilibrar a vista, e não foi seui ex-

tranheza que verificamos terem os pro-

genitores da lei n . 814, dc 31 de outu 

bro dc 1001, desprezado completamente 

o remedio indicado, sem ao menos, EU 

SETENTA E SEIS 1,0X008 JUAS, haverem 

tentado o emprego dos oculos da visão 

fixa, que ás vezes tambem dão bons re-

sultados. 

Vejamos sc foram justos os que assim 

procederam, condcmnando cm absoluto a 

nossa receita. Para esta demonstração 

pedimos os olhares attentos do Congres-

so c da lavoura. 

Determinando espccial appl icação dos 

dinheiros recebidos do governo (nota 2 .* ) 

se garantiam simultaneamente os interes-

ses do Estado c dos accionistas, assegu-

rando, a estes, o pagamento da garantia 

de juros, e áquelle, a facilidade da li-

quidação desses dinheiros no caso desse 

pagamento sc tornar necessário, e ao 

mesmo tempo, se assegurava á lavoura a 

renovação annual dos benefícios do 

xilio do governo, conf irme está psevisto 

nas duas notas seguintes 3 . a e 4. 

A nota 5 a reúne uma serie dc favores 

da maior importancia c que só por si 

justificariam o sacrifício do Estado : 

a ) Reforma dos contratos actuacs, 

com alargamento do prazo; 

b) Pagamento cm dinheiro somente dos 

juros e da commissão vencida; 

c) Reunir ao capital as quotas de amor-

tisação comprehendidas nas prestações em 

atraso, ou 

d) Pagar essas quotas em letras hy-

pothecarias; 

e) Dividir as novas annuidadusem duas 

prestações, sendo a primeira composta 

aóinente dos juros e da commissão e re-

unindo sc na segunda a quota de amor 

ti.sação por inteiro. 

Ainda chi se prevê a mudança das 

épocas dos vencimentos das prestações, 

do modo a approximar a primeira, que 

é menor, do tempo da colheita e com 

esta coincidir o vencimento da segunda. 

A indicação da nota 6 a tem por fim 

harmonisar a emissão das letras com as 

eircumstancias do mercado, c, pela 7*, 

ficaria o Banco habilitado a promover 

fora daqui a venda desses titulo», de mo-

do a reaiisar os emprestimos em dinhei-

ro, S'un prejuízo para si oa para os 

mutuários, conforme está indicado na no-

ta 8*. 

A 9 a daria ao Banco uma nova e im-

porta ntn fonte de renda e, ao mesmo 

tempo, os meios de concorrer, na medi-

da das suas forças, para a regularização 

do commeicio do café, offerecendo, na 

10", o melo pratico de se experimentar 

o resultado dos * rar ran ts , como effeito 

do comntércio. 

O modo qne indicamos para o levanta-

mento do novo capital , auetorisado e ga-

rantida polo roa trato do 1 d« dezembro 

de 1W9, afteníteria a doa» grandes con-

veniências de occasifio, auaes a 

M m m 2.500 t o * * H l 

qne» reunido» aos 4o auxilio dcTgóvarno, 

dariam uiu total de 6.000 para ser em-

prHjado no aaftiçO 4t peirtior ao« mu-

UmriON do Hanoo t detorMlaarlu a pro-

cura de unia qoantldode rol nf Ivo incuta 

grande do Ir trás livpotkacsriaa j h' conse-

quentemente valorizando-as. 

Neste conjmicto de m«d idu| alguma 

cousa aproveitaram: 

O Estado, 

O Banco, 

A lavoura, 

Os portadores do letras, 

Os accionistas. 

O governo oppòo a isto unicamente o 

que notamos na nossa I I * indicação. E 

isto tradn/.-se pratica mento, além da per-

turbação da contabilidado o do que está 

estabelecido nos contratos, tradua-se, di-

remos. no seguinte: 

Impontualidade dos mutuários; 

Neeçsiidade de frequente emprego de 

meios judiciaes por parte do Bjmco, para 

corrigir essa mesma impontualidade. 

8 Paulo, 12 de dezembro dd.,1902. 

J . DUAHTI: Ro#uiotTKfl 
Director gerente. 

E c c o l a n o r m a l l i v r e 

AO CONORK8SO DO ESTADO 

Na escola livre ninguém foi r enovado 
cm exame de sufficiaucia : na ffficial fo-
ram repravados oitenta, que cWi certeza 
irão Rn obrigar na livre. Uma pessoa 
matriculada c que frequentou o primeiro 
anno nu livre, foi reprovada em exame 
de sufficiencia na official; e unia que 
foi approvada plenamente nas matérias 
do primeiro anuo na livro, foi uma* das 
ult'mas simplificadas em cxamèjde suffi-
cient ia nu official estando m imo Ion«« 
*1ü ser matriculada. Primeira annista ple-
namente approvada na livre, não podo 
matricular-se lia of f ic ia l ! I E ' q u o a pri-
meira trata de ter grande SUmoro de 
alumnos, por nuo vive do surts'rontribui-
i .ò is: a segunda só pensa cm . preparar 
bons professores. 

Consequência : escola normal livro com ; 
alumnos pagando matricula o Éhonsalidn- j 
des tj marhina rendosa de /aciliuriite 
sc fabricar professores. 

C o m p a n h i a I n d u s t r i a l 

Americana 
8UCCIJHPAL—EUA DO UOSAKIO, 12,' Á.PAULO 

O gerente desta Companhia flóndo sido 

informado du que nesta capital se reali-

sam transacções em nome da Companhia, 

avisa o publico para exigir as\^'uutrlas 

ou recibos provisorios do eftfprcstimo 

lançado nesta nraça, sem o que ticnhuina 

reclamação pôde ser attendiaa. 

S . Paulo, 10 de dezembro de 1902. 

DENTIÇÃO DAS CMAHCAS 

M a i r i 
B B 

F . D U T R A . 

O n « T f a f f n e t a a • c o n e c K u i M l o i * « . : i » ! <-o» i C o S . P a u l * 

I Pr . l,iwrMiÇ» M íMu IH 
' Ur. Arumi ! do Almold» 

Ur. XniratO Pslxâo 
l ir , AITSIIO do Ar»uJo 

. ! ' r . F. di) S.int'Anii» 
! Ur. .'.ião Soflini 
I l l r . AHrodo Tr l l . t r » 

l lr . l iemtjin Onirasrfss 
Dr. Kui.fhlo di- Qiioiroi 
Ur. Hora do MigstliA«* 
ü r . Joio Pedra da V« i f * 
Dr . Eitfcnlo Hort ! 
Dr. Canuto V i l 
Dr . Virgilis R r i m d « 
Dr. Kranrisco Oi l»» 
I)r. Affonsi) Hplwdsrs 
Dr. M. Franc» Dost« 

Dr. (ífilvflo Bnrno 
Dr. Marmirido da Bllva 
Dr. 1'nulaLitna 
Dr. IVrrira <la Ronha 
Cl . MHIn Horii-tto 
Dr. l'iiiluiW|iho do U m a 
Dr. l!ii|ili»tu do» Anjo» 
Dr. flonv«lvo» TUeooorn 
Dr. MouraA«ovedo 
Dr. Anmrioo llriisiliimse 
Dr. (;ustro Lima 
Dr. Honorio I.thoro 
Dr. Valrriano de Snur.a 
Dr. Kraiuo Muircile» 

IJr. 8o«*a ('aslro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr . l,eite Hrandta 

Dr. Faria Rorh» 
Dr . Ori'i'.rlo Vidiffal 
Dr. Kruotiios» l ' in l« 
Dr. Araujo Matto l i roas» 
Dr. Antonio l loura 
Dr Jiireiiai forte» 
Dr. igna i io de Rezende 
Dr. Carlo» Comfn«l> 
Dr. Hoetro de Oana l l io 
Dr. Agnrllo Leito 
Dr. Santo» K«n»»i 
Dr. IIlídio (Inarltá 
Dr. CArUi UuimarAea 
Dr. liolrmhe.it Kinipalo 
Dr. E r n o t o Cotrim 
Dr. l.oonidio Kibeiro 
Dr. Jos* Ant»uio ds Mollo 

•losK 

O M H U t e 

»K CLKTAI.NI 

L i v r a r i a M a g a l h ä | b 

2D — IIL-A D» coilMiatcio f - 29 

Acaba de receler a Ex-
plicando dos Üui/iios, sys-
tem» inlullivvl 'para na-
nliar no Jogo i(o Bicho, 
liascndo cm caltïilo» ma-
tlicmatlcn», fjuc.rjíeia nua 
5Íin|ilicidade, se . aclin r.o 
alcíinco dc todas cs intclii-
gencias. 

O verdadeiro feiticeiro 
dos Bit hou, or^ajçsado nor 
Allan Knrdec. .I i i i íor. —Uin 
volume, ornado filo gravit-
ies, b r . , 2qi(KH) |ü>elo cor-
reio, -^500, A ÎH'cllda na 

X . i - w ' i r s a . ' r i e « , 

DK r 

I V d - ' o S . M a g a ü i ã o H 

A' ma do Corímcrcio 

n . 

8 . I ' A I M , O 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s d a 

C a p i t a l F e d e r a l 

:ju li VA DIREITA—r-30 

Júlio Antunes tio Abi eu 

SAKÍSAIi (TlmYrtIO 
ás 3 horas da turd& 

N A T A L l 

83"-2* LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

d © d e z e m b r o 
Chamamos a altourão dos nossos numerosos fr#-

^iiezcs c do pnalieo, para o iüip!)rt;mte prêmio que 

lem do ser cxíraliido n;i Loferta d» ->00.00}$ da í a -

Itiliil Federal. 

A feliz agcuc a A o G a t o P r a l o , que tantas sortes 
grandes tom dado aoa .seiu lreguo/.-s, pretende dar mais este 
importante premio, visto a esplendida nuineraç.lo que foi se-
parada para esta grande loteria, pois que & uma das melho-
res combinações que têm vindo a K. Paulo, deste piano. 

! ! ! ! ! ! 
P r o i - e i i i i D O H a o p u M i i - o < | i i n , < l o < l t n 7 <l<> c o r r e n t o 

P i n « l e i a u t e , < i i > r<-m i »- n u c s ; i l « n d i < l u ] > r a n > i o a q u o i i i 

c o n i j i r n i - u m l > ! l l i < > l » i i i t c l i - o . 

A O G A T O P R E T O 
Largo do em fronte ao Correio 

José Ju l io Rodr igues (im 

LNTKORAKS 

1 ' x t i - n c ç í o c m 2 0 « l e -d o 

z e i n b t - o « l o l t M ) ^ 

A» 3 HOKA.I DA TAITDLF 

IMPORTANTÍSSIMO PLANO 
O plano desta inipjrtanto loteria ti in-

teiramente novo. Jo;ça a p e n a s c o m Hl) 
mil bilhetes e distribuo 0.735 ?prêmios. 

A preferencia para a compra do bi-
lhetes desta l i R A N D E LOTR^ IA devo 
ser dada, por todos os motivos, a esta 
antiga e acreditada ( 

AGKNCIA O B R A I . 
I l l i c t casa que já vendeu port r , . : , . „ 
( l l l t l l i tres vezes e no nens l l l ICt t 

giandc. varejo o grando premio 
de r ,m CONTOS f 

Os pedidos serão satisfeitos tam a má-
xima pontualidade o devem ser. dirigidos 
ao AOENTE U E R A L 

• f n l i o A n í i m o s d o A i ; i-on 

Rua Direita, ,'}!) 

Caixa do correio, 77—S.Paulo 

PERFUMAR IAS sortimento único 
r . ' . n a n « Liqiiidaui-ss pelo 

Hua Direita, ô 'J—CASA Ntl-

3 0 - t i ) 

custo real. 
NES 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA FELLE 

DO COURO CABELLITDO 
E DOS PELLOS 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos hes-

Sitaes da Knropa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, socio benemérito (cosi 
A r RIJZ HDMAMTARIA) dos 
hospitaes da Real e Benenieri-
ta Sociedade Portugncza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro .— C'ons .: de 1 lp2 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-
sldcncia, rua dos Unayaaaifs, 

31. 

S 

A E q u i t a t i v a 

SEGUROS SOBRE A VIDA 

•EQUKOS CONTRA TOGO 

Apólices resgataveis em dinheiro, 

sorteios. Informações e prospecto.», 

succnrsal em 8 . Paolo : 

IS n a l l o n i f í i c i o , 

( . . . ) 

por 

S 
e ru r â hfet l-ophid lco prepara^ 
do ao InstrtntO" «ernmthsrapico ée 
8 P«ul«, centra M moHoflaras 
4« cascavel, jararàca, jararacuçu 
é •rurt- A Venda nas pnnc i p a » 
drogarias de 8. Paulo. 

CHARUTOS 
M M . L a c t ^ M O f O 

m V+», (9, 

U a b a M , f i n a * « eimr-
Cherea g r » « * re-

— VAHA nu ties. 

Constipação 
d e s c u i d a d a 

Uma con6tipaçilo descuida-
da ou íuai tratada acaba mui-
tas vozes por degeuer.tr em 
brouchite,quando não geíraiiB-
formn em tysica fitilmo -
liar. Eia porque convém acon-
selhar aos doentes da cortara 
doença o mais depressa pussi-
vel. Para conseguir este resul-
tado, o meio mais simples e 
mais certo consiste em tomar 
Alcatrão do Guyol. Com etlei-
to,ouso do Alciilrão tleGuyot 
ó quanto basta para curar em 
pouco tempo a mais pertinaz 
constipação e amais invetera-
da broneliite. Pótle-so conse-
guir até cortar e curar a tysi-
ca já declarada. Basta deitai' 
uma colhér de cliá, tle Alca-
trão do Guyot, em cada co|to 
tie liquido que se beber ;is re-
feições. 

A' venda em todas as pliar-
macins. 

P .S .—Se quizerem vender-
lhes qualquer outro produeto, 
em logar do Aleati ão detiiiyot, 
c S G E c o n f i e ü t t j é p a r i n -

t e r e s s e , ie usem Iranca-
I ír.eate ; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyot ; e, para 
evitar todo engano, vejam o 
iettreiro. O do verdadeiro Al-
catrão de Guyot deve ter o 
n o m e - G u y o t - e m grandes 
lettras e, atravessada, a assi-
gnatura impressa com tres cô-
r e s , rôxa, verde, vermelha, e o 

endereço do Lahoratorio : — 
Maison L. Frère, 19, riu! la-

cai), Paris e R i o de . Jane i ro , 

O Alcatrão de Guyot é fabri-
cado no laborntoiio da casa \j. 
Frère ( A . Champigny & C , 
successorcs) no Kiotle Janeiro, 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na 
Iiscola Superior tio Pharmacia 
de Paris. 

NOTA.—Póde-se substitu ir 
o Alcatrão de Guyot pelas Ca-
psulas Guyot de Alcatrão de 
Noruega puro—tendo a mes-
ma virtude para curar—du: s 
ou tres capsulas a cada refei-
ç ã o . An verdadeiras Capsulas 

de Gui/ut. são brancas, e a assi-

ynatura de Gmjot está imi>res-

sit com tinta preta em cada ca-

psula. 

O tratamento vem a custar 
s ó I O O r é i s p u i * f ! i í 3 — o 

cura. 

S a n a t c r i o I l y c l r o Ü i e r a p i c o 

DIRECTOR, OTT1 KOCH 

Hedico—Dr. Ignacio Pereira da Rocha 

Itiio J o s í I t o n i f n e i o 

3 5 - A o : J 5 - | { 

Trata-se toda e qualquer moléstia, com 
especialidade as da urctlira e do útero. 

lúphyr—leito digestivo e fortificante 
para o estômago, intestinos o anemia, 
vende-se neste Üanalorio. (m) 

E D I T A E I 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

S y p n i i i 3 

Orgí ins genitaes e urinário» 

D R . V I E I R A ! ) E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

nital por processos effica/.es. 

Commltorio | Restdeneia 

EUA DIREITA, 55 |SCA h. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

P E N T E S e * s rovas, de todas as 
• • u a i • • • • qualidades. Vendem-se 
abaixo do custo. Rua Direita, 59—CASA 
MUNES. 30—19 

T u b e r c u l o s e 

A nascimin» 8. J o i o , especifico do dr 

T. jNa«c»mento Pereira, é o melhor me. 

dwaiMDt* até bojß eonhcci4e f M t r a a t » 

bercnlose. 

AppikaQäo, á rua de S . Bento, 45, de 

I á» 3 4$ U r J ç . 

O doutor J o i o Tliomaz do Mello Alvis, 
juiz. dc Direito da I a vara civil c com-
mercial desta comarca de S&o Paulo . 
Fuço saber que por parte de Le'a De-

lormel me foi dirigida a petição do tcôr 
Mfgiiinte : Kxecllcntissimo senhor dr . juiz 
da I " vara. Le'a Dclormel, estabelecida 
cour casa de pensão rua de S . Joflo, 
iinutcro HT), tendo «ido intimada do uni 
protesto feito por Antonio Lourenço de 
Azevedo, que, dizendo-se seu credor da 
quantia de 2:501."5)500, protestara contra 
qualquer alienarão que P"r ventura pre-
tenda eu fazer da referida casa dc pen-
são, vem perante v. cxc. contraprotes-
tar, declarando ser falsa a allega<;.1o que 
fundamentou o protesto, porquanto a 
Kiipplicaiite nunca pretendeu, nem preten-
de passar a outrem a sua casa de pen-
sões, nein deve ao mesmo protestante 
qualquer quantia de qualquer proveniên-
cia, visto como com elle, a quem não co-
nhece pessoalmente, nunca leve transac-
ção dc qualquer natureza, e é uma in-
verdade que o tivesse incumbido de pres-
tar os serviços que nllega. A suppl ian-
te, a pedido de terceiros, consentir, que 
foss'i beneficiado o barracão existente no 
jardim do prédio que occupa, para ser 
por elles occupado, e nestas condições, 
esses terceiros, cujos nomes declinará em 
sua defesa na acção competente, contra-
taram com o protest auto os serviços 
mio nllega, c isto sem responsabilidade 
da supnlicnr.le, que até hoje ignorava o 
valor de taes serviços c a desídia do pa-
gamento; tendo, entretanto, a convictjào 
de que esses serviços eram pagos ú me-
dida que iam sendo prestados, effectuait-
do tacs pagamentos o individuo vulgar-
mente conhecido por Felippo Cocheiro. 
Denunciando a falsidade das allegaçõcs 
«Io protestante, a supplicantc por sua vez 
protesta haver de quem de direito indem-
uisação dos prejuízos por ventura causa-
dos á sua casa de pensão o ao seu cre-
dito pessoal, e requer a v. exc. so di-
gne mandar tomar por termo o contra-
protesto ora feito, do qual sa notificará 
Antonio Lourenço de Azevedo, publican-
do-se pela imprensa. Nestes termos, Pe-
de deferimento o J . São Paulo, onze de 
dezembro de lDOli.—Le'a Dclormel. Era 
o que fse continha em dita peiição, a anal 
me sendo apresentada, nella proferi o 
despacho do teor seguinte : Junta, como 
requer. São Paulo, II do dezembro de 
lt'02. —Alves. Era o que se continha em 
dito despacho, por bem do qual foi la-
vrado o seguinte: Termo de contrapro-
testo. Aos ouzo de dezembro de 1002, 
nesta ci lado de São Paulo, em meu car-
tono, compareceu Le'a Delormel, c por 
ella, perante iis testemunhas abaixo as-
signadas, me foi dito que pelo presente 
termo notifica o contra-protesto constan-
te de sua petição retro, af im de que sur-
ta seus devidos effeilos. De como assim 
disse, lavrei este termo, que assigna com 
as testemunhas abaixo. Lu, Climaco Ce-
sar de Oliveira, « scrivão, o escrevi. — Le'a 
Delormel .—Antonio Marcello Jun io r .— 
Carlos Cyrillo Junior. K para que o pre-
sente contra-protesto chegue ao conheci-
mento de todos, mandei expedir o pre-
sente edital, que será affixado e publica-
do na fôrma da lei. São Paulo. I I de 
dezembro do 1002. Eu , Manoel Kebouças 
da Silva, escrevente juramentado, o es-
crevi. E cu, Climaco Cesar do Oliveira, 
escrivão, o subscrevi .—João Thomas dc 
Mello Alves. 

OlHECTOUIA DO SKRVIÇO SANITAIlIO 

Estevam José de Siqueira Junior, of-
ficial da secretaria da Directoria do 
Serviço Sauilario do Estado, dc ordem 
do sr. dr . director, faz publico, para 
conhecimento dos interessados que, pelo 
prazo de 'ó') dias, a contar desta data, 
está em concorrência o fornecimento de 
drogas, produetos chimices. desinfectan-
tes etc. do Laboralorio Pharmaceutico 
do Estado. 

Os artigos a fornecer constam de uma 
relação impressa que os proponentes en-
contrarão no Laboratorio Pharmaceutico, 
nos dias uteis, das 11 ás 3 horas da 
tarde, podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornecimento, ou somente aos 
desinfectantes, cujos nomes se acliam 
em grypho na citada relação impressa. 

Os interessados deverão escrever cla-
ramente, deante do nomo de cada pro-
dueto, o preço respectivo em 3 exempla-
res da relação impressa, sommando as 
parcellas de cada pagina, e declarar cm 
carta fechada dirigida ao dr. director 
do Serviço Sanitario, que deverá ser en-
tregue nesta Repartição, até 1 hora da 
tarde do ultimo dia do prazo de con-
corrência, sc acceitam as clausulas pro-
postas e sc têm outras vantagens a of-
ferecer. 

O proponente preferido se obrigará: 
а) A fornecer do Laboratorio Pharma-

ceutico do Estado, pelo prazo de dous 
annos, a contar da data da assignatura 
do contrato, oa produetos constantes da 
relação acima referida e pelos preíjoa na 
mesma estipulados; quanto aosprodnetos 
novos e outros que tenham sido omissos, 
o preço aerá convencionado peio director 
do Laboratorio Pharmaceutico do Estado, 
que poderá eompral-oa em outra parte, se 
houver vantagem. 

б) A fornecer produetos de primeira 
qualidade, a juizo do director do Labo-
ratorio Pharmaceutico do Kntado, o anal 
poderá devoivel-os quando nào convennam 
e, na falta de sobutituiçio. adquiril-oa 
e » outra parte, ficando o contratante 
obrigado a indcmnisal-oe, ainda mesmo 
que excedam o preço do contrato. 

e ) A conduzir a sua cneta ao Labora-
torio oe product o« requinrtados, satisfa-
zendo im media tame «te o* pequeno» pedi 
doo e attendeado mm moía HaporUatea, 
(aes como ambnlanciaa etc. no praao 
muif f lo do )S hora«. 

d) A s4 fornecer ea peodaete» murtiw 
te • *- * ~ * 

L»bo 

S 

p * M H f U f * director, o» f f 4 M * 

iaU J w b a s • »« * U U « fa • « • ! 
r i snctoriaado • |<«ga»cnW\ 

r) A apresentar ao director do 
Mtsrlf l , «M » d l * « do ca d» n » , 
ta Ines «rrospondontes áo rsqoMçôo t 

met interior, aronioaiiliando os très « • 
claros, osndo timo derldomsnts setlada o 
nas <|iioes venka osperttlrado d a r a mente 

o meço dos artigos requisitados o o lo. 
ta l daa deaposoa. 

f , Kati contraio nâo Impede ao dire 
clor <lo Laboratorio do comprar dire-
etamento produetos om qualquer ontro 
eatobetcchnonlo qne n»n o 4o contratan-
te, desde qun nisso haja vantagem 

o director do laborator io fica re-

receitam n MATRICAII1 \, d» F . DITTIt ns . soffrlmentos dn d»ntl>'lto das rrlnn-
çns « nttostain a sim crficacla Inventor e r.ilivfc.ini«, F n t 'TRA, ru.» Vieira do 
Carvalho, 10—S. P A U L O . (ni) 

0) Ao 
sorvado o Indicar 
t i p i s e o nome dos fabrícoiiUs quo lhe 
nierei.nm maia confiança 

* | Qu i n t o lis espoclalidados jdiarma-
rcuticos que excepcionalmente HCIÜO pe-
didas pelo l.aboratorlo, o proponente 
n i o t obrigado a clngir-so á» doa auclo-
res mencionados—podeado desigatr, usa 
parles em branco da relaçlo Impressa, 
outros suetores. 

Haverem pago no Thesoaro do Ra-
tado era oca nome, o* da f irma social de 
que fixerem parte, a quantia de IÍHKK)$ 
Idoits contos de riiia) pura garuutia da 
proposta. 

j) Nciiliuina proposta serA tomada em 
considrrucilo, uma ver que nüo aatiafaça 
a esigsiicias desto editul. 

Uccrrturla da nirectoria do Serviço 
Sanitário. S. Taub), 12 du dcxcuibro de 
1902.—O officio!. Esteiam Jon' de Si-
queira Junior. 1 0 - > 

A n n u n o l o a 

Pensão 
Acceitsin-se pensionistas externo, o 

riO»(KKt niensaes. Almoço internos a 8035 
o jantar nviiNos, I.Ç000. Serviço á frail-
eer.n em cagado fumilia. l íua Oirelta. n 
:)7 (sobrado). 10—0 . . . 

N I G O L A FOCI 
Roa d S. Bento. n. 23 

Avisa a sua numerosa clientela que 

esta antiga casa recebeu um novo o va-

riado sortimento de fa/.eudas oe Poria, 

da casa Dormenll Frfres, proprio para o 

verito. 10—9 . . . 

M O LEIAM 
E D E P O I S N Ã O S E Q U E I X E M 

m m w i Bi AMERN* 
> -rios N l n M 
|Mlh f l M i H j i 

módico Hu . I 

o o luro i lé do 
ia clínica, ha der I M 

•ppl lcado soiuprn cam a laaÉor 

o aiiguoato antl-aluoraon do 0 
Rrito, no canoro do oela daa m 
naa aypklMtloos, nas alcoraa t a 
origem, no* alvor*« do* teaikuloa, 

parnaa, nos d*rtkroa, emplgens, octi 

0 varlaa outras *ffeccAcn da |MUO, 
oamo pithyrltHio idor, ichtjrooe »t ' 

Pelos scua lions affcitos, rscomaiondt^ 
•os auo soffrrm il.is mo l rs t l u acln, 
monrlon*d«s 

t . por oar verdade, para beat d » a u 

Hoffren, faço etpontanramci.te e»ta 
lac to . 

t ' idade de Amargosa, 10 de oetenhra 
de 1002.—Dr. Lau Carlas RiQaud, mt. 
diro cllaico. 

Deposito : rua Primeiro de Março. « 

1 — 8—R io de Janeiro. 

« 11-14 l7 Sl-a 

Aviso io Bio is Janeiro 
Tendo apparecido varias marcai 4, 

habito procurando usteinrlliar-so in no,, 
im.« na qualidude, p-soo, formatoa m 
diatlnctivos. prevenimos ao publico t n , 

quauloit« quaiidaili, 
dos mesmos, nfio silo cllas confe, cloim.|tt 

com s mesinn liAa qualidaile de materiaprj. 
ma, 0 que facilmente pôde aer vérifiai« 
n* lavagem e no aroma ; quanto ao« j » 
«os. sfiõ* sempre relativamente incrorn, 
e quanto à imituçito dedhtinctivot, van:« 
jtroceder judicialmente contra oa IIIQNIUOS. 

As nossas acreditadas e i.ntlgns im r 

cas, em diversos formatos, s3o : 

B o u s G l o b o s 

Domestico 

Triangulo Carvalho 
1 8 1 4 B a l f l o 

S o o u lo XX 
Kio de Janeiro, 17 de iiovembro de 1 

Arthur do Canalli» d C. 
(3*-.V-dom. ) rio—n 

Roffre do estômago 
quem n i o conhece o 

o dos intestinos l i 

El ixir Cintra 
Dparrhia—1 colher de 2 em 2 l ions 

e qmtndo houver tumbem fébro, adminis-
t ra te , himultoneanirnto cora o Elixir Cintra, 2 ilc.scs dc bi*sulphato de quial-
na por dia. 

I'.' Infallivel a cura, o aquelle qua nio 
licor curado n i o pagará nada pelo reina-
òio. 

DcntiçSo das ciianças As crianças, nes* 
(a época, quasi sempre ficam atacadas 
do diarriica, Itbrp, vomitos, e para Issa 
não lia luellior remedio do quo o Elixir 
Cintra. 

Dffspeptia—falta de appetite, digestlo 
diflicil, dòr do rstomago. duas, tres 011 
mais colheres por dia fio EL IX IU CiN* 
TIfA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 
—preparado do pharmaceut i c Antonio Pinto A'. Cintra. 

Soffro do conorrbéa só quem nüo co-
nhece a infallivel 

Injecção Cintra 
Encontra-se cm todas as pharmacias o 

drogarias. 

CSUMJAS COH DIARRHLÁH E BICHAS 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
—Venho em abono da Verdade confirmar 
por escripto quo empreguei o Elixir do 
Pucliury Composto, por v. s. preparado, 
cm pessoas de minha casa o mais crian-
ças de empregados c \i/.iuhos da fazonda 
do meu irm.to coroucl Luiz do Souza 
Leite, que soffriam de diarrliéa o dyson-
teria, com febre o vermes o que u lo fa-
lhou um só dos doze ou mais casos em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v . 1. n t t " . obr". cr°.—Francisco 
it 1'autu Leite. (111) 

M O L É S T I A S 

4 a B o o a • d a O a r g a n t a 

PASTILHAS de PALAX6Ü 
K CHLORATO IE POTASSA 

B » ' A L C A T R Ã O 

Ap; rceadas pela Junta dr hygirnr 

do Rio-de-Janeira 
E o remedio mais rápido 

o cfficaz que se conhece para 
combater as moléstias da 
boca, taes como a inilainina-
çào das gengiva?, as aphta!>, 
a seccura da lingua o do 
paladar, o ogualinente a> 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcoraçòes das 
ainygdaias o da campainha, 
a rouquidão, otc. Elias sâoj 
muito proctiradns pelos cait-i 
tores e advogados, pelos pre-
gadoras dc sermão e outros 
oradores publieos, etc. 

PARIS, 8, rue Vivienno 
B EJI TODAS AS PtlATIMACIAS 

0 "Novo Medico,, 
Este livrinho de SOUZA SOARES, ciia 

170 1'UgIiias e que so envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por ura 
aystema novo, facílimo, economico e t-ffi* 
c a i as pr lnc ipua moléstias quo affli^em 
a huoinuidade: 

Febres diversas, moléstias ncrvnsa% 
moléstias dn pelle, dos orçaras respirató-
rios, do estomapo, dos f.itrsliii das 
urinas, das mulheres, dores diversas, ia-
flammnçõcs e congestücs, escrófulas e 
pliilis. fraqueza e suas consequências. 

Pedidos ao seu auctor .1. A DE SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Hio (Irando do 
Sul) ou lis drogarias de Baruel ,t C « 
Lebre, IrinSo & Mello, nesta capital. 

(2 . *- l . * G • d o m . ) 

0 melhor restaurador do sangue até hoje conhecido 

\\ 
Approvado pelas hisjiectorias Sanitarias do Rio de Janeiro 

Este extraordinário preparado 6 acompanhada de espon-
tâneos documentos de notabilidivles módicas, coino de milha-
res de honrosos ntteetudos, de todii a parte, pelas curas ai 
innis sonsacionaes que se tôin visto. 

Preparado exclusivamente por J o ã o V i t a l da Mat< 
i o a O o * m ã o . — M a r a n h ã o . 

Depositários no Rio de Janeiro: Silva Araujo & G. 
I t u n P r i m e i r o d e M i i r i j n , ! l s-H-íl M 

Dl ri l A A l í III 
P A U L O í l I t R E I M 

PHAI IHACEUXIL 'O LI HAI I IAI IKI . KM KL I I . M IAS 

NATUIIAKS 

nivíii-AS • 

T E L E P H O N E N . S33 

AfjiiuH inincracK 
n<>ulo 

P r o d u e t o s t l i i i n i c o s o j i l i a r i i i a . o i i l ' C . i s , 

n a ^ i o i i a e s c e x t r a n g e i r o s 

« l o t o i l » * . i s f o n t e s o o m u i » c o u c c r « 

A p l i n r m o n i a o i n o i l i c l n a 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A — 
fftcrupulogainentc cuidado por pensou! habilitado, O serviço de receituário 

tanto de dia como á noite. 

l Y o m p t i d ã o c m o d i c i d a d e c m p r e ç o s 

16, RUA DIREITA, 
PAUL« do ia. 

( K m I n I n H < ! e S O O r | r a m n i n « « ) 

F a b r i c a d e T r a i t u b a - B a e n e n d y ftüinas 

J.PEREIRAdaROCHA 
C A F É S. P A U I . O 

Único depositário desta bem conhecida manteiga, co.n-
munieo aos meus íieguezes da capital e do interior que, es-
tando regularisadas as remessas diárias, acho-mo habilitado 
a satisfazer qualquer pedido que me seja feito; e ainda que 
substituirei por outra qualquer quantidade tle manteiga que 
accidentalmente seja em mnn estado em virtude do fabrico, 
nüo occaslonando assim prejuízo algum ao comprador, o que 
ordinaria e frequentemente acontece com outras maren*. 

Os pedidos devem ser feitos ao meu eecriptorio e fabrica 

Alameda dos Bambus, n. 59 
o u á s filiaee R u a D i n H a , 4 3 - A o R u a D a q v o é m 

C a x i a s , n . M — L a r g o d o a Q u a > a n a z e 8 — S . P o u l o 

P a r a a t a c a d o h a g r a n d e r e d u c ç & o à ê 

p r e ç o s . 

4 . P E R E I R A P A R O C H A 

l«* • d « B . i tu» 
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CASA 6ENIN 9 

» l e p h o n e , 2 2 1 
C a i x a p o s t a l , a o 4 

c o u : 

10* A D l t ü l <;Xo «OH PADBEft 
AOOBTINIAMOf 

Este bem arej«do e «n lend ido colleglo, 
graúdos « hyglsukon «ecomniodí 
aituado cm lugar apralivel, num* 

•cara próxima ú Ifstaçâo Central do 
'ramirag d» Cantareira, 

Rn« dr. Jorge Miranda 

S f f o P a o l o — L u z , 

abrirá as aulas a 12 de Janeiro da 
J0O3, encerrando-as a 30 de novembro. 

Na secretaria do mesmo coll. glo, aclia-
(c aberta desde já a matricula, ijue abran-
ge o seguinte: 

rUOQBÁMHA PE ENSINO 

Curso primário elementar. 
Todos os preparatórios cxigidoa para 

f matricula nas academias e escolas su-
periores do Kstado. 

EscripturagUo mercantil e musica, sen-
t o estss duas ultimas matérias do curso 
facultativo. 

« LASSES DE AI.CMNOS E ITNS.lO 

Internos, pagar i a por anno 700$ 
Semi-intcrnos <>00.> 
Externos para preparatórios, por 

mez M S 

I d . curso pr imár io e l emen ta r . . . . 5 $ 

Os pagamentos, sempre adesntados, po-
der io ser feitos em prestações ou mensali-
dades, segundo maia convir i s fami l i as doa 
•luninos. 

Para outras informações, acuda-se ao 
r-'tor doCol leg io . 

S i o Pau lo— IAS , 4 de dezembro de 
1002. 

NOTA. Ern Idênticas condições se ad-
xpittem alumnos no Colleglo de N . S. da 
Consolação que oa mesmos padres agos-
tinlanoa têm na ddade de Sorocaba. 

1 0 — 5 . . . 

P ó s d e n t i f r í c i o s 
DO rilABHACIOTlCO 

A b r o u B o b r l u l i o 

Exccllcnte prepararão, d i uin aro-
ma agradabilíssimo. Alveja prompta-
mente os dentes, conserva-lhes e dá-
lhes maior brilho no esmalte, previ-
no a carie dentaria e as dõres do 
dentes; finalmente, 6 o mais precio-
so e importante auxiliar da boa hy-
giene da boe**. 

CA IXA , lJOOO 

B a r u e l A C . 
<S'. 4*. 6*, d . ) 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Ho folheto que acorrpauha cada frasoo 
" j precioso remedlo do Souza Soares, 
Mo tos , no encontram muitos nttesta-
dts notáveis médicos e dc grande nu-

de peasôas curadas de graves cu-
pulmonares, broncnltea, as-

na. coqueluche, rouquidão, etc. 
a Peitoral da Cambará, que se ac l i i 
flolalmente approvado. nuetorisado o 

Ifemlado com C INCO MEDALHAS DR 
' CLASSE, encontra-se á venda em 
das as pliarmaclas e drogarias. 

(2"-r-C*-d) 

Para conhecimento do publico 0 dosnoasos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem das extracções do mez de 
deeembro de 1902, chamando sua eapecial attonçüo para os 
novos plantia: 

15:000$, inlegraes, por 280, em meios de MO réis, 
extracções em 15 e 22 do corrente. 

12:000$, infegraes, por 700, en qnintos d« 110 
réis, extracções em 20 o 27. 

12:000$, iiitcgraes, por 280, em meios de MO 
réis, extracção em 18. 

lU :OOÜ$ , interjracB, po r 1 5 0 ré is , extracções em 
1 7 « 

1 OtOOO$, intc j j rnes, po r 7 0 0 , em qu i n t o s <Io 1 í O , 
ex t racçõese in 1 « , I O , 2 3 , 2 ( l o 3 0 . 

E M 29 D O C O R R E S T E 

gOsOOOSOOO '^TM750-em qui"t0'de 

T l m 7 d e j a a a l r o 

2 5 > 0 0 0 $ 0 0 0 2 i O O O S O O O 

4 i 0 0 0 $ 0 0 0 I a 0 0 0 $ 0 0 0 

E m inteiros de l.t>600 e décimos de ISO (com o aello dc consumo) 

T l m I S d e J a n e i r o 

2 0 * 0 0 0 8 0 0 0 ' " l e n r aes , p « r 7 5 0 , em q u i n t o s de 

— ' I I I I m Í Í 1 S Ó < 1 " » « l i n d o « ) . 

Todos 08 prémios silo infegraes 
Attende-se a qualquer pedido, desde que venha acompanhado da respectiva 

importância. 
Fornecem-se listas geraes, prospectos o informações; pedidos a Augusto da 

Rocha Monteiro Grallo. (.até 29) 

L H O C O R R E I O , 1 0 5 3 - R I Q 

Cuia-se promptnmente, sem dòre sem remedio interno,com a 

INJEOOãO GLYOER^A 
de ABREU S O B R I N H O 

Ï ^ A R G O D A X a a p o , , N . 7 2 - H 1 O 

BARUEL & C. —S. PAULO 

R M^RJY^.^R.'S^.CSZMAXAEXSXSR.'X^ARJR V&IDTE 

B a s f t i t ^ r i ^ ^ g e ^ ^ 

O Z X J & . X t . T T ^ C 1 O £ 3 
DA 

C h e c a r a P a u H s f a 

(Villa Mariana) 

E i s ã r a t l a p e l a r u a 

F r a n ç a ê*3«59 

Teleplini ie, i t5 í 

Participamos aos 1103303 amigos e fre-
gnw.es, tanto da capital como do iute-
flor, qno trinos sempre completo sorli-
piento dc plantas fructiferas nacionaes e 
estrangeiros, as quacs garantimos bôaa 

Ècm formadas c por preços cxccssiva-
lente baixos. 

E m Icrnngciras temos o que ha dc me-
lhor . 

As nossas plantas sJo mandadas vir 
nos principaeg cstabclecimcuto3 do Ido o 
( luropa. 

Para o interior, garantimos todo o cui-
dado c esmero na embalagem. 

Dc trinta planta» para cima fazemos 
grande redacçüo de preços. 

R o s e i r a s 

Continuamos a ter a primazia nesta 
Éiagiiifica planta, a qual so tem tornado 
jbr lgato i ia em qualquer jardim ou quin-

A occcitaoüo que tfim tido nossas 
feiras nos (feevnnecem de tal modo que, 
©ara corresponder aos favores do publi-
co, nflo temos poupado sacrifícios para 
enriquecer a nossa Já enorme collecçiio. 

As novidades do 1901 que recebemos 

Ím abril p . p. expol-as-emos u venda 
revemente, ao esperamos que algumas 
ludus se fortifiquem bem. 
Esperamos a qualquer momento as no-

vidades do corrente anuo, onde vêm ai-

1 1 3 A H I . A 
DOS CONIinCWOS VABBICA.VrES 

J E Z L E B , ik H O S E T I N G 

CS i a rEü t o s ffisioa, f c i ü o s & m S i o 

IjFreçou espeeiaes para os sr.s. rcvcatletlorfls 

Deporto fierai para os Estados 
de S. Paulo e Minas 

$ F:ÜA D E S . EEP.3TG, 4 2 - S - P A U L O 

I j o J S I € l ® 

CARCIA , m m n 

»Ii 
gnmns roseiras quo têm causado a udmi-
ía<jão geral, na Europa, 

m ' lendcdores. 
de todos os cn* 

C A M É L I A S 
Temos lambem o que ha de mais Lello 

iCSta magnifica planta. Ninguém possuo 
qui collecsjüo egual á nossa. 

P l a n t a s d e e r n a m e a i o 

. Temoa seinpre grande stock. 
A nossa chacara fica a 13 minutos do 

{entro da cidade. 

DA ia TA 1,10 DE S. JOAQUIM, ha trens 
e meia em mela hora. 
O freguez que nSo souber nossa cha-

f&ra, perguntando ao conductor do trem 
§ ponto de desembarque, ellc llic d irá . 

3 0 - 2 5 . . 

5! 

D e n t i s t a 
O clrurgiio-dentista Anuibal Vitral cn-
qualquer dente por mais dorido que 

je ja , cm 24 horas, com um processo do 
stta invenção. Obtura á amalgama, a os-
» artificial, a esmalte, a granito ou mas-
J l y i o r 8.?Ü00. Obtura a ouro por 10.$ 

Restanrs dentes a ouro, por mais dif-
•Icll qne seja por 25:» a 40.-J» (n.ío em-
pregando o processo brusco ao martel lo l 
L impa oa dentes e os torna alvos por &|l 

BO$. E i t rao dentes sem ildr por 6 $ . 
illoca dentaduras com oa sem chapas; 

[entes a pivot, coròas da ouro s incrus-
trações de brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca a corrige as anomalias d o » 
Mrias. Todos as trabalhoa s io garantidos 
f « r muitos aanos o praticados sem a ml-
í ana dir, mesmo nas pessoas msia ner-
rosas, no consnitorio caprichosamente In-
«tallado, com todas as condiçfles hjgie-
Mcas • com apparelhos dos mais modsr» 

observando s rigoi 
elhada pelo« aetho 

. »dos da cirurgia dentaria. 
Çonanltas e operações, das 8 horas i s 
aa Urde. ( a ) 

I n » d e & B e n t o , 3 1 

~ " i d e 

1 rigorosa anti-sepsia, 
mefhodos dos maia c o » 

APPROVADAS P E L A 

k e p a b t i ç A o s a n i t a r i a 
LÍLONENIA FLUIDA DE oitAN*ADO—A p^rturbaríio gastrica, cardialgia, n.iusea, cm» 

ctar;3o, espasmos, acidez, indigestüo, dyspepsia c outras moléstias intes» 
tinaes s5o tratadas com a MAONESIA FLUIDA DE UBANADO de efficaa 
«CQHO estomachicRy aperitiva o levomento laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

L1CO& TIO AI KA ou RALSAPARRILKA—A sypnilis « todas as suas manifestações dar-
throsas, cscropliulosas, pustulosas, cancerosas, e t c . , s.lo radicalmente cura-
das com o LICOR TIRATKA ou SAÍ.SAPARRILITA de Granado, poderoso e 
acreditado depurativo do sangue c restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

V I N H O RECONSTITUINTE, ETC .—A tuberculoso pulmonar, cliloro-ancmia, lymphatls-
mo, rachitismo e a debilidade, silo convenientemente tratados com o AlKiio 

RECONSTITUINTE DE QUIN IO , O A R N E , LACTO-PIIOSPHATO DE CAL £ PEPS IXA 

QLYCERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparado de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substnncias da sua excellente for-
mula. 1'ora melhor anreciaçflo dos convalescentes e alquebrados dus forrjas. 
Vide o prospecto explicativo. 

rrNuo TF.T8A-PHOSPHATADO—Hacliitisnao da infância, chloro-anemla, enfragnerimento 
pulmonar e nor velhice, recommenda-se com grande vantagem O V I N H O TBTRA-
mosPH ATA DO, do pliarmaceutico Granado, cuja ba.se é a reunido dos me-
lhores pliosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidade do organismo, de grande auxilio para as pessoas <?uo amamentam 
crianças. Toma se um calTx ás refeições. 

ALCATRÃO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula da 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades tios orgains r*n pira tortos, 
catarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado na esta«-

,io calmosa, come 
prevtuuito de moléstias epideraicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO FLUI D O—Composto da salsaparrilha, caroba e manacá, pie* 
parado prlo pharmaceutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumaticas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES SÂO R IGOROSAMENTE DOSADAS B SECUIDAS DE EXPLICAÇÕES 

PARA DELL AS SE FAZER USO 

O LABORATOtt IO da phsrmaela e drogaria GrunaHo% ú rua Primeiro de Março, 
n. 12, 1/io de Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporaçiU 
medica e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou do quem os 
tiver a seu cargo, confiamos o» nossos preparados pharmaceutico«, appro-

vados pela Inspcctoria Geral dc Hygiene. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & 0. 
12 R U A F R i K I E ^ K í t D E M Ã S Ç C - B f o d e A n e i r o 

J l e p o M í e » : { ' r i i K . - i j x i C M d r o q n " « s < i « 1 ' n u l o . 

A '1 a 16) 

Sé n a c a s a A* A P P A K E C I S í a 
se encontra o mais completa sortimento ds 

Figuras para prezepios e 
enfeites para Arvores de Natal 

Preços baratíssimos 
na— s 

N O V E M B R O , 
. 1 . d a S i l v e i r a * C o m p . 

S é m t i r t « « i t a c o n b t o l d a • a a t l q u l t i l m a c a s a é q u a t e a c h a h a b l I l M i a f o r -

n a o a r « p o r p r o ç o a s e m c o m p e t e n c l a , t o d o s o s a r t i g o s p a r a P R E S E P E S t 

A R V O R E S D O N A T A L , b e m c o m a B R I N Q U E D O S p a r a a s f a s t a s d o A n n o * 

l l o i n e R e i s * 

V . M . G E S I C I B f l r - a U A 1 5 D E I ? O V E M B B C , 1 3 - S L P A U L O 

APPARELH0 FORMICIDA 
1 5 - 8 

A g e n c i a G e r a l d a s L o t e r i a s è C a p i l a l F 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 
C a a n , f a a d a d s t a m I B O l , p a i o a o t u a l p r o p r i e t á r i a 

A . 3 N T T X J 3 > J " E : » 3 O i s 

— S a b b a d o p r o x i m o 

G R A N D E E E X T R A O R D I I 3 A R I A 

U g U á M K A l i l â | M 

P R E M I O M A I O R 

l a -

INTGORAES E x t r a c ç ã o i n f a ! i t * e l 

Sabbado, 20 de dezembro 
O plano desta loteria é inteiramente novo, joga apenas co n RO mil hühete.i e 

tribue 9.733 prémios. 
I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L t J T E R S Í l deve a^r 
da, por todos os motivos, a e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a g e n c i a g e i * â i . 
I T U f l C A c a s a í iuo Vendeu por 3 vezese no rou importante va- Í T T ^ J ^ 4 
» " Í I M ^ A rejo o grande premio do 5 0 0 c o i a t o s U i S l v i » 

Os pedidos do interior devemser dirigidos ao agente geral e actual represent.uitj da 
Companhia dfc Loterias Nacionais do Brasil. 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 9 , B casa filial, r u a d o T h e s ^ ü r o , n . 0 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

BATAIILARD 
M E L H O R A D O 

Privilegiado |M>io governo Icderal rom norn imiflnle de invra<-iIo 

B A T A I L L . A R D 
I ' I ' O I I I I I I I I O <;UIII m n i l i - l l i i i N <1« o i i i - n o p r a t a <*m 

( l l v i ' l ' W I N « X I I O s l r A c f t 

N . 7 9 - A - K u a F l o r ê n c i o de A l . r e u — N . 7 0 - A 
S . r A T J L O 

Empresa Formicida K!afa!I9ard 
C a a a m a t r i z n o R I O X 3 3 T Î J i L ] \ T X : Z H O 

CORRE IO . CA IXA 77 S . P A U L O 

A excelJencia do APPARLLIIO HATAII.i.AKI> e a sua superioridade sobre todo« 
os outros gysteinas de machinas e formicida® inventados uté h-jje, consiste no so'«* 
guinte: 

1 ° E ' a mais simples dft todas as machinas para matar formigas, a mais so-
lida, a mais pratica e a mais fácil dc man jar, dispensa a liuipagem do formiguei«, 
ro, c o s«'u effeito absolutamente infallivel para a destruição completa e radica) 
das formigas < 

2 . " O FORMICIDA BATAILLA&D nüo ó liquido, n5o (' Inflammavel, nflo é peri-
goso; é uni solido inalterável e o mais cfficaz de todos os formicidas conhecidos, 
óua efficocia è tal que, alcin da destruirão completa de todas as formigas habitan-
tes do formigueiro, dostróe também seu alimento que é o cogumelo e envenena aiA-
da todas as «nas jazidas at<: as mais remotas, tornando-se o formigueiro, com uma 
só appIicBÇüo desse systerna, inhabitavel para sempre. 

ó . ' ' Os resultados obtidos pela applicaçâo do systema 

I S A T A I L L A B » 
sSo ampla e largamente provados pelos attestado3 de numerosos fazendeiros, lavrâa 
dores e auctoridades, que assistiram tis nossas experiencias publicas realisadas cm 
iunuineras localidades de*te e outros Estados. 

E s e s attestadfs nào são simples actos de rondescendencia, mas sim provas de 
factos verificados clara e publicamente perante as auctoriJades c o publico pela er-
cavaçRo dos formigueiros a t í sua maior profundidade. 

4 . ° , para melhor provara superioridade do systema Bataillard o garantir a su§ 
effi acia e Infallibilidade de seu processo, a 

EMPRESA BâTAZLLÂBD 
nffprere aos srs. fazendeiros e lavradores, que ainda nào conhecem sen systema, 
f /sr tuna experiência nas suas fazendas, applicando o seu apparelho e formicida, 
a ii.do o formigueiro depois da extincçio e exeavando-o até as u a s ultimas pa-
d :«s, <1 .ndo assim uma prova pratica e categórica para aquelles que desejarem 
V-lt PAItA « HEÜ. 

5 . ° l inalmente, o SV-THMA ÜATAILLARD 6 o mais simples, < 

mais perfeito, o n;jis barato, o mais efficez e o único infallivel. 

I# ü Temos cm. casa amostras de COLMEIAS AMKUICAKAS PARA ADEI.IIAB, 
I • ÍJ» systema Blondet e systema Brasdie, o que ha de mais moderno, 

' !,::iis prati o e de mais up^rfel^oado naquelle genero.—Recebem-se encommenda» 
a convidain-se cs interessados a virem visital-as, certos de que acha* 

mal-» j)ratlco, o 

l , Uuere i s u n i a p r ova «la i nd i scu t í ve l I: ; ! 

i L super i o r i dade e v i r t udes d a ver- jjij 

i.'ij o tempo empregado muito bem aproveitado e ficarão satisíeitos. 3 — i 

79-A- -Eaa Florêncio de Abreu-
3 Ä O 

-7B-A 
P A T T I . O 

ade i r a a m i a 

exijti df rosno barbeiro g->e a use yarn, r'.**o ea-

bello e barbn, e, dopeis d" poucas re~e.i ficareis 

convncidos e satisfeitos. 

C - . i i ! a < ! o c o m n s Í ! i i i l a < - * . c s 

a r o p e S e B u s a r t 

Uli 

AGL.'.'TE M : !V- !ÏAr . I O (2 

J ^ . . Z i ^ O R E J I j I S I 

Largo do S. Brnio, S—S. Paulo 

•Tiiafr i i H a i ^ i f r ' M ^ j s & é ã 

M i n i m m Z 0 1 B U S 1 m & w m 

c i o Z J I X J I S S 3 M Z ^ r . J O - T I ] o J 

R u a Q u i n z e d© N o v e m b r o , 2 7 A 

M m m m i m é è 

CONTENDO o LACTG-FHOSPHATO ÚB CAL 

A P P P , O V A D O 3 P E L A jlJ.NTA D ' H Y G I E . \ E D O R I O - D F . - J A N E I R O 

n Lactü-Phosphato Cie cai contido no X A R O P E e 
no Vi^s-iO de DUSAP.T é o mais poderoso dos 

y medicamentos reconstituintes. Elie fortifica e endi-
reita os os-ios das creanças Rackiliças, torna vigorosos e 
activos 'is a(! )li>-:'entos molles o lymphaticoíi e os que 
monstião-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres qreritias fazendo uso do VIM H O ou do 
XAROPE de DUSART supporlâo bem o séu estado, 
sem fatiga, s. iii vómitos, e d." > a luz a creanças fortes 
e vigoro .«-. o Laeto-Phosphato ( i s cal torna rico o 
leite das Amas <• jin.-.son-a a.- laca+iças da Lliarrhca verde o 
das moléstias (,:•..(-rias da epora do (.Toscimonto. Pela sua 
influencia, a lJcnh<'••'') Ó fa<-il <• OJ» ra-se S-MII convulsões. 

Deposito BOI Paris, 0, rue e P&S prLiiipaes Pliarraacia*. 

D D B M N B S S I A 

C a p i t a l 

Ü I A I C r . 

\ ^ S ^ s . 

Mut f - j í S nf "1 

« O % J Í , J 1 3 

S X T B A C Ç Ã O - S a b b a d o , 2 0 . f i o c o r r o a t c 

O s | : i > i l i i i a $ i l i o i i i l o i ' i o i ' ( î c v o m s o i ' ' I i r î ; | i i ! o s ;><> m j n i l t n o a c t u a l ! • ; ; 

p i ' ü s c u l u n t o d a C o m j i í i n i i i a l i e I . o l o i i u s \ : « < ' i « n : i c w <!<> i t i r a w i ! 

E L I X I R - T O M i C O 

DJ£ 

JBà> litóOÍ w m 

E S 

O R L A N D O R A N G E L 

Maniptiiado oxrvTsivnnicnto com a vrRDADEinA KOLA, direftara^nte 
in.porta 'a, distingno-ae o E L I X I R D E N O Z D E K O L A de 
C r i a n d o R ; - n g o l pelo seu índiscntível valor therapeutleo, 
comprovado por toda a CLASSE MnmcA CRAZILKIUA que é 
aroordo cm consideral-o um preparado de primeira ordem entre 
o? sous similares contra: 

A neun»flthcnia, A hypoc«:n«lria, as navrai iria«, Â«* perturbação« MRNTAES 
com l'.'prossâo Uo Rysifina uerv.. a cifíbilidade do coração, as mo-

ias do estoraago <• intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a d i le to» , a nlbutfllriiiria, as diarrli^as chronlca» idos tuberculosos, dos 
cachelîcos e doa pai/.ea qucnt«8) e a dysenteria; enij. o-udo com van-
t: i(«*m nas convalescenças do moléstia i agu 1.--.3 ou cbronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

Na fraqueza muscnlar ou nerrosa causada pelas Tadi^a«, pelos trabalhos 
iuleí.bctuaes, etc., é o n:cdiraiuciito mais clücaz. 

I D e p o s i t o G e r t \ l 

3 - 1 

? 4 x " 

Rua Gonçalves Dias, <1 —Rio de Jar eiro 

PAR» GARANTIA FXIJA-DE »ENIF.RE H FL.-AIFT E O NOME 

<LE O.-LANDO IÍADGEL, 

C a i x a t i o c o r r e i o , t ! I 7 — S . i ' a i i l o 

R u a S . C e n t o , 

EXPOSIÇÃO 
DU T 

Ob jec tos de p l i an t a s i a 

m 

C ü M P A N U Í A 

I-MíLSTillAL m n i i t í V A 
FIUCCOESAI. : 

1 '2, HL'A Í>0 UU3AUIO — 3. PAUI.O 

De accûrdo com ns nf.sso-í c-u^i fns n 

r.r-t trrrnoH -í'l artigo 0'' do decreto u. 

177-A, d,i 15 dis F 't-!.:lu-o de 1S'.M, M 

Hut.-curaai resgata oi debentures luiroeroí 

•lo capital j do iotcríor 

S. Paulo, i:j de ilracmbro Je 1902. 

Cm; O R tenta 

J o s é C-aCaldo 

p i * o p r i < « i i p u r a p r e s e n -

t e s p o r O C I D H Í . Í » « l u s 

l o R l i i M — \ i . l a l , A m i o -

f t o n i , l i e i s . 

Entrada franoa 

PREÇOS SEM üOMPEIíii&ljl 
» }—13 

P n f n 

N i fill h . 
u , 4 C. <wu. a» ^ i . A i í i i . 

0 veneno da cobra 
é efficazmeste comi at ido com o infailire' 
remédio—» 81 'BUCr iNA—de Norbert» de 
A . Coutinho, que se cneontrará A venda 
em todas i s pliarrra- i a í . S i o d- poaita-
rioa na Rie de laiRiro, é rua 1° de Mar 
ço, n . 3 — S i l « Arsu jo 4 C . 1<H l i 

Papel dc 
embrulho 

N e s t e e s c r i p t v r i e , a a 

a r r e b a . 

ItiQiestias das Cr sari -, as 

XAROPE is RABÃO IODADO 
do C R i m a U L T o C " 

Kpprotid» pela Jttit, de K-.JÍÍJ» Ha Bi*-d* Jaceir* 

Mais activo que o xarope 
antiscoi'biitii'o. excita o ap-
patite, resolve o engorgi-
tamento das g laudu las , 
combate a pal l idez, terna 
firmes as carnes, cura os 
máos humores e as crostas 
da leite das creanças, o as 
fliversas erupções da pelle. 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa. 15 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio a da íerro. 

Em P A R / 9 , S, H u a Vivien ne. 

ãocotiiprem fantas ias e artigos 
pra preserves sem pnmeiro vteiíar a 
espsslçãa da esaa 

91 - M A M SÃO BOTO—91 

A casa, não tendo recebido at> folhinhas, 
resolveu presentear seus amigos e freguezes, fa-
zendo o d sconto especial de 10 „l9 sobre oa 
preços marcados de todos os objectos de jilian* 
tasia i»nra presentes, taes como: hiseuit, jarros 
para ílores. tiguras. metal prateado, (exepto os 
ehristotleí e todos os artigos «le porcellana f^« 
brieados em suas ollicinas de Limoges—França, 

7, 8, 14, 18. « , 23, 25 

R U A D IRE ITA , 32 C A S A C A M A R G O 
Esta casa não eostuma fazer annaneios, mas, eomo tém appareeido reelames espalhafatosos, somos Ghrigados a prevenir 

aos nossas fregnezes que visitem primeira a nossa easa antes de comprarem BIlIXCiíJEDOS para o MT AL, A^SO-BOII e BEIS« 



M M PiiMtna detamlido l dmol i* ft p n * 4 o L t r p fc fcftarfo, ». 6 , onde está n t i M n i d i • 

pan alinhamento pela rua de 8. Jo fco e embelleiamento do larfo do Rosario, a C A M I i 
na contingência de proceder a uma liquidação real de todo o «eu va»to "stock" de artigos de oamisari». taes eomo: camisa», ce-
roulas, melas, gravata*, lenços, punhos, collarlnhos, suspensórios, escovas, bengalas, paletots de alpaca, dolmans, oolletes de zuscao 

importado directamente da Europajo que quer diner em oondi-
O A M I S A R I A M A S O O T T B a aproveitarem esta 

branco, perfumarias etc., a preços M 
O sortimento da O A M I B A 

roços nem competenola e flzoal 

ÇÒ0B muito vantajosas. Convida-»», 
occasifto uni ca de fiwer aoquiaiç&o 

Ba mais de «ele annos que a 

Pds, 
de m 

a freguesia e amigos I a 
lagnificos 
M I S A 

artigos por ffiSS extraordinariamente baratos e finos I 
é estabelecida e nunca cogitou de engrossar as suas 

vendas por meio do annunclos apparatosos ou de Uquidaçfto simulada* sendo esta a única que fas devidamente justificada. 

Eats liquidação é séria e real LARGO DO ROSARIO, N. 6 

F O L H I N H A S 
G r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d e f o l h i n h a s c o m l i n d o s 

C h r o m o s , p r ó p r i a s p a r a p r e s e n t e s , B e n d o o b l o c k d e d e s f o l h a r , 

c o m v e r s o s e a n e c d o t a s c h i s t o s a s p a r a 

7 0 0 r s . , 8 0 0 r s . , 1 $ 0 0 0 , 1 $ 5 0 0 © 2 $ 0 0 0 

Objectos para presentes 
A l b u i i B p a r a p h o t o g r a p h i a s , p a s t a s , t i n t e i r o s , c a r t e i r a « 

t le c o u r o d a R ú s s i a , c a r t õ e s e p a p e i s d e p h n n t a s i a , t i n t a s e 

l i v r o s . 

Papelaria Manderbach 
N. (9, rua da Quitanda, n. 19 

3 - 3 . . . 

Õ E 8 

febres Palustres e Intermittentes 
C u r M k - s e c o m M 

NEVRALGIAS 

Pias f de Fedegoso e Caferana 
P R E P A R A D A S P E L O 

Pharmaeeutico A b r e u ^ o b r f i i l i o 
DROGARFA 

BARUEL & C. 
(d . 4 . ' 5 . " e s . ) • 

S A Q U E S 
Rua S. Bento, 22—S. 

S a c n - v e ; is to"-:ss i n a l a b a r a t a s d o d i a , s o b r e : 

P o r t u g a ! , H e s p a n l i a e I l a i i a 

L I C O R 

m be pniA v m 
I S I 

Loção a Violeta de Parma 

U s a n d o e E t a s L o ç õ e s , a c n r a 

ó i n f i i l l i v e l d a c a B p a e q u e d a d o s 

c a b e l l o s , f i c a n d o a c a b e ç a i m -

p r e g n a d a d e u r a p e r f u m e d e l i c i o -

s o e v i v i f i c a n t e . 

Saáanireto de ferro e pepsiiia 
DE -

SCH&UMANN & THIELE 
M o d i c n i n o n l o e x o e l l c i i l e p a r a c « m b i > ( c r a 

a n o t n l a , c l i l o r o s e e HN m o l o s t i u M r e s u l t a n t e s « I o 

c m p n b r o c i n i p n l o t i o s u < i ç | i i e , I T í e i l » r á p i d o . 

G o s t o n g r a d a v c l a o p n l m l u i * . X S u c n t i s a p o r -

l u r b a ^ í i e s f j n i s t r i c a s o u i i i t o s l i i i M O K e n ã o c i n t e * 

n r e c c OK d o n t r s . 

A> VENDAi Xe deposito: botica ao V o a d o d o O u r o , rua de S. Bento, 
e nas principais plniriuacias t drogarias. 3*. 0* d. 

G B A D K Â 
A Graúna é um preparado nacional ca-

prichosamente feito por uma senhora, 
riuva d* um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabellos até mesmo nas calvi-
ces antigas, dá brilho e vigor aos cubei-
los, torna-os macios e sedosos como um 
velludo, extermina por completo a caspa 
e combate os males proprios da cabeça. 
A Graúna vende se a o vidro, nas 
princlpaes perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em 8. Paalo p. 

S c O . 

• V L 

D e p u r a t i v o d e W e r n e e k 

D E 

Plantas da flora brasileira 
Cura completamente as 

U l c e r a s c l i r o n i e a s 

D a r l h r o s 

H c z e m a s 

F e r i d a s 

R h o u m n t i s m o 

G n t t a 

O s c n f | U P { | i t a m o n ( o s d * 

figad« o d o b a ç o 

• a s a n g i n a s d o p e i t o . 

Toàas as affecçSes da vista que 
se maniiestam em pessoas que ti-
veram syphilis ou rheumatismo, 
são radicalmente curadas com esto 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a d o s O u r i v e s , 7 3 

( - 0 

p i L L U L A S 

DO DR. 
PURGATIVAS 

DEPURATIVAS 

A' VENDA 

em todas as pharmacies e drogarias 

do Brasil ( . . . ) 

U E 

A v i s a - s e á s e x m a s . f a m í l i a s e n o p u b l i c o e m g e r a l q u e j á s e a c h a o r g a n i s n d o o 

Club Cooperativo A, d e v e n d o e s t a r c o n c l u i - l o n e s t e s p o u c o s d i a s o Club Coogie 
rativo O . A B p e s s ô a s q u e d e s e j a r e m i n s c r e v e r - s e n e s t e C l u b d e v e r i l o p a r t i c i p a l - o q u a n i o 

a n t e s a J o h . K i l c k , r u a F l o r ê n c i o d e A b r e u , n . 3 , o n ' l o s e d a r a o t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s LO-

b r e a o r g a n i s a ç i l o e r e g u l a m e n t o d o r e f e r i d o C l u b . 

A T T B N Ç A 
A o m e s m o t e m p o c h a m a - s e a a t t e n ç ã o s o b r o a e x p o s i ç ã o d e m a c h i n a s d e c o s t u r a d a 

a f a m a d a f a b r i c a SINGER, d e N o v a - Y o r k . p o d e n d o o p u b l i c o e á s e x m a s . f a m í l i a s a p r e c i a r 

o s d i v e r s o B t y p o B d e m a c h i n a s d e c o s t u r a c o m o s s e u s a c c e s s o r i o s , d e s d e a m a i s s i m p l e s a t é 

a d e c o n s t r u c ç í l o m a i s l u x u o s a , v e r d a d e i r a s p e ç a s d o a l t o g o s t o . 

A l é m d e m a c h i n a s d e c o s t u r a , n a m e s m a c a s a , a f r e g u e z i a e n c o n t r a r á t o d a a o s a c c è s -

s o r i o s e d e m a i s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a o r a m o d e n e g o c i o , c o m o s e j a m : 

R e l r o z c s i l e s e d a d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s . 

A g u l h a s ' d e t o d a s a s q u a l i d a d e s . 

rts a f a m a d a s l i n h a s « C o r r e n t e » , « C r u z » , « 3 T r i â n g u l o s » o m u i t o s o u i s - o « 

a r t i g o s . 

S e n d o é p o c a d e N a t a l e A n n o - B o m , c o n v i d a - s e , p o i s , a s e x m a s . f a m i l i a s p a r a u n a 

v i s i t a a o e s t a b e l e c i m e n t o , n o q u a l e n c o n t r a r ã o t u d o p o r p i e ç o a q u e n 3 o t e m e m c o m p e t ê n c i a . 

S, PAULO 
Rua Florêncio de Abreu, 3 Joh* K ü c k 8. PAULO 

Rua Florêncio de Abreu, 3 

D E P O S I T O E F A B R I C A 

NA 

Gasa MUSSO?] 
Importadora de perfumarias 

R u a d e S ã o B e n t o , 3 4 

S. PAULO 
E B B B S S B a s s f f ' f & í s ç í 

S A B Ã O RUSSO 
M A R A V I L H O S A S S S E N C I A 

PREPARADO D E 

J A I M E F A B A ® E B A 
ipproísiii! pila exms. hota ih liygieiis desia cspila! 

Numerosos certificados do. medi« os tiistin. ios t Uc pes-sOas de todo critério 

atlcstaui o jtri-comsam o SABÃO RUSSO paru curar 

Cneiraadtiras, Hewalgies, Gontusô««, Sarthres, 
Ei?pigcns, Panno, Ôaspas, fisplnhia 

Bêres da cafee?», Feriineníss, Sardas. Chagas, 
l t u i j u p , e : ' i i | > v A e s <- i i t a i :ea- .- e i u o : ' < i e i l u r a s d o i n s e e t o s 

v n n n n o o O K e l e . 

Eyoüen l c para banhos, a unira e meliiui- agua de loilette, reunindo ein si to-

das as propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pharmarias e lojns de perfumarias. 

í í i f ü ? . 

K M S P A Ï . ' L O 

l î . 1 3 

Compagnie des Messageries Marítimas 
RAQNRNOTS POSTE FI: ANDAIS 

O e e l e r e v a p o r p o s t a l í r i w i o o * 

â T L A N T I Q U E 
Capitão LA TROADEC 7.000 toneladas de reglstn 

Esperado do Hio da Prata em SANTOS, saliirá iafalliveliueute, uo dis 1« 

de dozerobro, para . 

LISBOA e B0RDÉ0S 
O r á p i d o v u p u r p o s t a l 

LÂ P L A Tá 
Capitilo LEVIN 

Esperado da Europa ein Santos, no dia 17 d» dezembro, sal i ir i nc mesm» 
dia, para 

Montevidéo o Baenos-Ayres 
Parn passagens e mais iufofmanSea, com os consignatários 

Antunes doo Santos A C. 
EM 8. i 'AU i . 0—nua de S. Honto 29. 
E U SANTOS—Rua 15 de Novembro 65. 

Liverpool, Brasil and River Plate Sfeamars 
7 . * . I n l i a I i a , m p o r t & 

SKITIÇO DB r ASS AU Ul IIOS PARA N1ÍW-TOB» 

> l t 

TENNYSON, de Santos. 
do Hio . 

COLF.TIIDGE. do R io . 
BYRON, do Santos . . 

• du Rio , . , 

29 da deiemlir» 
ü d» jansirt , l'J i3 

17 . . 
l-9 

2 de fevereiro . 

O PAQUETE 

(4" d »in.) 

j e Œ i 

ESCOLAS PR0F I SS I 0NAES 
DO 

L t V C E Ü Í 5 0 S . C O R A Ç Ã O « S . P A U I i O 

Ú n i c o a g e n t e e i m p o r t a d o r p a i a o E s t a d o d e S . P a u l o , d a s l e g i t i m a s m a c h i n a s 

d o c o s t u ! . . . S i n g e r » ( d . -3 *-5* ) 1 5 — 6 

THEATRO SANT'ANNA 

Companhia Lyrica Ifalkia 
Direcção Milone & Rofoli 

M a e s t r o d i r e c t o r d a o r c h e s t r a , s r . G i n o P u c c e t t i 

I I A I I ? D o m i n g o , 1 4 d e d e z e m b r o d e 1 0 0 2 D A B B 7 

" W i l l i DOUS ESPECTÁCULOS H W í l f i 
A ' 1 1 / 2 h o r a d a t a r d e — M A T I N É E 

E s t r é a d a d a m a s o p r a n o d v a m a t i c o s r a . Ella Prosnitz 
A pedido gerai, a opera em 4 actos, de Verdi : 

I L T B O Y A T O R B 
A's 8 s mela da n o l t s — s o i r é e 

G R A N D E S U C C E S S O , G R A N D E 

Segunda representação da opera em 4 actos, do maestro Puccin! : 

"ATTENÇÃO—Pela primeira nssta capital, serio cantados os novos acres' imos 
que o auctor escreveu para esta opera. 

PERSONAGENS 

R o d o l f o , s r . L t i i g i M o ü t e c u c c h i ; M a r c e l l o , s r . A l f r e d o 

C o s t a ; S c h a u n a r d , s r . F r a n c e s c o B a r t o l o m a s i ; C o l l i n e , s r . 

b o n A t o R o t o l l ; M i m i , s r a . I s a b e l l a O r b e l l i n i ; M u s e t t a , s r a . 

B o f l a A l f o s ; B e n o i t , s r . D r o v e t t o ; A l c i n d o r o , i d e m ; P a r p i -

f n o l , s r . M a c n e r ; S e r g e n t e , s r . L o m b a r d i . 

S t u d e n t i , m o d i s t e , v e n d i t o r i , p o p o l a r i , s o l d a t i , f a n f a r r a 

e m í c e n a , c o m p a r s a r i a . 

PREÇOS POPULARES 
Frizas e camarotes, 3fi$Â00. Cadeirss i » plaina, 6^000. Balcão, 1 ' fila, 

«000 Ba M o , outras filas, 4*000. Galeria numerada. ÎJOOO Oeraes, 1 ( 500 . 
Os bilhetes t Tenda, das 10 horas da manl i i ás 5 da Urdo, na Brasserie 

famtistm, largo do Rosario; depois na bilheteria do theatro. 
I l j i l l t o eipectfculo, haverá bondes para todas as liohas. 

POLYTBEAMA- CONCERTO 
Empresa ; C. SEGUIN Si C. 

Domingo, í4 de dezembro — H 0 4 E 
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r& n 
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f 

( 

n 

J u h j a m o s i n te rpre ta r os desejos dos l ions a m i g o s do Lycoy , 
iembrando-i l ies o me i o oom que poderão todos quo o desejem, I r 
em aux i l i o do u m a ob ra quo corresponde tâo b e m a u m a neeeeai-
dado pa l p i t an te d a Soo lodade ac tua l , c q u o a go r a m a l » quo n u n c « 
prec isa t a n t o d a generosa p ro tecção o do apo io de t odas a s a l m a s 
car idosas . 

D i r i g i dos por mestres hábe i s o ded icados , nossos j o ven s 
a r t i s t as n ã o pedem o u t r a couba , s i n ä o pa ten tear o seu ta iouto 6 
o prove i l o quo co lhem da inu t rucçSo prortss ional q uo recebem o s 
L y c c u . E s t i m u l a d o s por u m l eg i t imo pon t o do h o n r a , el ies querem 

3ire todo o t r a b a l h o sa i i ido do suas m ã o s seja u m pequedo pr lmOr 
o arte . Ma s p a r a is to <S preci30 o t r a b a l h o . 

A s e c ç ã o t y p o g r n p l i i c f t está a p t a p a r a execu tar , n a s 
me l ho res cond i ções , os t r a b a l h o s do seu r a m o : R e v i s t a s j u r i d i o a » . 
L i v r o s do l i t t e ra tu ra , Ca t a i ogos , C i rcu la res , F ao t u r a s , Prospectos , 
Bi l l ietes commerc i aes , Car töos do v i s i t a , Car tas de l ue to , A t t to tedos 
de aat is facçSo, Bon s p o n t o s o m preto o c m côres. 

A B e c ç f t » E n c a d e r n a ç ã o enfe i ta p r imo ro s amen t e , sob o 

f ionto do e l eganc i a o so l i dez , toda a sorte de enoadorl iaç&o ^ e 
uxo e de ar te , em todo p a n n o c h a g r i n , me i a s encadernações e m 

m a r r o q u i m d u r a s o flexíveis, espec ia l idade p a r a a s onoadernaçOes 
do b ib i i o thecas — l i v ros de p rem io , d e a u l a , b r o c h u r a s , car ! " i i a-
gons . C a i x i n h a s p a r a escr ip tor io , Reg i s t ros , etc. , etc. 

A M a r c e n a r i a execu ta , com o m a i o r c u i d a d o o com ma-
de i r a de p r ime i r a qua l i d ade , move i s do q u a l q u e r g e n o r o : mob i l i a 
esco lar , m o b í l i a s comp le t a s , A r m á r i o s com por t as de espelhos. 
Apa r ado r e s a d o u s corpos , Mesas secretar ias p a r a escr ip tor io» i 
Mesas p a r a toi lette, m o b i l h a m e n t o do I g re j a (A l tares , genuf lexór ios , 
bancoE.^ Visitar a Exposição permanente annexa d Livraria to 
Lyccu. 

A l . r r a r i a c ss i t l e c h a n i w execu t am obras do construi 
ç í o : g rades , cance l los , c a m a s c d iversos t r aba l hos lor jados e! 
ferro — Concertos . 

A S e e ç l o H a r m a r l t s t a n e E s c u l p t o r e s sob a dircCi 
do h áb i l t echn i co , p r epa r a a l t a res , p i a s de v a r i a s d imensões , 
g r a u s , escadas , t u m u l o s , g rados , faz execuções e m g r a n i t o art i f ic ia! 
l avores o m mosa i co , c ruc i f i xos , es ta tuas . 

A F u n d i ç ã o d o t y j p o H 
t ypos do texto o do phan t a s i a , * 
e en t re l i nhas , rep roduoçSo de 

A P o u t a ç ã o dispOe-se pa ra r l s c a ç ão de m a p p a s , fac turas , 
no t as , l i v ros em b r a n c o , cadernos , pape l de m u s i c a , con to rnos M 
ob r a s impressas . 

A A l f a i a t a r i a c O f f l c l n n d o C o r t e d i s pondo de todç o 
noeessar io — está ap t a p a r a fornecer fatos pa ra h o m e n s o croan-
ças , ves t imentas pa ra Ecc les ias t icos . 

A O f A c I n a d e C a l ç a d o » p repa ra ca l çados do t oda a espeeio 
p a r a homens , senhoras o c reanças — faz ooncertos c om g r a nde 
esmero. 

A » E n e o m m e m i a s po-tem ser dirirj'das ao Director do 

Lyccu do Sagrado CmujCLo de Jesiií, ~ 

A pedido dos Senhores Cnmmittentes ir/to os mestres ds res-

pectivos residências para recebçr tua» prezadas ordens. 

" r i r o pão da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

Mc c ixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrueçdo e habilítal-o para o trabalho equttUle m 

regenerai-o e pflr em suas mdos uma fonte de riquam. 

& 

» H O B G a l v a n o t y p l a p r e p a r a m , 
, v i n he t a s e g a l v a no s . fios do e n u m b o 
c l i e h í s f ieia estereotypia . 

A V I S Q B M ! A . E L I X ; ; M : Q a 

e m q u e t o m p a r t e 

T R O U P E 
N u m d o s i n t e r v a l l o s , d i s t r i b u i ç ã o d e berloques, c o n -

t e n d o c h o c o l a t e , ú s c r e a n ç f s . 

A* I 3(4 hora da tarde —Mão ha sonhas 

0 
A n 8 3 4 h o r a s d a n o i t e 

r i o n n n m i f i 

GALERIA 
PREÇO, 1SOOO Entrada, ma Formosa 

Hamburg Südamenkanisclie DampfsoMfffalirts ßesallsakaft 
SI Í IV IÇO ESP KCl Ar. F.XTRJ SAHTOS r. HAMITFKIO, COH E ICAI .A ) 

Klo DIS JANEIRO. HAIIIA S LISURA 
Hai.» 

Belgrano . 
S Nicolas. 
Pernambuco 

TAPCUES a . u n i s 

24 d« dezembri 1902 
7 de Janeiro 1303 

21 de . . 

0 ^A4U£r« At.J.KMÂO 

Cap! W S C H W E E P . 

Siiira. oo dis 17 do corrente, para s 

I « d e J a n e i r o , B a h i a , M . s l i ô a , B o n i o x n e - s n r - M e r e H a m b u r g « 

P r e ç * d a « p a ^ a g e n « <le i l - c l a s s e p a r a U s b d a , 1 3 5 ) 

A C o m p a n h i a v e n d « p a s s i g e n i ) d « t * 
p a s s i f I 

Chcrburqo, pelo prev» do lb 2 7 . 1 0 . 0 . 
« l a « « « p a r a 

I l l u i i i i i i i t d o u l u z c l o o t r l e * 

Saliirá do R IO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco o 
: ; i ^ r q ^ w - T r o a a i s 

Recebe passageiros de 1* o 3* classes paru os 'pòr f t i ' ac imk e para 

Esto paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário » t i m 
a bordo medico e criada Viagem mais rapida que via Inglaterra s sera o) t i i io> 
venientes de baldeaçio. 

Preço da passagem, em 3 ' classe, do Rio de Janeiro para Na*-York, $ l j ' a 

(dollars, moeda americana). 

Os paquetes Tenngton e Bgron têm camarotes superiores do 1* a 3* d u m . 
custaudo mais $15"° em 3* classe, para cada adulto. 

Para passagens e mais informações, trata-se : 
Em 8. PAULO, com 

GEO H. BEIODIE, rua José Bonifacio, n. 35 
Em SANTOS, com os agentes 

F. 8. Harapshiro & 0., Ld„ Rua (5 de Novembro, 21 
E no RIO, com os agentes 

NORTON M E G A W * A, LDL 
RUA PRIMEIRO UE MARÇO. 63 

Société ßßüeral8 de Transports Maritimes i fei? 
DE MARSEILLE 
O BAPIDO VAF0B FBÀKCBZ 

AQUITA INE 
g e r a d o da Europa em Santos, no dia 17 do corrente, saliirá, depoii ds 

indispensável demora, para 

Montevidéo o Buenos-Alres 

P á r a informações roin os consignatários 

ANTUNES DOS SANTOS ft a 
E m S . P t - u l o — r u a S . B e n t o , n . 2 9 

E r a S a n t o s — r u a 1 5 d o N o v e m b r o , a . G J 

N o H i o d e J a n e i r o — r u a I o d e M a r ç o , 3 4 . 
I.. . . . , « 

Todos os vapores desta Companhia têm a bordo u ún i i s i r o portuga «A. FICA* 
cem vinho de meu* aos passageiros d* 3* risas*. 

Todos es paquete* da Companhia sào d* eoastp>.jçlo moderas, U l a a i a ad « i 
iss electrica, possuindo esplendidaa accomuiodafõss par* paasageiros i a t * SÍ*SUMSS. 

f » r » fretes, passagens a maia iaformagões. com os agente*: 

EU J o h n s t o n ~ 
MIA t)Q OONMSftVlO, l ö - a . PAULO 

Nonldcuísdier Lloyd Bremen 

0 NOVO VAPOR ALLHMÃO 

NORDERNEY 
lltnminado a lai electrica 

COMMANDANTE'. H . STERN 

B a h i r ã d e Santos, e m 17 do corrente, p a r a 

BIO DE JANEIRO , BAHIA, 
M A D E I R A LISBOA, ROTTERDAM 

ANTUÉRPIA e BREMEN 
l e v a n d o p a s s a g e i r o s . 

Preços das passagenei de 1" classe, para Rob 
terdam, Antuerpia e Bremen, marcos 400* 

E a t e p a q u e t e t e m l ô a s e m o d e r n a s a c c o r a m O d a ç õ e a p a r a 

passageiros de 3* classe e tem cozinheiro jiortu» 
g u e z a b o r d o . 

Preço da passagem de 3* classe para Lisboa« Ma« 
deirs, incluindo vinho de mesa, réis I35$000. 

K e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s I l h a s d o a A ç ô r e s . 

P a r a p a s s a g e n s , f r e t e s a m a i s i n f o r m a ç õ e s , t r a t a - s a c o o 

os a g e n t e s 

Zerrenner, Bülow & C* 
L a r g o M o n t e A l e g r e , I O — S a n t o « 

d « # , u m * 1 1 * 8 , 


